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eüA >v1'A  E P O C A  

FBEJiSA ISGCÍADA BE LA BABAIVA. 

IXUiaSAHAS
Han llegado procedente do la Habana los 

vapores americanos H ilsla n d  y City o f  E a  
vana.

Lóndres, m a rzo  21.
Sa Santidad el Papa dcclari^ que levanta­

rá protesta ante el mondo entero en contra 
de la tentativa de coartarle la libre tapre- 
8 on de sos pensamientos.

El oorretponsal del N tw s  en Berna, cama 
nica que la sección eatrema de los Ultra- 
montanos , se ocupa en haotr orofélitos pa 
ra dar pávulo á ona cc.e:;tloa Komana. 

KOTiaiAS OOUSKOXALSS.
N ueva  Y ork, m a r z tm , á  las tarde. 

Oro, cerró A 104 
Ocsas espaBola» 1 10.3.>
Idem mojioansa á $15 0.5 
Mercado monetario á 2i p. g  
Oambio sobre Lóndres 60 drv fbanouero» ■ 

$4.84i ots. la £.
Id. 8[. Paría (JO d[v (banqueros) 4 5 f. 184 j. 
Idem 0[. Hamburgo 60 d(V (bnqros) á 9 44  
Bonos .5.20 de Omdos [166? ,

l i l i  ex-oupon.
Asücar purgado Nos. 11(12 es. cajas 9i a 94 

cts. ib.
Centrífugas N* 1 0 . 94 á 104 ota. Ib.
*3 han vendido 600 bocoyes de masca bado. 
üosular a buen t«flno 8f á 9 ota. ib.
Mieles, purga, de .50 graao.-, & .38 ote.

Idem, Mascübada, Ídem, ¿ 28 cts.
Manteca, pnüM (Wlíjo.x) ■ trc.  ̂ gj. 

libra.
Agalla).. S 94ote Ib. Tooinet ., ; ‘¡t; otear i tí th

Yái-o O rieans, ídem , ídem. 
Httlns, triplo eitr.í $74 a $7i barril.

Lóndres, ídem  ídem.

.FBKIODICO POLITICO FUNDAD© FOM O. GONZALO CASTANON
***"**"—*—* * ^ .......................................... ........ ..... ...............

fldam de 1,000 poaoB para el aíi- 
anterior V posterior de j cada uujdeloBdcadelOJ.OOü

l  peeoe................................... .
( Id e m  de 550 pesos p a ra  e l au - 1  

g í  tw io r y p ) . t á D o r  a ln d m e ro  . 
1 prem io de  }'I aüjOOl r e s o s . - . . . ..................... ..
fRointegro para los númeio-ri 

1793*! 5®,*g'al tauuiaac.ori q e el J deJ premio de lo4 500,UuO ps- '■L 805........... ..........

J n 6 v e s  2 3  <le M a rz o  d e t 3 7 7 , - 8 a u  B e n v e n u to ,  co  ■ f j s o r

a‘j¡6

4,030

1,100

1/9,000

1.000,000
PBECIO DE LOS BILLETES.

mo ñ pefoa”
^ 1 .0  que 83 liaos p ú b l 'o j p a ra  genera l coaocim len-

H abana 15 de  febrero de  1 8 7 r .-E l  A dm in ielrador I 
P rinc ipa l, í-ranoÍ8Cj Palauio*. « -/auu r |

BÜQUKS (¿VE  SE H A N  DESPA CH A D O .

P a ra  8 '.  3'hon a s  P nerio -B  oo .y rso a lrs  y a? , esp.
®“ P' V entura ; p  r  K. a e  H errera . 

1.5000 tebaoos.
7787a cajetillaB cigai'roa 
¡OOOOpece

y  el'eotcj.
6“ 6ca lío rd e n , cap. E cstrow ; por

A. K . Beed.
48 b o o o jo iy  
6 1 6  sacos t i ú  'ar.

—^ i o a i t e  y  ta io e lo n »  berg . esp. Koeario, cap. 
A ln n » ; por A lb e rlí, Csrb<5 y  cp.
182 es. azííoar.
375 tah aro s.

—M a ta iz a s  v sp . r ip .  E m 'Iia to , cap. M ondfzont; 
p o r . t o b r y e p .

De trú rs ito .
*®i*' M aris, cap. l t o ’'n  ¡ por 

J .  D em estre  y op.
En lasTie.

V a p o r t r a s a t l á u í i c o  e sp a f io l

CASTILLA
Este concoide y acreditado vapor saldrá 

para BARCELONA directo lijamente á las 
4 de la tarde del día 4 de abril, admitiendo 
carga á tiste y pasujoroB.

T ari/a  de pastee.
En 1* cámara.......................,$ ]8ü, oro.
En 2* Idem..............................iso id.
En 3* Ídem.............................. 60 id.
Demás pormenores impondrán susoou- 

slgnatarlos, S»n Ignacio 26, JANE Y C»
3 0 b p 2 4 f

I i  dolo a 30,6 á 31. 

..2'' f m . 7 '  * 109iex

Asfioar
03r -:: "j£/I,-„; í  OGí-,
Bono.'-'• l i i s . ' . •,

Interés.
Dosoaento, Banco : . ' . í .-,- a 2  p.g

Liverpool, ídem , idem . 
Algodón, mlddling uplando . 6 | d. Ib.

¿íiew». <di59a..
Rent», 5 •• 108 ' 22 cts. ex-Iateréo.

Habana, 21 do marzo da 1877.
____________  'i Spm oer

co“ “ n d a n t i  d e  in fa n te ­
r ía  y  SisiK l i .d l l 'a r  p s rm a n e n te  do e s ta  Pl»zs,

308 6 mi inrlsdiooiou 
R«“'ia'os del Ejército, 

“ í ®''® y P’̂ ®888 J/smoyemplazo al ps..^o D. Cipriano B iz, dependiente y venino qne fJá en e mes de Febrero dsl aflo pr<5- 
zimopai'a o de ’n bode.-a titm..c'a “ Eos Cuatro 
Hermanos, oa zada de Je-ns del Siente n? 65, pa 
ra qu . en rl tórmino /»o veinte dias oontados de.íde 
es.a lo jh , se presente en esta Fiscalía de mi ear go calle da 8,m Ignacio n? 74, note “Navarra ” 4 
ÍV.Í! . “«Olaraoion on oensa otiniinal que IPs- 

3"8 llegue á conovimient) general ®?̂ ?b ioa por o jaira días oauBeeiitíyoj en Jos pe- iifiJioOB Diario de la Harina y Voz de Cuna d os- 
ta cwitsl —Habana 19 de marzo de 1877.—El Co- 
n.and*nt fitoal Juan Baseass.-Por su mandato ei ifiscribaao —Estanielac Viyaaoo. d-'iOm

proveiáoper el Sr. Juez da primera inttano a del d strito de Guadalupe y por auto mi en las diligeno/as form das por D Antoa/o L ovet, capitón dui bergantín goleta espallol Sao Bruno 
soliutouoo 61 r conacianento, apreoioy repar.arion ce la» ajerias da dicho buque eató mandado ee sa­
que a publica subastó el esi.ro ¡ado berganiiu-eo- 
let J cspaScl Sen Bruno, avaluado eu d. e md Oi.ho 
CU) o toa sottn; A pesos en oro cavo remate tenará 
efectodía iO de marzo prórimo e.atranterriaí 

'̂ ®' “‘“«'le da t'a ul.eria, | a. ““oladodioíio boque frectaá loealiuaoeuvs d» azUear de Regio, yenfleándose el acto l or meció dsla yendaia pública de ios Sree. J. B. Kloo v 
E para su nnpimacii.u por treinta dias cournéutb 
vos de La Voz da Cuba libróla pr«ent<.—Habana i y lebrem teia ae mil oobooiontoi ee.outa y liete — Arturo Qalietti. 39 ipf

T IE N EN  A B IEB TO  BE.USTKO.

P a ra  S cu ibam pton  y  B rtm en  y 'p .  germ . F ra n k . 
fu r t ,  cap . K lu g k iit; o r II F p m v n v o p . 

-M ontev ideo  b e ig  «ep. P ro n ta , cap. F e r r t r ;  p t r  
J .  linloelln y  op.
N. de l C. H i t te r a s  f  vía C a ibarlea j berg. am er.

1 '  ®*P' P ó t d u jín g  y  cp.
I " •  f i -H a t tc ia s  berg. ing. E m eline , rap . Logan, 

por B n u n ir  y ep.
----- Savanneb  berg. esp. Sel, cap. MBrltí.; por Ja u é

y  op.

POLIZAS C01ÍK1DA8.
Día ao

Azftrar, ......................... .
Idem bys..................
Idem sacos...............
Mel de pu rg a  bcooyes..Teroios tabaco...........
Taba.vcs torcidov.......
Onjillcs c igario s........ .
Aguaidioúle pipas......

.51.8
121

lUü'l.'isO
793

I0571Z5
3721

130

MOVIMIENTO DE FBUTOS DEL PAIS.
buques despichidosItztraata de la carga da loa 

en esta fecha.
Asfiqar, oajas.....................................
l l 'm .  cstuohe».................................
Iiiem b y s............................................
Idem  e.aco8...............................
T/sroioj tabaco .......... ;......................
l '.beoos torcidos...............................
J>.)ot«las cigarros .........................
MtiAlico poses........................

C8>
Vsi*
Cía

1.5874
77875
10700

CtT^. : >•’/? í . r>UOíAÍ\

A d m in is trac ió n  Priucij(>al de 
JLoterios.

Estado del movlmiojío do billetes pertene­
cientes al sorteo número 991 en la Adml- 
nlstraoloa Anexa ó este Centro en el dia 
de la fecha.

Existencia al abrirse la venta___
Vendidos...................... 6868

Quedan para la venta de.

F isca lia  M ilita r  psrtnanen te  en  esta p la za .
D en Ju a n  P e  'a  y  M ata, O o m an ian te  d e  In fa n te r ía  

.y íí ío í lm ili tó T  p e im a js n t»  d e  e s ta  P laza: 
O sniendn q u e  d-relarar eu  causa  de q u e  soy fiscal 

de  drden su p e iio r, ¡j. S an tiago  Conde y  D. F ren - 
3?® ju n io  y  a lgún  m es siga ion  • 

Hot socios o oom paliía
d e l hó te l UNXVÍ.IÍ&0, t.i6o p rim ero  eu  la  oa lle  col 
Obispo num ero  Ui, y  d ísp u e a  en la  de  B ernaza nC- 
moro 30, y  o i o u y ts  p u es to s  S9 m auifiest.. p o r la  

.i,® 1 ®® ®®"“ “ O tx ls t '. ,  se l«s . ita , l lam ay emplaza por este pii uer edicto para une so nr.-
sen ten  en e  ̂ té rm in o  de ñ n  m es con tado  desde es ta  
fecha, a n te  la  fiscalía d e  mi cargo, e ita  en el cr.iu- 
pam m eirio de  la  CabaCa, pabellón de j i l e a ) fimvro 
3, cornU ndolea e l p í i ju i t io  que h a y a  lugar, a: ve- 
nfioado d u h  J p .azo  nb ae p resen tasen . Y p a ra  que 
l le .u a  ¡S au  oonocim e c t  ■ r e h ic e  pfiblioa eu los pe 
núdioos d ía n o s  d e  esto  oaploal firm ando  en U  l ía ' 
baña á  o de  m arzo  da  1 8 7 ? .-J o a n  P ciia  —P o r su 
m an aa to , E l C ap itau  ¿eoretA río. Ju a n  G ran.

YAPOE ESPAÑOL

JOSE DARO.
o .p Mas.

Saldrá para  B arcelona  á  iiney del p rú rim o  mesds abril.
Admita carga y pasajer s.
De m as pormOLO-'es m f j im a r ín  tu i  oons'gi& ta- 

rio i L . S o le ry  C p ., cad e  d e P a u l i  nV 10. esqu ina á 
1> de  San Icnaoio. ______________  40ap20m

íKí’í'í's-ooTriooB ferasatMJiíi! 
á e  A. l .o p o s  f  Gp,

K1 vapor correo español

CIUDAD CONDAL
cap. D. M anuel U . do la  M ata.

Saldrá p a ra  Cádiz et 2 j de  m arzo, llevando la 
oorrespondeneia pUbiioa y  de oficio.

A dm ite oarga  y  p isu je io ! .
Los pasaportes so en tregarán  aJ rec ib ir los b ille­

tes de pasaje.
L as pbliaas de  carga se firm arán p o r los consig­

natarios an tes  do oorrertac, sin  cuyo requ isito  se­
rán nnias.

Uooibe carga  á  bordo h as ta  e ' <Ua !>S’.
Ue m ás porm enores im pondrán  sus consignató  

•'OS. M. t'ACVO V C?. Ofioios n. 28.

Vapor

ALATA SOCIEDADES Y EMPRESAS.
A xnO  X .-N C iS ia K O  e s

cap . D. A ureliano Vega,
C aibaricn  tocando en C árdenas el 

B&bail# .síi de m arzo & las 6 de ia  ta rd ^ .
Sil p a ra  d ichos pan

to f lp fc e líü u e ile d e L u z .
T an bien i^dmite pasajerof.
So iospac!i>, San Ignaoio H . 5plb^0m

VAPOR e spa ñ o l

A V I L E S
cap. I>, Josá B audnjo,

H a á  viajes e n tre  la  H a b in a  B a g u a la  G randa y  
Caibu-ion y yioe-voria. S aldrá de la  H abana los 
doinugoa á  las 10 de la  icabans .

A dnite carga y  pasajeras por e l m uelle de  LDZ. 
E e u í s  porm enores im pondrán em  oansignata- 

sidor“  B londa y  (!o .,^ Iaqai-
90 H'm

E S P a S O L E S
lO B B E O S  D E  L A S A N T IL L A S  Y

t b a ,s p o k t e s  m i l i t a r e s .
Y A E )R  e s p a ñ o l

MAKSEL.LA
oap. V entura.

Fifeyi á K in ys tú n  [Jamaica] tocando en  M a  
y a r í  y  Sagua do Tánam o  

JDA.
M am  26 —S ald rá  de la  I la b in a  á  las 5 de U  ta rd e  

y  lle g a iá  a K uev itss el 2 8 . 
t f — lie  N ao v itó sy  lleg ará  á  Gfibara el 2fl. 

■De ffibap.» y  1 egará  á  ¡tía ragiiez e i lo .

00
Habana 21 de marzo de 1877__El adminls-

^ ‘- U r b a n o  Codina—V? B?—Palacios.
Gobierno M ilita r  de la  H abana .

Di Amalia Paradela huérfana d ‘ J>. Franoisoo,
H/fLet n '? Presantará eu la Secretaríaas Mte Gabiemopor il o por medio de poriona que
ImnoFérne.” ’̂ ’ ®“ t e ' “ H a d® nn  n<.anto qua le

- K ?  I s 7 7 .-D a  é rd e n  d e  S .E .
doüez^® C oronel S e c re ta r io , Bal b ino  o r -

AYDNTAMIENTO DE ALACR/ÍNES.
Secretarla .

V acan te la  p ieza  d e  M aestro m ayor de  O bras pú- 
ul/caa de  esto  d is tr ito , d o tad a  con m il pesos, oro, 

®f,®® ®“  <on e l aum ento  d a  1C3 per
IW, la  C orporaolou m nnicipal n a  acordado se  con 
yoqUB por el p resen te  á  le s  que  asp iren  á  o b ten -ria  
y acred iten  con títu lo  com petente  su  a p ti tu d  i-ors 
aeim m p^fiarla; á quie- o'/ sa concede ul tén u in o  d t  
tre in ta  c ía s  á o o n ta r dol prim ero  de e s ta  pub iio a- 
oion, i-a ia  que p resen ten  sus s:.lioitudoa do um en 
ta /la i.

L e  que  en  cum plim iento  de  lo m andado  se  hace 
saber por eato laedio, á  Jos efec tos oportonos.

A laoram s, m ^ o  12 de 1877.-2:1 Seoretario  Con- 
ta a o r , Ju a n  de  Dioo Salinero. 3  3 5 3 12

íe............I R eserva o.

OPSKACTÜNKS D E M U ELLE HOY 21.

Ciudad Condal, de S an tander y oso-.la:

130 os, la ta s  p im icn tcs..........
11 0  0 .1. H . sa lsa  de tom ate 
18-2 is . id  fru ta s  Moreno

C ari lina , do L 'verpool.

200 que-:o.< p a 'a g rá s .......... . P
100 os. de  F l a n d t a ^  Bdo

T are , de M álaga:

30 sacos a tro z  de V á le te la . . .

G alrorán, da Baroelona:

200  es, jabón  lícoiim ora............

M aría, d e  B arcelona y  M álaga:

50(1 p ip a  vino Plá do B a g é ..........  $ lf0  pip.i

C o lum bts, de N. Yoik.

30 bles, frijo ’o .............................. ¿o t i .  «

27 4 r.s. '¿P

Itsservado.

■̂’á? ■ ¡‘v iean» , F io rM a  ttav>rij 
Iffftil S te a m s M p  O om paia f. 

RARA NEW-DELEAS»,.
unaudo *ii Roy Vi'ait y OiKhsr .x* ,., 

ai vapor-oorre» araertiUBUi

MARGARE T,
cap. Baker. '

Calflrá para dioho» poartcs el aiSrcoles 21 del oorriento /. .M/ -i -3/»tre de la tardo.
En C«lar Rey a (i unas eaareaw boras de nisy» 

goolon do la Habau») ancontrarán los pasajeros ui l.um ds («rro-carrll de la Florida, que haoes.is viaiet 
«a conexión coa «ct» línea, proocroionaudo en sur 
diezeutffl tramos ia ventaja do transportarse ácn.z’.. 
quí/.r-"jUvO dxiins lr.-3t.nlos Unidos por ferro-caT’' 
LcspMsj.trsipsraelNorteasievitafáu los izia»£.o¡i T peufsros de uu largo viaje- de oial y ssp9:;i»i<r.8T e 5«í do Üíbo Hattaras.

FRECI03 DK PAPAJB EN BKIMBBA.
Para New Orleaas,.......... atra oro.
. .  C'edarKeye.l............. a s
. .  KeyWeet;.................. lo  ”

, Su la oa^ oonsiguataria e« d^a psonietas de pa- [ 8^6 para Nueyo York, Filadelfia, Báft,ímO).-o, Char- 
I leston, tíavanuab. Femaadiua, Jacksoayille, eto I Admite carga á flete.
I Itóoorrespondencia ae recibirá únicamente enls 
Administración general do Correes éen el Consu- ' lado general do loo Rgíados-Unides, eto.

, Para mayor comodidad de los epibaroado* es y 
buen serviolo do la línea, habrá iaaénaa para con durar la carga en el muelle de Caballotía.
 ̂De más porrconorcc impondrán sus oonsignata-
Mereaderefl 13. L a w t r m  H e r m a n o »

.10.—Do oz a  j  a i í  y llegará  á  Sagú a  de T ána
too 61 ola

31.—D e Sagua do T an in io  y  B ogará á  B a ra  
< oa 6 1 J V de  abril.

l'i'gariS á  C uba oi 3.
J ,—Do C u b i y  llegn-a á K ingston  el 1 .

„  ,  RETOBKO.
S n esb .—Da K  uzston  y llegei-á á  C uba el 7  

8 .—Do /tuba  y  llegará á  B waooa ei 9. 
- , - D s  B aracoa y  .1 g . r .  á  S -gua de Táua-

lUO 6 l (0 .

f í r ®  y  ^
ío  ~ n ®  7  6  H .ba-.a el 1 2 .
1-1 N® y  llegará * Ñ uev itas e l 13.
l l . - ' J o ^ u o v i t ó s  y B íg s rá  á ia  H ab a n a  el 

iü por Ja m afíaoa tem prano. 
GONSU5NATARIOS.

A üv ita í: Sí*. I). P edro  S .noüe^ Uolz 
G w ra: groa. L ^ t íg r ia  MantJlu v c r .
Mífarí; Sp63. Gp^ 3 V V ilio’do *
San* de ’í^ánamr*: D. Je eá  Tull.
R «coa: Sreo; Mobóí y cp.
Ct)a SrC8 . 8 . y  fs Boa y op.
K j^atoa: Sre?. W . A. N urc*.

^^Ke^ba carga y  pasfJa  desdo el f lp o r e .m u e r e

..^u®®ü®5 ’?  ^ ‘®* cargadores que.cosa U  re a trn -  
eabedad d e l v aoor des/la q u s  m 'e  de á  bo dV la 
c ® rg ;y p o r tó n t>  los reoU m o/ d eb sráu  h a c e r ,« 
enom om enlo  de la  d fs  larga, según la  x'I? oendi 
c.olu. de  los conooíDtieiilcd.

Selecpaoha por BawMm dft «7 ,

banco  e spa ñ o l  d e  la  HABANA.
Secretaria .

deradodt“.‘Í®^¿Nar®isoDonIoreuoomo apo- 
tteratlo de D  A rtu ro  B argéi m uco y  un iv ersa l he- 
redorode au p ad re  el Kxeme. Br. D. Toaiái Bsrgés 

'*.® l í tu lo j con respeoto  á  lasá is
2 59 á -7¿í"'"77?̂ ?7Vs"'’"  “fi'"®'®"Tsm i r - » ® " ' ® " P e < R < l « "  «n 8  do ju lio  d» 
I8 0 I bajo cl certiU cadon'.’ 920, ios números' 2257 á 
. ^ 1  espedidas en 25 de noviem bre del p ron io  año 
0 8 0 (dl,'lna*’^ '? i í a “ ” *,® -8 Y Jo’ núm eros 2109 á  2-103

ocn el o ertilic i/lo  
es trav io  los q u s  anU rlor- 

m ente se lo o.S }idieron; h a  acordado la  D-reOcitn

ta, D u r  o do la J l iy in a ’ y  "V oz de C u b a” nn
coñTursflV '*®  ®®í*®"'*» ya® p n sd a n  concep tuarse  
tó tó  solioitud.'^en la
t r i í ^ T , 8 -™i‘̂ ®‘*,“ °® ’ ’'® ®*®^  ̂ á l a  m ism a si d fn - 
an u P c V n o ^ a  r  1* ® fiel ú ’tiiuo 

® "*i ® ‘í®'“ ®e‘o>® reclam aoion en  oi u tra -  
11 0 . H íb a n a  1 1 de m aíz j da 1877 — i:i SaoreirH  , 
h u genio de N ava C avada. 9 írm  * ’

Compañía Cubana de A lum brado  de Gas.
P o r disposiolou del Sr. P re s id e  ote c ito  á  io i s s -

úotes aooioriatóa d e  c i t a  B epreea  p a ra  la  J u n ta  
a o m * a i ' * á f i e o e U b i a s »  en 31 d e i
gu ra  3  Auta?.gorA .í, a los Qof a qne previere elart.^l âIRa 
glamtntu—Habana, marzo 16 do 18 7  R 's.a. 
tur o, J. M, Carenen y Ruiz Hmz

fe r r o -QíVb b il  d e l  o e s t e .
í̂®*>“ Hfi®'® io itado  D. J u a n  de  la  H iu i 

se le  h an  e r i r iv ia d o ,  h  > so o r lad o  la  .I-n*a

o a p í r X s ?  aM uoie tóDa^ioon"

r/mlam c  on a lg u n a  por tero  ra  p w o u r r e s D r c ío  
o -tiogáuclose en úaoes r i n t .  rasadol'ís Dupláoadoa qn^ 6 ita

d e i 8 7 7 . - j o ,e g t i 'V i R ; ^ s e ^ ,® ; ® ° ; '

M Ü N G IO S  D E  LOS E S T A D O S -U N ID O S .

u a n c o  h s p a n q i ,  d b  l a  h a b a n a .
Direoc-lOD.

..IT-t*!®'? «efiore» scoionistósiiD # lo deseen
is ttó b lío  m ier-

»s:
,í>ííj ü -O B íSÍS -íO  

.UOLEíílO DE KOTAKias CCWEJiCkl
Tíb: La i-UJ«4(ue

« /.K U JO s

Ejército  de U ltram ar en  Cuba,
B a ta lló n  Cazador.-'s de V ic to ria  N ? 41.

C om anJanoia.
n  j »  p l«*a  fie M aestro  arm ero

de e s te  b a ta lle n  y  siendo u ec e -a ria  c u b r ir la  oon -r- 
Pi'esei't®  p o r la  Supe io rid a d  en  ó rdenes 

v ig e n w ,  se  haoe sa b e r  p o r m edio  d e l p resen to  
an u n c io  p a ra  q u e  los q u e  d eseen  ooui-ar d ioha pía- 
•  ®° ®®íl9}tudes no  o lv id an d o  e l ex p re-

®*i^®í? so b e ita n to , ¡as cua ies
re m itirá n  á  e s ta  R epreseu tao ion , aco m p añ ad a s do 
los d o o n m en trs  s ig u ie n te s : Iv  L a  .m n tra ta  eu  1 - 
^ 1  83 o im p ro m a ta n  á s e r v i r  en  eete  b a  a  Ion. 2 9  
i^ r t j f l c a io  d e  h a b e r sido  exam in ad o s en  su  oficio.

®®“ ?“  fiel c u e rp o  donde b a r s nse rv ido  on la  re fe rid a  c iase. ^
C am pam ento  S endoval, 13 d e  in a iz o  d a  1877.— s i  

^ o s p o  -i®*® re p re se n ta n te , A nton io

A d m in is tra c ió n  P r in o ip a i de E en ta s
Im p u e s ta  d e l 10 p .g  en  oro sob re  flacas u rb an u r, 

4? tr im e s tie  de  1875 á  76.
L á  A dm on. leo u e rd a  á  los Sras. C o a tr ib n v en tes  

por e s te  conoepto . cuyos re o ib .s  e s tá n  en  p o d er d e l 
R e cau d ad o r D. F ra n c isco  B ii tu ;  h a s ta  la  in io ia l K 
de lo s apeU idos, que  re  s irv a n  n o  d em o ra r  su  p eg  i 
en  la o ü o in a re o a u ia d o ra , p la n ta  b a ja  do e s t*  de  
peadM O B. f re n te  a l alm aoan  d e  efec tos tim b ra d o r : 
pa»B ra m ism a desea  evifear la  p reoiaion  d e l cobro

Bor los m edios que  la s  la a tra e o io a e s  d e te rm in a n .
[abana 9 de  m w z o  de  I8 7 r* -E l  A d m in is tra d o r  

iiTínolpai, J .  d e l  C am po. 3  lom

In tendencia  de E jército  de la  I s la  de Cuda» 
D ebiendo p r o ^ d e r s e  a  la  ad q u is ic ió n  én  p ab lio a  

s n b M t a ^  q u in ien ta s  m ulita <5 m ulos c a s tra d o s  ooa 
destino  á  lo e o ie rp o s  d e e jó ro ic o e n  oam palla, e a  
oam püm ien to  & lo o rd en ad o  p o r  e l Kxomo. br. C a ­
p itán  G enera l ooa fech a  7 d e l o o rríe n te  ee oonyoca

la» m ism as parí» 
US l¿  de l d ia  ¿0 e a  la  la ta u d o n o ia  d e  K íé ro it i  do 
es ta  Is la , s i ta  en  e l C u a rte l da  la  F u e rz a  bajo  las 
caaes y  r e ^ l u  d e l p liego d e  oondioiones; p ieoioa 
lim ite s y  m odelo  de  p ro p o ii^ icn  que  ee b a ila n  in ­
s e r t a  en  la  ' ‘G ace ta  Oíloial,'^ “ Voz de  C uba .’  ̂ v dd 
m anlfleat^ e a  la  Sección D ire c tiv a  d e  ia  re fe rid a
In tendencia . I Í h  p ro po jio iones e e r ia  *adm itid»s 

t a to s  d e  o o n stitu iree  e l T rib ru ial dem ^ a  h o ra  wAi»m,mx(jo e i a
su b asta  y  q u e d a ra n  obiigadoe los que  la  ease ti-  hn 
4 eu co n tra rse  p re se n te s  6  leg a lm « ate  re p re se n ta ­
dos en  e l ac to  d s  la  su b a s ta , ooa objeto  de  q u e  
puedan  d s r  ó p e d ir  la s  exp lioacioaes q u e  ae n eces i­
te n  y  eu s a  caso a c e p ta r  y  f irm ar e l a c ta  de l re  
remate*

H ab an a  10  m arzo  d e  1877.—F 1  S ub-in tendon te . 
Je fe  a e  la  Sección D a-eotiva; Joiup iin  G il del S e a l,

D ispuesto  p o r e l  E ic m o . Sr. C a p itán  G eneral se 
w n v o q u e  n u e v am en te  la  lioitaoion p a ra  c o n tra ta r  
UM b rig ad as  d e  acém ilas p a ra  e l ee rsio io  del K iér 
oito, se  M o n o ia  a l  púbUoo qne e l d ia  31 d e l oortien- 

“?  efi“ í t i rá u  p roposiciones coa 
aquel o b je to  e u l a  rn ten d en o ia  íu i i i ta r  y  C om ita- 

.fi» L’o lan , C ienfuegos,
^ ™ e d io s , B anoti-Spíritus, 

H o lgu in , C uba y  M anza­
nillo; h a llán d o ze  á  dispoaioiou de  la s  perso n as en e  
TO in te re sen  ^  e s te  serv icio  en  l . s  oficinas c itad as  

K®^y® *  T“e  se  sn je ia rá  e l serv icio . 
K/i‘' f ^  b rig ad a  d e  aoémUas h a  de  oam ponerse de  

J S *  p a ra  e l o sp o ta s  m ayor. E l ganado  te n d rá  
^  o u a r t u  de  a lzad a  como m ínim um , y  se h a lla rá  en  
bu en  e s ta d o  d e  ca rn es , ro b u a te ^ o e n fo rm a o io n  y  
s a l d a d ;  cad a  dos aoémUas te n d rá n  un  mozo; M d a  

.y O á ^  o inouenta u n  cap a ta z  m a  
« •lin 'i®  j®*^®^? de  todos y a l o n a l e e  oom uni 

que h a y a  de  p rao ti 
i*®  acém ilas sa p re se n ta rá n  lis ta*  o'e 

a p m jo s  y  d em ás accesorios y  su  reposición y  en- 
tre tsn lim eu to  e s ta rá n  á  cargo  dei o o n tra tis ta f  L a  
oarg a  ord inaria  se rá  d e  ocho a rro b a s, sa lvo  casos 
exoepoioualee, y eJ se rv ic io  q u e  p r e s t S i ^ á  ex* 
elusivam en te  e l d e l K lórolto . É l personal 
taces  y  m o.os podrá e x tr a e r  rac ión  de  e ta p a ^ o n  

y elK“ «fio podrá igusto^to 
^® 0 0 7 ® eoeto  se  re b a ja rá  d e l a l­

q u ile r d ia rio  que se le  se ñ a le . Los p .e c io s  a  que
S S v l . i t ®f «orán los vientes encíasTÍ''®'®’ gee rijan, Ei propononte se- 

fî eee'g®® ú oaUa capataz ma-  ̂ ^  '*® 'e--ifloer L  ajn^J;£“ peoto del alquiler dsí

AYUNTAMIENTO DE COLON.
Habiendo acordado esto ilustre Ayuntsmiento el l,ev«rá efecto ¡a instóiacion en esta vH'.adeun 

gasómet q p ra el alumbrado públioo y parc-oul r ■le esta misma poblaoicn. constando los mees d-1 
pnmeioqne debe t atisfaoer el nuioipio, dedo- olcntas ouhentó y una, y dol segundo de qiiinien I 
tós, ambar aproxiuitdamonte, no anunols al üúb:ii o I 
por este me lio para quo ios q-ie detceu h.-,cer ur/.- 
poaieloaos lo venflqatu d ..tro d 1 término de 
lí’ aresto d-.as, á c-.-r.tar desde la fecha do es.e 
HUUDuio, áouvo efecto so \orifloar< n por es3rito,di- 
iijidoal Sf Pret.i-ton.o de es a ocrporacicn.

Colon, 26 do librero da 1877 —José M. Romero 
Secldtario.

H.bieada noordsdo eite Ilustre Ayu-ntemimito 1* oonetruooioB ds una olaza de mareado en eata villa 
que oeri i sponda á la-i neoetidadie da eu voeindariK 
se ---nauoiaai 1 úblico por ce e medio p*-a qirt,. 1/ s que deseen booor pro,-/ siumnei lo verifiquen den-i- 
tro del término de 40 d ,9, á oont »r desda e- ta fa, 
cha, dóblen lo alve-ura » que tlebeeán presenta! 
niemona y plan s de la obra, y qne sf-rá maS 
ztoadib es O'S que maaifi -¿ten que sa construirá el 
rtp etado edill. i • do memyos erí-i 6 hierro, cedían 
dogra lóCl-Hu;i ipioeltarrsno para >a fábrica pnsjto que h > < o v./.'var á él pamudo los años del 
c i  trato, y sientio la renn.-aoraüion del oontratísca 
el importe del dere h ido t*ií/a de lospueetos de larcfe.-idap . z. por olnúinoM de años qu3 sa e - 
tipule. íloiuj da febrero d) 1377 —José M. Bo- ui ro Si'ore- -ir..

PUERTO DE LA HABANA.

Mafirid...............................
B aroelona*..» ........ > Nominal.
G traa p lazas de K.^paSo..........)

'/iverpoo l )
viüúT.v dejnns pínr,»'* :ít-: >(ÍKn,-, V(ctóo,„.„, ~ 5141- 4 14} F firm e

.- lfá 2 DH am burgo .

> p u tía s  d s  íV*i 7 , ,  ,  , ,  „
a-;> y da lí- ;gii5a ............... . 5 >1 á  1} P

N e w - Y í i r k  & H a T a ü a D i r e t M a i l  l i n e .
P a r a  N e w -Y o rk .

E l m uy conocido vap ar-co rreo  de hierro am eri- 
oanoC O L Ü M B Ü 8,

cap. B E E D

Cí.VDE
esp . K EN N ED Y .

C U B A
cap. M oINTOSH.

H arán  ens viajes en el ó rd es sigu ien te:
De hflieva V oik. D e ia  H abana .

■Vipor espafiol

ALIGANTE
Yi(0es a  S t. n o m a ^ .

Sidri de la HabanaBiÜO d»I corriente á las (fa.
d^ h e v i t "

. .S X S .S . ’’- * ”  « Í . S 3 Í : ...
( ''“z”,®*'®' “ “ ®‘'® fie«dB ei d ia  14.
-‘® ^ ^o*„®e7'S“fiores íu e  la  E m presa no 

rospnde am o oon fo in is  a  la s  oondicionoa 8® v 2 1 
de >B conooim ientos (je em barque ^

'*® “ o^'^ara, San Ig-

puedaa  en te ra rse  d r ía s i tu a T o n  d®l

1 0  4 mz

i^ b ie n d o  reun irse  e-. sesión o id in ir in  U  7 ,m t»  
general de ao o io n e tas al oatnr>]i>n'6 ntfi

mes próxim o venidero, y ten g a  lug ar en « i L á .
'» » »  o-v'le d / A  -n ia r  n " 8 l

c o - n  J L n a  j * "  fiel B fu
de 1877,- E l  D ireotoi

Compañía ~de A lm acenes de ^egl<n y  Banco  
del Cgméreio..

aoliolt» «Ti “ fiweroa 3.051. .3,05-2 y  3 0*53 ysolicita  sa lo provea do u n  d u p licad o  I  o <.n«S H S S S É S k S k ,
que Iraeonrridos nuevo  tíias dÁni^n '  de
anuncio» sin  nr<8i)Dt;H.!n»A /\nisi’ ^94 n iiiin o
ex ten d er e l d?oum eutó “
iO de . 3 7 7 , - E t^ s

____T T iu i j

3D

Fabricanto
ne

CUELLOS
PAPEL.

-No. .883 BItO,ll)WAy,

Niictu York.

fHelarán miieetraf.

MEDALLA y DIPLOMA del CENTENARIO
CONCEDIOOS A LA

Meriden Britannia Co.
•> JO  B r o a d i n i i f ,  N u e v a  Y o r k ,

l’OR bTíl

]-:s'i’.\n i.E fm .v  e n  j«pi.

P E l 'E l i  A . F J IA S S E  efe CO.,
0-5 I'iilton 9(i-c-(.f, Nueva York, 

l i i i p o r t n d o r o *  d e

ABTEFACTOS PLATEADOS
Y SUS

T “ ‘«■«b*-® -lo ar, ro ,l. 
rn¡;vf« « r r  **»*í̂ « d e  a p l a n a r  de OrobelH.

lavem a <lc J.imuH v >Ncnnimidp
fi® ^lmtlór, Nicoii/l, v Rcimril • Acerr, 

9 Vhi'un‘ ' i ' *’ (te esmeril fruucós/lc rtiibcrt
Ofcl, /.¡r. '' & ,So„«, EVmerU rtc Ché«(c"'

'l'.-imbieu tieiii-n mi c/impli-Ii, MirtWii de 
T T alad riia  SH loviioiiiei--, d-- Moriic. b Ia iid riI ,-M
l Chucks )<ii- l!i-íu-,'i. Iim-ti>ii, |iinliMi-v, ‘-j.iirlo (íi-int •■

h.-ieer liix rose.vn do toinlll««
V llei-rniuii-ntiiii de tornear machoii
y iembni-/de larra, a, Tomillo-, para inaaniiim-Li tó-rr?, 
«lien a« »aporl,,r.-s ,1,- la fahri.-a ’lIarliáüITIrówlPlt siiam 
. 1  f g ( I). < o l i r c  O rp ld e  i-nio v amarilln v IPIiiti, 
A lcm u ii.-t en planehaa y en aíanilíre nr\,á., 
Iraiiümióiuii de cuero y de tripa, ct,;., ete.

AMERICAN SUIT MAN’F ’G CO.
rAimiCANTES 1)1!

VESTIDOS y ABRIGOS
l'AILV

y  n iñ a s ,
lÍM. 543 7 311 SíOABWAr,

NUEVA YORK.
jfrdídos paedfn ítarerse 

2>or cffudiichi fJc Um com liionh  
t(ViiU JŜcio York,

S U P E R I O R E S
CUCHARAS, TENEDORES,

c t v . ,  c t v . ,

que llevan la Marca de Fábrica do la Oonii'.añía,

I 18 4 7 , R o g e r s  B ro th ers, X il.*'

ZI-rB.lCT05 m.T, WCTAXES DS L09 JesCE, DKL CH.VTE.VAIao,
ee= V A R H i D A »  de sii.s arlefoctoa Imo-
cósele Metal Blanco Plaleado 045 de <‘A I jJ I> A D  F X -

I 'l .L lD O .S  y Ins
AON d o  < ; i ;s X O  K S < tü I S lT O .”

“ r.os Tcncf^o^c.^ cncharas y rnrhillon son de C V H -  
’ í ” « i r o s i ! - i K : V i K

• .Tlilraoto del dictamen dol Instituto AmerioaiK--.
(le C=la eompaViIa, LO.c-,

• I IvJO IC I-.s qae se íatirieanen • n;,-.. -, .. . .
luu'ta CU rl mundo.“

OÍ»tuv|(T(ia los j»3-|ij,4.ros limnlo.'A on tní]-.< ’ u  ..v, «
ve™d"!L°i:4wbnlm",í;"Tí,r?''®^

N“ 17

-------- .Su euvlnróii iircclos y detalles.

B .  P O W E R S  &  S O N S
r.\nuiCsVNTjK'

ANUNCIOS VARIOS
^ftpor w paS ssi

¡¡■ ELOZ CAVRKO,
y ̂ =>0 pS ,  *

tr* (le )n I J a H m  lfc«ii S O Í íV S i I q? ] ; ! * ^  
n a f a  .y cafa f ia & m b l ic l

'moí

■ ‘¿o.z-, ;  úeiaíifi 
V» ifctAdinH Unicos

I

' . í l

f (blPi-aria-fi,
I á  IJ  D 60 d]v 
i  á  p a r  co rto .

, Oro.
I 3 á 3í P 60 div l r f á 5 P oorto

—Í24Í á 12¿ P

SK üro.8S3 C O B B K D O B aS D S  SEMANA.

1>2 (UMBIOS T AOOIOHK8 .

D. Franoi seo Ig lesias.
D. A iitaeio Berm udez, d e p e n lie n ts  de l oo le jia l 

D. Ju a a  B iada

on rnuToa.
D. Cáeles 119 Jlm inc-z.
D, Qoxaalo de  C árdenas.

.iabai.ftcñálver.̂

COLÜMBÜ8....
CLYDK.............
CO RUMBUS.... 
OLYDE..............
cuba ............. 10 i
COLÜMBÜS.
JLYDB.........

I COLUJftBU.3.
C L T D E ..........
c u b a

3 enero. 
13 ídem.
24 idem.

3 fibroro .

14 idem. 
24 iiem,
7 marsD. 

17 idem. 
24 idem. 
28 idóia.

13 meto, 
24 Idem.
3 febrero, 

i 4 idem.
21 ídem.
2-1 idem.
7 marzj. 

í7 Idem.
28 idem,
4 abril.
7 ídem.

-1«3 ____  __
^  ^  fa*«i5!« hpíâ  ̂Icpáa donde loa Sé —  ds«E j.'ífl »R fíabac. 1* .jC it)?, *116te pasáis, ios d* r>c»tii/nb>.,

PaHclo

PIRO DE LETRAS

, E '  haÍ‘̂ li“d1 ,Vo'’*á fa"Í'lIos‘'L'’i " -®He de los Ofie ce, e. y» sta! Clara j  W  '

A V I S O ,  "
ífiZs fihricftfl de cimarree

PAllTAGA.S y MERIDIANA
®“ « “e fielgObispo

C O L 0 M 3 Ü S .,,.  , jogm ----------------- ---------
lamdíía ® ? °“e*™,fie fa tarde.—La oorrespon- Í'íf®’ /'^“fi*; havu, xnaooa, riínares, Lo»ro
i  Adí ? ®“ V®"®'̂ '®fi* e“ 07ioano y m LUnes, Madrid* Mállí^a Adnimistraoiou general de Correos. Medina del Gmipo, AíeJiid. ffisnzanara*!'8e admite carga ligera V 83 admitan nonanio.:™ ' Muro.*, Mondofie,in m,.,»»:— -.t*.*®̂'

GELAT8 HERMAIVüS.
CALLE DE AGUIAR N® IOS

G iran en ted as oantidadeo, & co rta  v lara-a -vi.t» 
obre los j un tos zipuientef • ^  farga  v ista,

n arissa , C ó ., C iuSad-R eal r o í n i»  'J/rdo*^^

Hue**̂ . S t o ,  j"en‘!jerez®de?afe

. Nofa.

21 de m arzo 1*57. — B1 Sfadfao, I .

BUQUES A LA CARGA.

, ~ o t t o a n i A  rA oU S ü liO  
siendo ob ligato ria  la  en treg a  de los pasaportes en 
el eso n tó n o  d e  loo A gentes. ™ b en

Do T ^ s  pormonore» im pondrán  sm  oonsi 
I rio», Cuba n? 76, Me ICELLAB, L U L I})Q -|Í“c ?

m sléf

KNTKADA 8  x>- 
D ia  21:

TRA V ESIA .

D ^ m ta n iie r  e a  58 d ía s  b ^ .  esp . Celorio, op. Cas* 
H ilo, Ion 109; c.-n h a r in a  á  K ohezsrreta .

----- B uenos A yres en 41 d i s  berg  egp M omnleli
op. R iera , t o j .  209; con ejmjo á  S u tio l y isu 
u ie u —P a-a l oros 3.

-A iioante. M álaga y  Pr-r-Ríoo en 60 d ías t-erg. 
e rp  e s tá n ,a d i r , cp Barco!4, te n . 88; con fru ­
tea á  a  R om án.

- ’̂ t o u c u l S d i s s b c a  am or. Kiizn W hite , ep. 
W olfon, to n  391; oon hi,-lo á  Z aldo  y op.

-A O riean s v iso s ia s  en 5 d i ,  v p. am er M ari 
g a re tt , op. B ak er, to n . 500; oon ofeot''B á  L t -w- 
tou  h e rm -n o  —P asa jeros 13.

----- L iv ^ p o o l  en  60 d ías  go l am er Mory L . P etera
op. Y o ik  io n  4 20; con carbón  ai.G ss. 
-Sabanill.- c o rb e ta  do bélica e l-m a n a  V iot iría, 
en o o m andanre  Mr. D oncer.—De in e iz a  213 
í r ip n ia n te s , 10 c a to  ( s  y 400 caballo.--,

SALIDAS
D ia 20:

P a ra  F ueita-R ico  van. ose. A lican te , cp. V illsm il. 
—Pi.aa:e. Oj 23.
D ia  21:

P a ra  B arcelona  boa. esp. M a 'ía  Isabel, op. Toronji
----- N. Y o i t  boa. au eaa 'N o rje n , cp. B a stió  ji.
----- M atanzas, b srg . omor. W anbu.b, cap. M'iUev.

por ir a m e l ,h ljo y  op.

C>

SANTA CRUZ D E  T fiN E R .F h  y  LAS PA L  
. . , 4 ®  ,;h»-firé á  flnoi de  a b r il el berg  n tin  (8 

p-*ñol LA8 PALMAS, su ú (p itan  S a rm icn t . A d­
m ite o a r g ; .«..p ie  y  pasajeros, á  los ouaies ofeeoe 
01 esm erado n a to  de oostum bre. Im pondrán , ean- 
'_a C iara  37, t u ,  o o n tig n a ta n is , Rom ero lin o s, y 

______________  ___ __ 3Ubp2U 1 z

^ "^ C R Ü Ñ A —S aid r á  fine» del próxim o a l» il U 
fT íg tta  e.'{.a5ela K l OI^’A» bu cap itán  Ma tí. 

A um ite  ufv jestru de oar¿a  lije ra  t p  ifa  eros, á loa 
L'Uá,Ust*froo0 e l en ire  a  lo t r a to  de oostum bre. Im- 
poad r n. S an ta  C iar > 37, « le  conaignatariop, Ko-
m iro  Hnoa. y G.? ___ __________; üb.> Omz

COKU5Í.Í. S a l^ á  Ü ftírisde»* e ab ril la fraua- 
ta  eB»;ullola CAH&IKNUI (*A, fiuoopitan  b i l -  

G«o. A dnutü  carga  j-je ra  4 f ltte  y  p»ííajero8, á  los 
q ae  cfreüe u .  ei^merado t r a to  deco sto m b re . Im- 
pozidrán, Sant'*» C lara  37, fu s  oostienstarlo<^. Ro-‘ 
m -ro Hnoa. y  U* __________ gObidáfimz

3 ^ .  r a  A m a r a s —Sn d r t  á  m edladoé de o¡-ii 
B la  ba  o  o. jiaBola V RUAD, a ím ite  alguna 

I ilute y  pacaje os, ¿  ios que sp  (i.>pitan D
I Eli r..rdo M orales, ofrece el tra to  de  oos um bre.
I im pondrá dich.i ( a a ita u  á  bordo, ó eu oons gui-ta 

n o  en la  en lie d t l  Obispo nV 17, A ntonio  tío Serpa
37bpl4m

3- ___—  r--™ ..—..w u e i  a iq m ie rd e l
w®’ perciba p o r  a n id a d  te n d rá

^ b o  á  re b a ja r  e l personal que s e rá  d a  an 
D t^ io n to  ñ i á  d ism inuir el uilmoro d e  acém ilas 

^® ,” F®“ t  Inm ed iam en te . 
“*® fi^te serviom  se h a iá  ocr m en su a lid a d es  

7  e ^  de c a rá c te r  p r tfs re n te . uauea
Todss l u  p ersonas que deseen en te ra rse  d a  avr» 

oontrataeion, espU oarac d e t i l l a i a - n ^ te  en  su  n r ^  
^ e l o n  las cláusu las M peoiaU^ de la aoep tacfo n  
7  ! •  g aran u zs iá u  con firm a d e  persona de  a r ia iir ií

S e b C e t t ' " ' * '  *‘ « ® "
conocidas Jas p .-esentódas en la s  d lf s -  

®**'® In ten d en c ia  clejlrá la  m ás 
tenefioióea á  los m tereses del E sta d o  y  Jas somete-

bhoo en  iM dcpsn d sn o iaa  q u e  a d m iten  p to p w  ció-
® *̂®T fi« El JetedHa See.ion D ueo tlv a , Jo aq n in  Gil del R eal. lo  7 n;z

A dm inistración P rinc ipa l de L o terías de la  
I s la  de Cuba.

PiemioB,
DISTRIBUCION DE PREMIOS.

Pesos.
1
2
1
1
2
8

125
392

d o . . . . . . , . . . , , ,
de  10 0,00 0 ........
d o . . . , . . , , , , , , ,
d e . ,
de 1 0 , 0 0 .........
de 5,000..........
de 1 ,0 0 0 ..........
de 500.

CAproximaoione» d i 'r ó c ó ’ ™ ’!
fiel P « - >mi» o sy » r . • • • y

7-00,000
200,000

50.000
25.000
20.000
40.000

i 2",eoo
196,000

2.000

PA SA JE R O S LLEG A D O S.

H e ^Orieans y  escalas en  e l vap . am er. M árg a-

D. F ra n c isco  H ern án d ez  y  2 hijee; K a ila D c w -  
iiiig; J u a n  P ershouse; Ju a n  - 'edeu re t; M autiolo Le- 
vcque d e  V ilm oiin ; J n s n  S im en / .atonl; U r r ia  L. 
Í7j«0 d e  C órdova; F ran o lto »  Valdó»; B lanca  F tene- 
todo é  hijo; C. C M aoC onnoll.

PA SA JE R O S SALID O S.

Rioo en  e l  v a p . esp . A ’io sn te '
D . M iguel A. A tz .iaga; P ed ro  J .  Urbiste-ndo.

ENTRADAS D E  C A B O TA JE:
Da 21:

ftora COKUNA, SANTA N D ER y G IJO N .—Sal. 
d rá  a  la  m ayor b evedad la  hermoss-, nueva v»ft TPAnrod-u uavaoftAin í \  T 7> A 1» tn __ ’ #-* .

4---— wasvrn» s« *v*/ \» lAO OU XeAOl'iUU VApí
u a rá  u n  esm erado tra io . Se despacha, S an ta  C lara 
n? 37, por Romero, H eim an o ay  C í 15bp7mz

PARA VIG O , CORÜÑA Y SA N TA N D ER .— 
S ald rá  á  la  m ayor brevedad  posib le  la  her­

m osa y  velera  barca  espaBo'a M A R I A  B L A N -  
O A f  cap itau  D- P edro  N oguera. Adociito oarg a  fe 
ílütti p a ra  todos iob puertos expresados y  pasajeros 
los ou^les reoibir.'ín e l t ra to  qae  tien e  por costnm  
br^ d a r  ea  capiiAn.

Im pondrá  su consig’.a to rio  Obispo n? 21.—J . A 
Bao cea. I,5 bp2 7 1

p ara  SANTA CRUZ Y GRAN CANARIA.— 
B. Saldrá del 10 al 15 del prúximo marzo, la 
muy velera barca española ‘ Trinidad” su espitan 
1} Domingo Marrero» la que adiaitd pauijeros en 
BUS elegantes y espaoiosM oámaras, y ooyo esm e- 
rado trirto tionj aoreditaUo eu tus anteriores 
viajes. Tamalea recibe au rosto de oarga áltete 
Ladespachau en la oalle dotó Obrapíanúm. I, sos 
oorsiguatarios. Q.lban, Oanie y oomp. 20 ¿If

con 151 cojas 

oon SCO saces

D s S. M orona gol. U nion, p a t. Bosoh 
615 saoofi y  108 bocoyes azúcar.

- T e j a  gol. áfanuelB , p a t, M ontell; 
caibon ,

~ id em  O r ia y ;  oon 608 sacos

-C á rd e n a s  gol. A raucana, p a t, L love í; crn3C 0 
■ a ja s  y  30 bocoy e» azúcar.

- Id e m  g o l  N u eva R osita , p a t. Ju a n ; oon 15!) bo coyes azúc.ir. , uvu « uo
-M - ta n z a s  gol. E m ilio , p a t. P ellice r; oon 200 ca

___ Jf® 7  *' * bocoyes azúcar. £8 p ip as ag uard ien te .
a *ú(tór ^  “ ®"’ V'*''' I'’o lom er; con 3C0 ca jas

-C a b a ñ a s  gol. Jo a e fi, p a t. Ino lan ; oon 650 saoos 
y  «lU bocoyes az(5ofer.

jas*M úclr*^*’ ” ***' «on 515 ca-
r a t .  M ates; con 56c r a r le .o ia s  m iel do porga.

r  C onchita , p a t .  Arooha; con 58 ca­
jos y  660 raeos a*úcar.
h a n e l  gol. Jó v e u  G tr t rú d is ,  p a t .  V ü l.lo n ca -  
íde(n^ir(i^*^T®’+*-**° ®®®̂ * b a te y e s  azúea r. ’

~ w C 5 y e s ' i ^ ^ “ ’ P “ ‘ -^®"®^' íO O o íjM y

fi®“  *53 «®j“»
óientT** ^  id ., 18 p ip as do aguar-

*“• «®“ *2 ^
P**- E scan d en ; oon 273 cajas id y  p ip ,g  a g u a rd ie n te

8^8*carfa}m *“  P®*' ^-'«Peri! ««h ICOO

P a ra  T E N E R IF E , CANARIA y  LA  P A L M A .-  
La frag a tó  eso. P’AMA DK CAN ARIAS, su 

oap. D. C ayetano Pérez, deba lleg ar m uy p ro n to  v  
rea re  a rá  p a ra  dichos p u erto s á  m ediados de a b r i l  
Adm ite carga  á fl itft y  passgeros. y se despacha en 
lu oai.e  del Obispo nV i7, su  o cnsiguatario , A nto- 
niQ Serpa________gó gof

DESPA CH A D O S.
D ia  21;

v a p o r e s  DE TRAVESIA.

VA P O R  E S P A Ñ O L

VlilAIx SALA,
oap. D. J u a n  M eiis tauy , '

P a ra  Baroeluna d ireo tam sntó  sa ld rá  el 15 do 
m arzo  á  ia* 4 de  la  ta rd a , adm itiendo pasidotoa á 
q u ienes se les ofrece un  esm erifao tra to ,

PR E C IO S D E  PA SA JE .
E n  1? cám ara ................................. J  16.5 oro .
Id ' 3^ i d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a . .  55 “

P a ra  Sáás inform  s sus oonslgnatorios, RIercade 
re )  II  — F a b ra y  Ginerés. 22 22f

S S -C fllR M
oa

A .  L O F E a  ¥  O '

CADIZ,
CORüSá .

SilITANDEB
I Queda eetableoido el oervlolo de tree via­
jes monsualea en el 6r.ien eigutente :

_  , SALDRAN
De la Habfvn» para Cádia loa dia* 5 / 2 

do cada moa.
Id. id. id. pai'a laCorufia y Sa tan 

der loe días 13. ^
De Cádiz para Poerio-.RIco y Habai» 1 dlsisIOygCv yxxaiw w i
De Santander para Ocruf* ,  Pngrto álci 

y Sabana Icg dlae ‘<¡0 .
H e  GtUHa: ¡ i n r a  S S a rc e lo t»  -s

PASAQES^ **̂ *̂ '̂‘
Para más pormenorea Impondrán, Af. Cal 

*!?.̂ ?'.CVOfia)o8 2S. m!27e

VAPORES COSTEROS.
V A P O R

VELOZ CAYERO.
D a iá  s u s v  m ente  princip io  á  sus v is je i  sem sna- 

i ?  t ñ  íñ s  e toalas , sa liendo  de  Cárde­
nas el próxim o dom ingo 25 d e iq u e r i j e  á  la  hora 
de eo : tu a b r6 .—H a b a n a  21 d3 m siz o  tíe 1877.

________________ ^p2lm
Vapor

C L A Ü A .
C apitán  Ron.

M í Y A i i S T l i l i l
I  COMPASU.

8. IG-JSTACIO 64.
n i S í í t í l a  C ’G-ohilla, L a  R oda, VI-
^ IC A b P T F  V i ® '” ®í-̂ ’ ,^®“*®’ álm ansB , H eU in .-- 
Adio -A L M E R IA .
BADÁ r n v  V era.—a v i l a —
r n t r  p ; ? / '  A lm endr»Iejo, B.vo-tr-

M anresa, M ataos, M artoroU, Masr.ou, S loline d(i 
'^*°**’ V lllanueva y G eltrú , V illafran-

D u e r i Á r a n d a X  
-fifaántóra. Brozas, Logrosan, 

a i »  V alencia de A loántotó
ri.„®^l®‘”A®; Coria, TmjUlo. -  CAD IZ. A l Z f a S ’ 
L enta, Chiolana, G ib ra ita r O lvera, P u srto  R eal' 
PuOTto de  ífantó M aría, bau  F ernando, San L uom
UAmT f Í T o w ’ Je re z  Jo  la  F ro n te ra  —

Vinaró». — CIUDAD 
CORDOBA. A gnilar B a tn a  

B o ja l^ a ,  L abra, H inojosa, L a  C ario ta , Luoona’ 
a f  BÍsuco, P riego , P uonté

BetaJizo». Dee Corom 
bion. Noy a, Puentedeumie, Padrón , Santo M arta  de 
O riigueira, Santiago, F e r ro l.-C U E N C A 7 H n e tó  
Priego, T aranoon .-Q E R O N A . B laoes, B agur F>  
m e ra s , O lot, PalafrageU , Palam ós, ¿ a a  FeliÉí de 
GuixoJs, H o y e td e  M ar.—GRANADA. A lb a ñ o lA b
^ ñ e ^ r  A lham a, B aza, G uadix, H ueecar, lü o rs  
M a ,  M otril, O rgiv» —QUADALAJAKA. A t í e ^  
B ribuega, C ifaentas, M olina. P as tran a , Laoedon
S ig u e n z 8 ,T 8 m ^ o n .-H U E L V A .-H O K S C A X e ? !

.tíarbastro, J«on Sariñeua.—JA EN . A ndnfar 
B aena, C azoria, M arios. L inares.—L E R ID A  Ba!
rara^^LOGfísSeiT®’!,®’®̂®̂' í  ár-raga.—iiUwKONÜ. .árnodo, C aJehorra. H arn  Ra»
toTlom lngo do la  C a lz a d a .-L u á o .  F o r, Mon’d o ñ l ' 
do, M onforte, R ivadeo, V ivero.—t,EO N . A storga 
L a B a ñ eza , Lacabolos, V illafranoa del Vierzo'

-® fa» Matee, S ahagun Riaño, VUlam anan’ 
V alencia de  Don Ju a n .-M A D R ID . W r e l a ^ a  
A ranjuez. — MALAGA. A ntequera  R onda, f^elez

m a q u i n a s
l e g i t i m a s

DS LA COMPAÑIA

|>E S ING ESI
onlcoe agentes par» toda 3a Día do Cuba

M r u r e x  y  H i n s e .  '
OBISPO N? 123 y  N E PT Ü N O  70.

HULE DE PISO,
X-AIUIK-a í; cu l..VSSlN(;lirBO», N. V.

JOHN UAPSLEY, Agcnk,
t il .V 13,3 ütiauo .Slrcct, Nueva York. 

Su falirk-.i de
1 , 2 ,  3 ,  I ,  .5, «i y  8 y a r d a *  d e  a n c h o

S.aloñc"''cí-!*‘‘® A»'®-»"*!»»- Com-dores,

EN PIEZA ENTERA SIN COSTURA;
X m b ra s .‘° '‘ "“ fier«. imrcclana, cl liiarmol y las

1.0  mas barato y duradero |>ara los pnises cálidos.

ALBERT STOLPP,
17 FKONT ST„ NUEVA YORK.

p r e p a r aJAMOSES DE PRillÉRA CUSE
do la acredíLida marca V iva ll.si>aíi8,

■ ■  -- -- á lu b a  £8]>aüola,
-- -- . .  <Ml>o d e  P e le a ,

I Para lo,s Mercados da las Antilía».
I S U H  A M E R IC A ,
garantiza que todas bus msronneías serán 

'_____ como las representan.

F. BOYLSTOH,
10 2  V r u  l i a m  S tr s -s i,  M'ev/ Y o r k

FASRir ; C>u,t c u s e  de *

J- H. R A N S O M ,  J r .  &  C O .
J I o m a v d  S f „  Y y , c v a  Y o r k ,

__  t'APKir.\fri’Kl DK

B o t a s  y  ! ^ a p a t o s ,
C0 i;.:!Bi)0 UK3 y  to,,ii.*i,j,vi8T.V8  i.-n toda cIa.so 

Ue cal/.a<lo. 
íl<* Tiiiojitn.xH ncírociü.H rn  ln« f  it twN0 /i«

- e»'>llcltaeon-(>s|iondonc-¡¡i.

L lam am os4a ateuoion de todas aquella* perao 
ñas que quieran  com prar m áquinas de  oo ter, de 
b isg e r, que  sin  d isp u ta  son lao m ejores que so oo- 
nooen, qne si no quieren  se r so tp re u d id a s . com­
prando  unas m áquinas p o r o tras , ó com prando ' 
m áquinas de S ingar que aparecen  son nuevas pero 
que y a  tien en  dos, tre s  y  cu a tro  añ ^s de  u sad as no 
teniendo de nuevo  m ás que la  p in tu ra , acudan  á 
nuestras á n ts  d ichas casas, O BISPO  123 , y  N E P ­
TÜNO 70. en  la  s ig n r id a d  que  en c o n tra rá n  lo que 
desean y  á precios ta le s  qne  todo  el m undo puedo 
com prar n u e s tra s  m áquinas.

NOTA —Voi dem os liilo le jitim o dol C H IV O  á
|2-75 docena.

A lvarez y  H inse .
30 10

SE VENDE 
el vap o r NUEVO A L M S N D A E ÍS  t a a  a c re d itó lo  
por su  and .T  y  co m o d id sías  p a ra  e l pasajo . De 
su  precio y  dem  s oondo lones de  v e n ta  ic f.jrm »- 
rán  cali» d a  E m pedrsdo  oúm . 30. 8 13mzo

C u ^ i ^ f  6 «»«tánam o y  M íte g s^ -a iü Ú c iA .T ^ u u á ^ ^ ^ ^  L W ¿ o ^ ® fa
^ b a  el d ía  23 d e  m arzo á  las ouatro de 1a t a i  m hfa, A lham a tíe M aroi». M azsrrou, M u ^  p a e íto

ie'^^-íferifi^® ^  I*-®,*®-*” ®® P«r ®1 “ «ell® fio Luz. O E E S S ¿ ^ -Ó V l']^ ”o :  AvRfe. AÍ-ri¿ndas“c 8 n d ^ 7  
Se ad  ie r te  que es te  vapor á  ináu do se r por bu Cango# deO nie , CaníraB deTíiiAn

y  p io a len te s  oualídades ina- E l F ito  de  Cudiilero, Grado* Giion
oíreoe p a ra  loa ee- L uarca , IJa u e s , N avia, F o ladesS em ^P n iá

ñores paaejeroo y  cargadores, tíen-^ p a ra  olios la  de Lene, P ray ia , R ivadeeella kulaa
d'iíHn a tra c a r  a l  m ueilB en  tod o s los T»®®. C astropol, B elm íinte.—p “m r l o ^  ^

inertes de su carrera , con lo cu a l lo .  p rim eros | f a - f f _ y í x N L I A U p O N ^P— •'** v»*i*ws«», M\ju JU C'U _
desem barosn oon sum a facilidad , y  lo¿ íe g ü n d w  
se f o r r a n  los costos del lanohaje y  re e ib e n sn se -  
feotes en buen e ita d o  ev itándose aeí loa disgustes,

18 fa” a^a^qC''“ '^“* ‘’“®*®“ á
^  despachan sus consignatarios L . S oler y  eom

pañía. oalle da P a u la  n? 10, esqu ina ^á S a / lg a a -

AVISO.
E l vapor español VID A L-SA LA , sa ld rá  fijam en­

te  p a ra  Btiice.'oaa direo to , e l dom ingo 18 de  m arzo 
á  lae 4 de  la  ta rd e . Sus consignatarios, Meruada- 
res 11 —F a b ra  y  Ginetés. 6bpI4mz

Para Nu vitas gol. Seguida Csntfaera, pnt. Sevi­lla; coa eiect 8 ^
---- Caib^Ti, J, g. 1 ,r, pg.

Id* - “ «¡18». pat-1 alafell; con
t • - ‘•sU 1 .- ;• Roja»; con i-i.

VAPOR e s p a ñ o l

MARIA.
cap. Mollns.

S a ld rá  p a ra  B arcelona, sd m iu en d o  solam anto  
paea je res , sob re  c l 15 de ab ril.

PRECIOS EN ORO.
. . . t  180 
. . . .  150

E n  1? c á m a r a . . . .  
Id . 2» i d . . .
Id . 3» i d . . .

Do m as por,-uencr 
tío s , C uba b8,

60
i i rp r c d r ín  sus consignats-

pObplSm

VAPOÍt SOLER.
cap. Jo fte .

HabsDH á CérdenaB y vice-verBB,
.U.ÍÍ i  1 líLím árfa» y  v iém es á la i
í lh a l .?  í®i *‘“ ‘*.®’ /  .fi® Cárdena* lo» m iércoles j  sábados á  las seis d e  ídem . ■'

A dm ito  carga  y  pseajeros por (1 m uelle de  Luz. 
^  ueepaohM  en  C árdenas loa Sres. L. Soler -i 

L . , y en la H aaa n a , lo* aifamos, c a lle  de P au la  nd
tni<pb21n

V.APOB ESPAÑOL

B i H U  E O m ,
ctfpitan D . V ictoriano Casi. '  

Viajes semaDeles de la Habana á BaJjis- 
Honda, Rio-Blanco, San Cayetano 

y Malas-Aguas, y viceversa.
Saldrá de  lo H abana los sábados á  las  10 de la

M alM -IgS i lúnM̂ *̂ ®*®“° > y *

L te ‘ 1 *e
Eeoibo' OMga los viórnes y  sábados a) costado del 

vapor en  e l m uelle  do L uz, abonándose sus fletes 
á  bordo a l en treg a rae  firm ados los oonocim ientos. 
T i b i e n  ae pagan  á  bordo los pasajes.

Lo despacha su  oonslgnatarlo . O bispo 30, Cosme 
fi® looo- m ,i5 jn

yes, C p r i l ,  B ayona, L alin . 14ítr«da, G uarilia'' 
d o n d e la ,T u y ,V illa :a r iía ,P u e u to a re a  Vurn Iia m  SEBASTIAÍZ-SALAMANCA^^

Y i% °fifao> E eñarand»__S.AN-
lA N D iB . C astro-U rdíaloa. L areáo , Santofia T or. 
tó lavega, Keiilosa, P o tes, Ú nquera. L'oniUlaá Ca 
bezon (te 1a  « a l.-S E G O V lA .-^ S E V IL L a . S . u 5  
na, M oren, U trera , Koija.—KORIA, A greda Bunro 
de O sm ^-T A B E A G O N A . F a lse t. T t ^ , 8 ! ’va3b?a
R6m .-T E K U E L .-T O L S D < ),-V A L E N C -1A Alol-ra , L arosgento , D enla, G and ía , J á t ív a  Iteoti'7ni 
Sneoa.—V IT O R IA  A m urrio, A ñaua, I.'a Q uarili» 
S a iv a tie n a ,-V A L L A D O H D . A róvalo, f i é j a í  T ir -  
d ra illas. Toro, Rioseco, V iüalon , M edina (leí Cam- 
po. AáM ORA. EA ItA G O ^A . B erja . C ariñena.

fi® L'fiballero», Soz, T a r ^  
z o u ^  A teca, C a la taynd .—Y sobre fas p rinol palea 
poblaciones de las Islas C anariao y  B aleares.

6m«l0«

A los que tengan negocios en Madrid
Moreno y  M oralea, avooindado e 7 

lu a a n u  haoo 34 años, y  con nam erosas reiaoione i 
e a  eeta  corte , oft-ooe eus servicios a l público  oouuí 
oom isiouUta especial de  negocios, no eolo p a ra  ha 
cer deseropefiar ooa la  m ayor p n o ta a lid a d  y  exao- 
tu n a  to d a  clase do com isiones y  encargos e n tra  la  
Isla (le O aba j  M adrid, sino p a ra  co rre r o m lo s  
gastos y  d irig ir los oxtadios de  los jú ra n o s  umori- 
canoa que so env ían  á  Kspaft» por m otivos de ra -  
lud  ó de ca rre ra , y  p a ra  rep re sen ta r las  pactes en
cualquier asu n to  ad m in istra tiv o  <5 jad io ia l. p .« a  lo
cual te  Valdrá en caso neoesaaio d é la  dire'ioion del 
a b o g ^ o  que se le indique, ó de  alguno  d s  los m ás 
M red ltadosdo  ee ta  córte, con m uchos de los ouale» 
tiene e ttrooha am iatad.

^Iftdridj á  D. Franoisoo M oreno y 
More lea, calle  do 8au M iguel uV 2J, dup licado  
cuarto  2*? do la  Izquierda.

*^**’*” “  fi*”  ̂ porm enores de esto  an u n ­
cio D. A ntonio Moreno, callé do ia  M uralla  n ?  80.

_______ _________ I tuB-le

IDÍDICADOB HABANERO
p a r a  IS f?  , c o u fc u ic n d o  lo.q D is tr i­
tos , D a rr lo .s , C a lle s  de la  H a b a n a , 
Jesús d ol M onte y  C e r r o , lo s  n ú ­
m ero s de c a d a  c a s a  y  c a l l e , l a  pro- 
le s ió n  y  e l n o m b re  de sus k a b lt a n -  
t c s ,  lo s  T r ib u n a le s  y  J u z g a d o s ,  un 
A lm a n a q u e  v a r i a d o , u n a  n o t ic ia  
de lo.s c d ilic lo s  m ús n o ta b le s  y  un 
p la n o  fo to -lU o g rú lic o  de la  H a ­
b a n a .

P ie c io ;  4: D«sos, pape!.
IMPRENTA DEL DIRECTORIO,

de Pedorico oalne, Obrapla SI.

R IO  HISPANO-: .iiifO A N O , que lo sean  de 
H ^ H aV/e RO^*” ' ” ' ' ’*® GKATIS el IN D IC A D O R

~ H íb le n d o  o o tio lu ir.e l D IH ELM O EIO  
p o ra  fines dol m es ce av isa  á  fas personas que  aun 
no han rem itttío  ens anuncios, lo b a ja n ,  p a r a c a s  
sean insertailos. ¡jo 1 8 r

Ur W ' 
\> \... 

A*v;j

CARRÜAJ I 702PARAI Í I Í Í 02
con lol'lii lie fiiolli- .V i:i mic\':i ili- ii.-itt-nto

llanmilii ijr- -‘ 'í  ti;.v
4 'a i 'r c l in iP 'i ,  l'iiIrK iiK , V c lo c ip c d o :. ,  C iib a -

l l « s  ;  .S illiis t-.Mi m c tc d i .i-c n ,
Se iiivilii II lii-i l■:)lll'■l•(;î lIllc.•s (leí i-.-.iiiii y «1 iii'iLlifii,Olí geiii-i-iil II nin- r-v.itiiiiii-ii ¡ijgnnos ,j.-. nneatt-JSi

('.imni)lr.(i:i ilii m uy liiieii fiiíiii) y Uno rcuiaUi nne 
seliiilliiii (le vi.-iiiii (-11 i-..is;i fiel S r .  It.'A N T O JV IO
,V |O i: (-¡lili- iti! l:i V liii-iiiJa P ío. s o ,
iliiiiile se liiillni-ihi <.-iii¡ini-ii., ¿u toil-is lo:- modelos 
i|iie labnciim os.

U ' '
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TINTA i'iUEEllIOE DE ESC81B1E. 
SAMUEL S. STAFFORO,

No. 218 PEAEL STPuEET,

^  ,

RvHTAWa^
ESCRIBIR
PREPjMÍAOAPOH 
P*Hi£lS.5TAfreH® jl'JlillCrt.NUVÂ

NUEVA YORK*
T'i.i.iim» Qin.MUí) Xe.£:ro, Tin.'a de Co. 

riAK, 'Pinta '̂'mLKTA Ĉ ímiunada 
VmmcKcribIry copliir. F utido 

CÜ.M1S1NADD para uacribir 
y copifir.

Macilaso STicifELL ¿ co, pega caamo hay.
T íxta (-AKMix combinada para escribir 

:• «oplar—dcl coior mas brilliautü «lue sn COtHH'C.
//bf (fuc fié ft>€¿‘'n iitf'éc/iunénfi'

iídH'ii ré.tdr ncomiHi'uv.foi '//̂  (jarmüvM
t(A i'mttnnfrrf,

WHITMiAÍSr & BTTT?.P.FT.t.
Littie Falls, N. Y., E. ü. de A,

i d F A B U IC A N T E .S  D H

L A . L C O N O M M C A ^
M a q u i n a s  d e  V a p o r  y  C a l d e r a s  C o m b i n a d a s .

lil agua roUi-a
D E  SJ-í ú lís t 'A IS A I.L O iS  :

á ia r.iimilla ,« r coinnieto-y Is, caldera. »c conamiyen de liierro dulté d- la mejor callu:?.-

HACIENDA?.
«OI.INO DE nAr.rN.A.

i
ei A-. BáIGES.

OBISPO 91. OBISPO 21

^ s g a ,  M iio n , M ú ra i^  M ataré, Palm a üo Malloroa,’ 
P ^ ^ p n a ,  P s lM o i^  Hen», Saníandap, Sevilla, Sm  
j f e ^ t i a a ,  togoyia, T arragons, Toledo; T o rr a l^ e a »

Zam ora.—E a  A sturias, so- 
y an g as d eT in eo , Canga* de

í^ivafieaolla, Salas, V illa. 
V ioloaa.Inílesto.—E n  Gallofa, sobre B etanw *, Ca!-

is & y x H B s r ^ .

a^«ñ»s‘í£r,T̂ s:T,ií

AVISO
P o r so te  m edio »e lu c e  sa b e r á  las p ersonas que 

ten g an  oanu d ad es p o n d iea tes  p o r m aq u in a ria  6 
d i r e o t o e n t e  de  Jos «ros. George. 

p e r  m edí» d e  su  á je n te  q u e  fué  el 
®“ ®‘  ago D a jk m , que no deben  sa tis fa ­

cer n inguna c an tid ad  por ta l  concep to  sino  á  la  
p ersona ijue p re sen te  la  d e b id a  au to rización .

EsíTACIONAIJIA.

M O L I N O S  D E  H A R I N A  P O R T A T I L E S  n-ii.-ni i i i
Prinicm <-la.c til,Unas Rx,iosicioncs cl.-l i..s ;i,.l,.^ \:;.X Z ; Nitó""Í" Hr"

rnwn'^Í’ v e  A CO.MI.J.KXO.S ,1„ vapor il aguí caliento para

p -U L ^ fp ^ A  ™ s o  ’ ^  M A N TEaU ILLA .

yitoBATIDOT— " 3 i I . d 2 f C U . m J ) , "

hacca presupuestos.  ̂ * pueden obtenerse gratis, en eata imjjreuta. ílñ)

AVISO.
A LOS señ o res  FABRICANTES

DE T A 8 .W  í  C1G.1BB0S.
Habiéndoeo p resen tad o  en v a ria s  f ib r io a a á m i  

«apuestos, pid iendo  géneros, r u e ­
go á  d ichos ««nores se s irv an  idon tlflcar ta n to  m i 
firm a como e l tim b ra  en  seoo qué yo estam p o  e  a 

ped id  8 - - - P ab lo  P if la u a , O bispo e ^ X a  á  
A gujar, depósito  da tabacos. ^  8 8 t *

AVISO.
Los S re^  A bad y  H erm ano , cesan de Jugar e l b’- 

l le te  su íc rito  n ú m -14,267, desde  e l p ró ¿ m o  s o r i ^  
qu^^se e fee tn rá  ei 15 dei p resen te  me^s q í e  y a  n o ^

H abana , 13 de m aizq  de 1877.-X 6«(Í y  h trm ano .
4bl3m

p Importadores de Peletería y Talabaríprín
«®8, BUFA LO S* N E O E ^ T y * d e 'c O L O B & S ^ “ a“  C U E R O  C H A R O LA D O  d e  to d as oln-

d®® oo°»faer«m o8 m u y  (w m natóítA TÍ?»,’ ?**•“ “» «««uros fy  dejam oe su
•'® ®*‘ ® > « i^ u b a s 'q u o s S ,  r e s ' ^ K p r ^ ? S r i ¿ r m r m ó S ^ ^ ^ ^ ^ ^

q u e  loa dueíioe d e  o traa  se  h a ífd A ttíí* ?  a e m  t i tu b e a r  Ja
' ®‘ H O W E L L  h a  hecho  uso  d e  ?a t ío n o in á  fa v S Íw „ * “ i’''® ’°® ’ »V'®1®» o b ten id o s haoe 

' i*?!® ?5?1®.=«* « t ío n lo s  p o r  vario s conceptos s u ^ r m r “ I® ? ‘±  , ? 1  5®.°?“ f ’“  “fP^^al p e r a  q a e  la
O irá , sino  que m u-

su y a  no  ío lo  p roduzca  a rtío n lo s  p o r  vario s ®1 neoesario
ohoB (lo ellos los puede d a r  á  p rec ios m ás b a ra to s  nrufV í^ 'ífi® * n cu a lq u ie r  _____
cUo, solo deseo q u e  e l com ercio  do  la  is la  ee s írv a  ordonarníl? ®* d em ás fa b ric a n te s . P a r a  p ro b ar lo  di" 
rair«.ndo^cosa a lg u n a  p o r é l si no  t s  t a I % * u V u e a h “ r;(,;;," .^^^^^^^^

G R E M I O ,D E  M A I C B R I A S .

®' E xem o. Sr. P re rid e n ts  de i E x- 
celemlBimo A y u n tam ien to  sa variflqna e l r e p u t e  
tie Ja con tribución  de  «®ste grem io oorreanoad ien t»

®̂  fi®® a®69rib« av isa  
p o r  e s to  m edio á  u  s c o n tr ib u y e n te s  p a r a  u n e  se

*Í® ®?"® *® f i« lM o n se rra te  f ro n te  á
5* 1» p rim e ra  reun ión

P á ra  e l re p a r to  c ita d o . 3 17m i

-41 D ey S t.—P ?  B o x  3984.—
l»filv.nPd

A LAS DULCERIAS
E N  G E N E R A L .

F o r  e l ú ltim o  v a p o r-o o n e »  e n tra d o  eu  ec^o p u e r ­
to  p ro ced en te  d e  C ádiz , se  h a  rec ib id o  u n  om i,n iÍírI 
s m tid »  d e  í ;e o t a s  E N  a £ mTb ^ “  “ ^ J d «
I o n  '^®Í“  “ >-SfilT®fia fa b ric a  d e  i V ^ í a ^ M
r o n ,  (le P a lm a  d e  M allorca. Su ú n ico  d eaó  . en 
M ta  p faza , c a lle  d e ' O b ispo  u2  I ,  alm aoe;- d e  loa 
Sre*. A lem su y , R abosa  y  O í * ®t';;

Ayuntamiento de Madrid
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L A  V O Z  r> E  C U E A .

HABANA‘!l DK MARZO DR 1877.

r ,\P I.IC A C 10 x\E S .

L.i MaSana’’ :ik MxmuD.

rn , portiuo cu la pura verdad i y lo (jue co 
mejor, eEtamoa diapueetoB A probarlo. Más 
como Lay cuocUoneB en laa cualea ¡o quo 
máa amarga es la verdad ,  y la que en bbob 
párrafos tratibamoB era una de ellas, nada 
extraño oncoutramos que se sulfaiaran los 
constitucionales que leyeron nuestros con-

beilo Ideal da loo sagaalluoB , es la oaualltu-

fil-E1 6ábf.do rccibliEOJ i or el coirso la 
guíente ca rta :

Sr. Rafael, Director de L a Voz de Ceca

Tenemca el guato do remitirle el adjunto
suelto de en paisano, Sr. Balaguer, para
que lo contesto, al lo es posible , pues no es 
justo que sólo se oonpe do los Infelices quo 
uo podamcB refutarle sus deeaciertca.

Varios procesados23or h ilktes fa lso s  

(Htbaua, marzo K l)

clon de 186t>. Esto no hay quloa lo Ignoro , 
y L a  M a ñ a n a  so guardará muy bien de ne­
garlo. Poro osa coíifltltucion do 18C9 no exis­
te , como no existen tampoco la de 1845, la
de 1837 , la de 1820 , ni la ds 13I2. Ea Es­
paña no exUte más oonstltuolon que la de

;4losejóiclloadelSurno fué roeultado do 
toma do Peteraburg, sino do la osada mar 
cha del general Sberman á través déla Geor­
gia y de la Carolina meridional, con quo 
aislando á los ejércitos confederados dio el 
último golpe á la revoluolou separatista. 
Mis esto, que tan claro se vé ahora, no lo 
percibió eniónoes ol pueblo, deslumbrado 
por el brillo de la victoria de Mr. Qrantqne, 
como primera, le pareció la más importante

- - I , , , X . y la mejor ganada: y cuando el nombre del
ceptos,y que nos hayan dado respuestas j 167(1, de la cual son enemigos acérrimos lo | gg^gp îlalmo ds la Federación solicitó el vo-

Esta Introducción era para nesotrea nn 
enigma. Ninguna cuestión, quo supiéra­
mos , teníamos pendiente con el Sr. D. Vio 
tor Balaguer; y per otro lado, no compren' 
dísmes quo pudiese existir ninguna cuestión 
en la que ese distinguido hombre político 
pudiera hacer, cuntra L a Voz de Ceba  
causa común con los crimlnaleo que están 
procesados por la falsificación de billetes, 
Así, pues, nos apresuramos á examinar las 
tiras de periódico que venían Inclusas, 
nos encontramos que pertenecían á L a  M a  
ñ a ñ a  de Madrid , y contenían un articulo 
di fondo de ese colega, que servia de 
in'rodocoion á nna coirespondoncla de la 
Habana, fechada el 17 de enero anterior, 
y escrita evidentemente por el mismo desdi­
chado corresponsal qno hace ya mnoho Uem- 
po viene asombrando el mundo con süs pe­
regrinas correspondencias en L a  In teg rid a d  
de la P a tria .

El número de L a  M a ñ a n a  quo contieno 
el artícnlo y correspotidencia susodichos, 
08 do 13 del paiado febrero. La correspon­
dencia lleva la firma do ” Pero G ru llo ’' , que

que, El no están llenas de razón , por lo mó 
DOS rebesan en ira.

Ya he me 3 dicho quo son dos los escritos 
que inserta L a  M a ñ a n a  en contestación al 
nuestro; la carta de su corresponsal en es­
ta, y el.artículo de fondo con que la acom­
paña. Por lo que hace á la carta, es una 
producción estúpida por tedos cuatro costa­
dos , que revela por completo la Ineptitud de 
su autor. E í la primera ourrespondencla 
quo dlrije á L a  M a ñ a n a  ; y como si no hu­
biese aquí nada en que un corresponsal so 
sudo y discreto pudiera ocuparse, se ocupa 
únicamente en escupir veneno contra L a 
Voz DE Cu b a , repitiendo la nóeia aserclsn 
que ya habla formulado en su última cor- 
rescondencla á L a  In tegridad  de la P á tr ia , 
de que nosotres no hemos dicho jamás una 
sola palabra en favor del Empréstito ni del 
Banco Hispano-Colonial.

Como sobro este particular coatcstames 
jaámpliamento al ocuparnos de la carta 
publicada en esa último periódico, on nues­
tro número de 8 del actual, nos referimos 
thora á esa misma respuesta; y para que el 
Sr. Director do L a  M a ñ a n a  vea cuán poco 
se puede fiar en la veracidad do su flamante

sagastlnoB , al cstremo de que constante 
mente eetán hf.c'endo gala de sus propósitos 
da reformarla tan pronto como suban al 
poder.

Pues bien ; si en España no hay más cons­
titución que la de 187G, y de esta son enO' 
migos acórrlnros loa ságastlnoB , i  no es nn 
absurdo llamarlos constitucionales f Y  si se 
pretendo que este nombre les pertonecs por­
que son partidarios de la constitución de

to popular, lo obtuvo sin esfuerzo, por (ss 
error, tan común ea las masas de todos los

’ ■ ' ’ ' ------, que hace de
como

I8C3, i  no podrían pretender lo mismo los

e s , como si dijéramos , Perico el de los p a
lotes. Ei arlículo no tiene firma; y si los 
“  Vanos procesados por billetes fa ls o s  ” se
lo han atribuido al Sr. Bilaguor , dobo sor
sin duda, porque esto Señor es el Director del 
periódico, ssgun se ¡co en su encabeza­
miento.

A nosotros nos importa poco quién haya 
escrito el aríícnio ni la correspondencia. Lo 
quo nos importa os que en nno y en otra se 
nos ataca con la mayor animosidad ; y com 
prenJemos hayan sido leídos con írulcicn. 
por loa fi'süi Jídoroa de billetes que nos 
han remitido. Estamos seguros quo con 
igual plccer lea habrán leído ciertos especula 
dores cu oro, así como los jugadores de 
profesión , y cu una palabra, todos los que 
prosperan coa los vicios y abusrs, á cuya 
estlrpasloü viene coa tanto tesen dedloín- 
dose La Voz ds Cuba. Pero en fin, sea 
de eso lo que fiero, la verdad es que no 
podemos resignaTnos á sufrir en silencio esc 
ataque, y nos vemos precisados á-hacer 
nuestra defensa.

Para que iruestrcs lectores cimpiondan

corresponsal, le recomendamos quo veo
nuestros númeres del 12, 13, 14, y 24 de

moderados históricos , puesto quo son par 
tidal ios do la de 134.') T 

Por consiguiente , cuando dijimos de ose 
partido que era m al llamado cosstitücio- 
XAL, dijimos una verdad Bsnollla y eviden­
te, quo no puede ofender á nadie, y no com­
prendemos cómo ha querido darse por ofen­
dido por ello nuestro colega L a  M añana . Es 
una susooptlbllidad infand-ada y pueril, de 
que estamos seguros prescindirá tan pronto 
como medite datanidamente sobre el asunto.

Tumbienso ha ofendido ose colega de que 
bayames dicho que ese partido, malamente 
llamado constitaclon a’, no msrece mejor nom  ■ 
breque el tristem ente personalisim o de saoas- 
xixo. Pues cata es otra verdad igualmente 
seccllla y evidente. Les hombree que compe­
nen ese partido no so designan ellos mismo

palees y de todas las épocas, que 
uu militar afortunado un gobernante; 
si por haber coexistido en algunos capitanes 
las varias y aún opuestas cualidades de 
guerrero y de hombre de Estado, debieran 
coexistir forzosa y necesariamente en todos.

Mr. Grant, no hay.para qué deslrlo, lle­
vó al gobierno las condiciones que habla 
desplegado en loa campos de bitalla; no 
tenia otras mejores ni peores que llevar é la 
administración do la república. Fié en ella, 
como ántes lo habla sido en la milicia, Into- 
bjente, imperito y desmañado; fojo en la 
doctrina, Indócil á la experiencia, ó Indúc­
til en les procederes; gigante er el deseo, 
mezquino en las miras, y por tod) extremo 
tenaz en ol propósito. Lo que no pudo lle­
var al poder fué la fortuna que le habla aou- 
rcido en el ejercicio de las armas; y cuando 
su entendimiento, virgen hasta eitóacus y 
hasta ahora de las Inaplraoiones tel góulo.

compeaantes ■, olaro es también que el fomen­
to de la ouseñanza pública |deba procurarlo 
Rúa á costa de grandes sacrificios, y olaro os, 
flualniente, que el los Estados del Sur han 
de vivir bajo las leyes do la Union, importa, 
pobre todo, que laa respeten y obedezcan. 
Pero esas consideraciones, que ya estaban 
en la conciencia universal, no resuelven 
aquel grava problema, porque su solución 
habría consistido en manifestar al el nuevo 
gobierno se propone intervenir en su órden 
Interior, 6 deiar que ellos lo tracen á su ar­
bitrio, y Mr. llsycs no ha hecho á ese res­
pecto manifestación nlognna concluyente. 
Sus actos posteriores al discurso Indican , sin 
embargo, que el presidente está muy Incli­
nado á devolver an libertad de acolon á la 
Carolina y la Lulsíana.'

Otro lunar, y do gran bulto, notamos en 
el dlscnrso-programa del dia 5. NI una pa­
labra dice en él de los Indios Mr. Hayes, 
como si las relaciones del gobierno con esos 
desgraciados fueran asunto balad!. i  Quiere 
significar esc silencio que aprueba la crimi­
nal política seguida por su inmediato ante • 
cesor, y que la Uaion americana no cejará 
en BU propósito de exterminar A esa raza, 
que ea la señora de la tierra! Porque ó sig­
nifica lo que acabamos de decir, 6 la omi­
sión es Impsrdonable.

Las miras de Mr. Hayes onla cuestión eoo • 
nómica ooncuerdan de tal modo con las que 
tantas veoss hemos {xpuaato en E l Cronista, 
que no podemos mónoa de considerarlas jus­
tas y acertadas. Pero lo más digno de apiau-

qaedó abandonado á an propio esüerzo, las aoa on el programa do política Interior, son

agesto ,17  de

contradictorias cualidades d» esa lastimosa 
m ellada de lutolljeDcla y de carácter dle. 
ron los frutos amarguíalmoa que hiu puesto 
á la nación al borde de otra guern intoatl- 
nr.; guerra, cuyas cansas detemluantas 
oran de tal íadole, qus tanto habli de des­
acreditar el pueblo sus inatltuoioms seonla- 
res, lanzáaaose á la lacha, como lometióa- 
doae, para evitarla, al escamote) de sus 
derechos.

La administración do Mr. Grant ha sido, 
en los asantos Interiores, desmoraizadora, 
ruinosa y deplorable. No ropetlomos las 
acusaciones con que lo han amargalo el pO' 
dor sus adversarios, haciéndole cóapllce de 
escandalosos peculados; poro fratoa están 
en la memoria do las gomes loa ccándalos 
nacidos de la conducta de alguu nlnletro, 
da algún secretarlo íatimo, do algo, conse

los principios que asienta Mr. Hayes para 
Hogar á la reforma de los sarvícloa públicos. 
Divorciar á la adminlstraoiou de la política, 
há ahí, cu sais palabras lo que el presidente 
se propone; y hó abl también casi todo el 
secreto de nna gobarnaoion justa y acertada. 
Por ese comino si llegan los pueblce á ser

La culocaolou en la mesa fué la siguiente: 
Uao de los frentes era ocupado por S. M. 

la Reina, la cual tenia á su derecha á S. A. 
ol príncipe Amoldo, S. A. la infanta D* Pi­
lar, gobernador oclealásttoo, S. A. la Infanta 
D* Ealaüa, señora ds Roble) y el señor Ser­
rano, médico de S. M.

A la Izquierda de S. M. estaban colocados 
el general segando cabo, S. A. la infanta D* 
Cristina, presidente de la Diputación pro­
vincial, ayudante de oampo del piinolpe 
Amoldo, marquesa ds Mousalud y la señora 
de Zea.

El otro frente era ocapado por S A. R. la 
serenísima señora infanta duquesa de Mont - 
pensier, teniendo á su derecha al goberna
dor civil, S. A la Infanta D  ̂ P az, alcalde
de la ciudad, condesa da Sorrondegui, al­
calde del real alcázar, marquesa de los Re­
medios, sóñorita de Vallejo y jefe de para­
da, y á BU izquierda al regente de la Au­
diencia, 8. A. la infanta D“ Mercedes, rector 
de la üolveraldad, señora de Vallejo secre­
tario de S. M ., instltntriz de SS. A A ., ad- 
ministraaor de 8. M. y la señora de Adrián.

Las cabeceras de la mesa estaban ocupa­
das por el Jefa de palacio y gentil hambre 
de guardia.

No asistió 8 A R. el sereníaimo señor 
duque de Montpsasler, por hallarse en San- 
lúoar desde hace algunos días, á donde fué 
para asuntos propios.

yor Importancia cu uúxctú en ol gran cer- 
támon.

En cuanto á los preparativos para la Ex­
posición vinícola de Madiid,lo mismo en Ca­
taluña que en nueetrus demás provincias, se 
afanan a porfía para que esta sea cosa nnn. 
ca vísta por sn prcfasloo , variedad y lujo, 
digna, en todos oonceptes de llamar la aten­
ción general.

Lamteion qne han llevado á Madrid el 
presidente y siodlco del consejo general de 
la república de Andorra , qne fueron
recibidos por S. M. y A. R , consiste en re­
clamar á nnestro Gobierno alganas cantlda 
dea Invertidas on la curación da heridos 
cuando el sitio de la Seo de Urgel, y propo­
ner un arreglo en el ramo da aduanas qne 
venza algunas dificultados qne ofrece hoy 
para aquel estado.

didas qne en talleres , siembras , rancherlu 
y distintos objetos qne de suma Importancia 
para ellos han experimentado nuestros ene­
migos durante las operaciones mencionadas, 
han sufrido las siguientes bajas:

Muertos G, cuyos nombres han sido publi­
cados en E l  F a n a l  del domingo.

Prisioneros 17, de los cuales tan solo no 
se han citado á D. Andrés Corslno Palomi­
no , D. Manuel Ru'z y Alejaudro Irada.

Caballos capturados: 20.
Malos, 2.
Armas do faego 14, y muchas blancas.
— La colnoana al maudo del señar coronel 

teniente coronel D. Aurelio Aguilera en los 
reconóoimlentos practicados en el dia de 
ayer , ha hecho 3 prisioneros y cojldo 4 oa 
balleiias y una arma de fuego.

Ha eido nombrado oficial del mlniatorio de 
Estado D. Cosme do Izardin, primer seore* 
tario do S. M. en Tánger; á esta vacante 
ha sido ascendido el auxiliar de la oíase do 
primeros D. Pedro Orttz de Zagastt, á unten 
reemplazará el más antlgo de la clase de se­
gundos, D. Federico Huesca.

Continuamos publicando las que contieusa 
les periódicos lecibldoa.últimamente: 

A m érica  del Norte.
MÉJICO.

Leemos en E< Cronista de Nueva York del 
10 del actual:

NOTICIAS DE LA ISLA.

NOTICIAS TARI AS.

Tenemos la satlsfaocioa de participar á 
nuestros lectores qne la distinguida señora | 
D® Corina Jovellar de Montes, ü'ja del Ex- 
ce'eatis'mo Sr. Gobernador Gc-nera', ha dado | 
á Iciz una niña.

Felicitamos á dicha señora y átodasnl 
apiesluble familia por tsa fausto euceso.

PuEKTO P bixcipe.—Al 18 dol corriente 
I alcanzan las fechas do E l F a n a l , que con­
tienen las noticias algnlontes:

cidas, aunque hoy por hoy , respecto da la 
Union americana, prematuras y no muy 
ciertas alabanzas.

El párrafo en que trata de la política ex­
terior merecerá la aprobación do todos los 
hombres juicloscs, como merece la más sin­
cera y cahfll do nuestra parte. Ninguna na-; 
clon tiene derecho á intervenir ea loa asun­
tos de las otras, miéatraa por ellos no peli­
gre su Integridad 6 su indopendenols, 6 no 
sufran notoria lesión los intereses ile sus

Al Sr. 'Brigadier Camino, jífe  do la 4® 
brigada que opera en Sagua, se ha presen­
tado ayer el cabecilla D. Filomeno Consne- 
r a , natural de Sagua y que gozaba de bas­
tante prestijlo entre los iasurreotos de aque­
lla jurisdicción.

Lo ha efectuado con una escopeta da doe 
oñoues sistema Lsfaucheux, recortada, mn 
n'o'.ones y machete.

Ategura, como todos loa de las Villas, que
setiembre, y 3 , 1 5  , 1 7  y 31 más que con los nombres de conslHucionalcs f  a|uco, de algún representante le la na- súbditos. Cualquiera otra política contraria rfdorMto " r  tonaf n iírToS^  s í  “es

do octubre del 
ta prolijidad discutimos la cuestión del em
prójtlto, defendiéndolo do les indrs ataques
qne ontónooo so le dlrijian. Por lo demás, 
esa correspondencia, que no parooo más que 
un nóclo dcsahego do nn reconcentrado dos 
pecho, cuyo oríjen no queremos profanoizar
ahora , no tiene Impcrtanoia alguna , y por
!o tanto , ningún caso lo hacemos, después 
de haber pnc-eta do manifiesto la falta da 
veracidad de su autor.

Ahora, por lo que respecta al articulo do la 
Redacc'on de L a  M a ñ x n a , oso es ya otra 
cosa. Eso colega madrileño, quo por lo 
visto no sabe ds L i  Voz de Cuba más 
que lo que lo dice su Inexacto corroaponeal > 
83 ha creído en el deber do defender el par­
tido constitucion&l, á que pertenece, do los

fácilmente dw qué se tra ta , recordaremos
los m.áe precises antecedentes,

Ea el curo quo con motivo del apasionado 
ataque q m el Señor diputado D. Venancio 
González dirijió al empréstito cubanp en el 
largo disourao que pronunció en la sesión de 
1.7 de diciembre , nno do nuestros llustradoil 
colaboradores da Madrid nos remitió una 
Interesante corrospcnienola refutando vin 
tollosamente los argumentos del diputado 
constituc iona l. Esa correspondencia la pu­
blicamos en cnostro número del IG de enero, 
y la encabezamos con un artlcnlito , cuyos 
tres piineipales párrafos reproGUCimos 
continuación. Halos aquí:

“  No sabemos por qué fatalidad será; pa­
ro es el caso, que en toda cuestión que en la 
Ponfasula so ventila referente á esta Isla, 
loa partidos rcvolasionarloa, cu a n d o  no  se 
hallan  en  el p o d e r , están siempre á favor 
de las BoiuoliiQCS qne más pueden favorecer 
á los rebeldes de la manigua. Desde el ex­
tremo luconi’prenBlblo de apellidar " hkk 
iiAXOS” á ios piratas quo á bordo del Kir- 
pint¡(-s venlau .á traerá esta lela la desoía 
clon y la m nerte , y sobre todo , á procurar 
la humilla clon y el daño de España , á la 
vez qns es apostrofaba en los términos más 
lnsolenti'38 ó indignos á los beneméritos de- 
feneorc’j de la Integridad y del honor nacio­
nal , oomo lo hizo Estévanez en los momen­
tos en que acababa do ser ministro de la 
Guerra; desde este incomprensible extremo 
hastf» la c-oea al parecer más Inelguiüoante, 
lo repetimos, nuestros partidos revoluoic- 
narloa, hallándose lejos del pode» , sostie­
nen siempre toda solución cuyo carácter sea 
favorable á los traidores do esta isla.

No queremos ahora recordar los esfaoizos 
de los célebres L a b ra  y  B la s  Q u in te ro , do 
Iagrata recordación, ni á Súñer y Capdevl- 
a , y oíros tantos, que si no han llegado al 

. -ixtremo do Estévanez, muy poco les ha 
i'iltado. Queremos concretarnos á nn hecho 
solamente; hecho que es Interesantísimo y 
de actualidad, y que, por lo tanto, merece 
bien quo fijemos en él la atención. Nos re 
íerimoa al emnréstlto cubano, que ha per­
mitido al Gobierno mandar á esta Ula los 
refuerzos que tanto dtssábumos y necesitá­
bamos para dar á la guerra el Impulso y la 
dirección convenientes; empréstito qce ee 
ha encontrado en las Uórtoa con la resuelta 
oposición de ese partido mal llamado consti 
iu c io n a l, y qne no merece mejor nombre que 
el tristemente personalisimo de sagastino .

Cuál Eoa ol fia qne eee partido se ha pro­
puesto al oponerse á este empióatito sal­
vador , no queremos profundizarlo. Se nos 
dice que no lleva otro objeto que el de ha­
cer la oposición al actual Gobierno ; pero si 
la teadeocia de esta oposición es favorecer 
dcoldidamento á loa traidores, y por ende , 
menoiicabar la honra de la pátria y sns más 
caros ntereses,  ̂no equivale, on cierto mo­
do , a -ana complicidad con loa rebeldes qne 
andan persiguiendo'abiertamente estos per­
versos finés! ”

cargcB que nosotros lo hlclmos.on los pirra 
foe citados; pero lo ha hecho de naa manera 
que dista mucho de conseguir su objeto. 
Pero sea de esto lo que fuere, oa prueba de 
que apreciamos lo que este colega ha escrito, 
vamos á ocuparnos do ello con alguna de­
tención.

Empieza aií ;
“  Un periódico de triste  sign ificación  en  

C uba, hablando del discurso pronunciado 
en el Congreso por nnestro amigo querido y 
distinguido correligionario el Sr. D. Venan 
olo González contra el empréstito de Cuba, 
so permite hacer severos cargos al m a l lia 
m adopartido  constituc iona l, y  que no mere 
ee m ejor nom bre que el tristem ente persona-  
Hsimo de sagastino-

Es La Voz de Cuba la que así se expre­
sa : La Voz de Cuba ,c«yo cspfníM y  ten  
dencia carlista  son  bien conocidos de iodos. 
Rechazamos con indignación sns cargos, y se 
los devolvemos á quienes nos los dlrljen.

Altas pruebas de patriotismo tieso dadas 
el partido consUtnolonal; altas y relevantes 
pruebas, que su historia acredita, y que en 
vano quiere empañar u n  2>eriódico de tr is ti  
sim os antecedentes para iodos los amantes 
de la monarquía constitucional y de la liber­
tad.

El partido constitucional pueda vanaglo­
riarse con el epíteto do sagastino  que con 
desden le arrfjaLAVoz de Cu b a , que os 
el Sr. D. Práxedes Mateo Sagasta nna do las 
más elevadas figuras de este pala por ana 
grandes merecimientos, por sus constantes 
servicies á la cansa de la libertad, por sus 
telentoa y cualidades nada comunes por 
cierto en loo tiempos qne corremos , por sus 
grandes y gloriosas campañas parlamenta 
rías, por los altísimos puestos que ha ccu 
pado con honra para su reputación y limpia 
fama ; con gloria para en partido, con ente 
reza , patriotismo y dignidad , al decir de 
todos enantes, amigos 6 adversarlos, lejuz- 
gan Imparciaímente. Cuando un hombre ha 
llegado á cata altara, cuando ea jefe querido 
y respetado de un partido numeroso, orga­
nizado , compacto, i  qué de extrañar hay ea 
que dé su nombre al partido , y que esto 
ace pto como uu título ! ”

Aquí se tocan dos extremos ontaramente 
distintos. El primero se refiere á la onestlcn 
provocada por el discurso del Sr. D. Venan 
cío González y á las observaciones quo nos 

otros hiolmoa con tal motivo. El segando se 
refiere á la slgniflcaolon y antecedentes de 
La Voz de Cuba. Preciso ea no confundir 
oosaa tan dlatlntas, y nosotros vamoí á tra­
tarlas por separado.

Lo parece mal í L a  M a ñ xn a  que nosotros  ̂
hablando de la oposición que on el Congreso 
86hizo al empréstito, dljó.soios que esta opo- 
¡clon procedía del "  partido m al llam ado  
oxsTiTucioxAL, y quo no moroco mejor 

nombre que el tr istem ente  personalisim o  de 
SAGASTixo. ” Y  sin embargo, nada hay más 
exacto, al nada que méaos pueda coa justl • 
cia provocar quej is y reclamaciones.

“  M al llam ado  coxstixucional , ” quiero 
decir que este epíteto ro está bien  aplicado 
á ese partido , lo onal no comprendemos có­
mo pueda negarlo L a  M a ñ a n a , j, Qué cons- 
tltnoion rije en España ! L i  de 187G. Y¿ oc- 
tán por esta constitución loa sagastiaos ! De

to que no lo son: por lo tanto ¡, no estamos 
en lo justo al decir que son síraplomonto sa 
gastinoB T

Abota, quo este nombro asa tristemente 
porsonalíolroo , j  habrá qiilon co atreva áno 
garlo 1 Si ol partido sagastino so distingao 
(lo los demás por los principios que profesa, 
y si osos principios encierran una idea fun 
dainonfal concreta ,  ̂por qué no la distin­
guen ellos mismos con un nombre propio T 
Cuando olmos hablar de cantonales, 6 do 
centralistas, y hasta de poslblllstas, com­
prendemos al momento lo que esos nombres 
significan, porque lo dicen ellos mismos 
También comprendemos los 
moderados históricos, etc 
nombres significan el culto 
buena 6 mala, poro idea siempre, y vienen á 
ser una especie de profesión de fó de esta Idea- 
Pero cuando nn partido político no encuentra 
ninguno do estos nombres Bignlflcativcs qne 
le sirva de cureña, y no aciertaádarse más 
que el de una persona, tan distinguida oomo 
so quiera, pero persona al cabo, ¿no equi­
vale esto á decir que el culto, no de ningún

pleadoB públicos,
K’hislccy , do la del oréllto mobllxlo , del 
viérnes negro, y de tantos otros suosos co 
mo prueban que la raíz de ostoa mees esta 
Oa, por lo menos, on ol descarado lepolía-

toda ol que pretenda sor resperablo y respe­
tado. En las dosavononcias que puolan sur-} En San Juan de las Yoras se ha presenta- 
jlr entro naciones soberanas, ningún medio 1 do ayer, oí prefecto de Yaguas.

oa uyi lu mouuo bu b. __ , do dirimirlas más conforme con la Justicia y j Ea solo los días 17 y 18 del corriente mes,
mo' á cuya merced aseguró Mr. Irant su la razón que someterlas al jaldo do arbitros I se han presentado diez y ocho Insurretoa en 
orlmera roclocolon y quiso procurare la so- entendidos ó Imparclales; porque en la guer- San Juan de laa Yoras, y ol paso dado por 
^unda S i gobierno uo h a  sido ecoómlco, ra , qne de todas laa necesidades públicas es I el citado prefecto, tiene uo poca Importan- 
puesto que los mismos radicales que le han la más doloresa, no siempre alcanza la id a , dado el proetljio de que gozaba 
apoyado y sostenido convienen on L abso- victoria el que la busca con mejor derecho.
luta nooosldad de moderar los gasto públl- NI ol propósito de recurrir al arbitraje con- j Han llegado á Colon las compañías 4% o 
coa el ha de amortizarse la donaon la | siente las próvias desviaciones que se per-1 y c.® del batallón cazadores do Cartsjena, 
proporción deseable y posible, y si han do mlte el poderoso cuando medita someter la procedente de la jurisdiedon de Sagua, 
salir las Industrias nacionales del Inxplloa-1 querella al fallo do las armar. Las declara -

clones de Mr. Hayes en osa parte ptincipal 
dignas del

da radicales, i 
Todos eetoB | 

ds una idea;

ble estancamiento en que se enouentan. La 
conducta de Mr. Grant en los asutos del 
Sur no ha podido tampoco ser más lesapo- 
derada y condenable. Aquellos mlsios Es- 
lados, empobrecidos por la guerra ,no han 
encontrado en Mr. Grant al gonerosovenoa- 
dor que todo el mundo im&Jlnaba, y que
Canto pudo hacer, á corto eefuerz;, para
salvarlos do la ruina. Léjos de eso ia des­
conocido y hollado, slstemátloamane y á 
sabiendas, su dignidad y su doreob, so­

da BU3 discursos, son dignas del más 
cumplido elogio, y E l Cronista so lo tributa 
sin reserva 

La) dojtrlnaa y propóiltos da Mr, Hayes 
difiaren do tal suerte do los qus han carac­
terizado la administración da Mr. Grant, 
qua aun perteneciendo ambos personajes á 
nn mismo partido, sna inoiinaoionea son an 
titéticas del todo. A cí, esperames qne se 
desarrollen ea las evoluciones snceslvaa do

metiéndolos, por la fuerza do las arras, al
léjlmen más absurdo y degradante; fastor- 
nando en ellos el órdon nacnral, qneionfie- 
re el poder á los más Intelljentes y mjores; 
sujetándolos al desgobierno más insojnte y 
llceaelOBO, y avivando rencores en rez de 
calmar los que existían, Y  no es dig qne 
la salad pública aconsejaba medidas igoro-
sas, como las qne han perseveradenasta

la administración qne ahora comienza, y 
desde luego aseguramos que á poco que esa 
esperanza ss realice, la situación habrá cam­
biado por completo; y que en medio do la 
paz interior, segnira este pala en lo exterior 
las grandes y sanas tradiciones de los Fill ■ 
more, los Seward y otros estailstao que 
honraron su nombre y sn gobierno.

Pur lalolatíva ds las lavanderas de Ma­
drid y bajo la dlreolon de doña María Vive?, 
ee ha terminado una magnifica corona que, 
com) recuerdo do gratitud y de cariño, oon- 
«agran aquellas honradas y laboriosas mu­
jeres á la que uu dia f..é su protectora doña 
Maiía Victoria da Saboya, sobrina del car­
denal Merodc y esposa quo fué del duque de 
Acsta.

La corona c-stá firmada de rosas do plata, 
psnsamientoa de terciopelo negro y marga­
ritas color Illa y azucenas, cajeado de entre 
ellas desmayos dehllillos de oro. Un mag- 
nláuo lazo cierra la corona, y da él panden 
dos cintas, ea las cuales vá bordada on oro 
la dedicatoria.

principio , sino de esa persona , ts lo que
constituye el propósito de semejante par­
tido T

Norabuena quo el Sr. Sagasta eoa todas 
osas cosas buenas que dice L a  M añana , 
Nosotros no hemos (scrito una sola palabra 
para negárselas; poro pacaso impedirá esto 
qns sea un partido personal el que so deco­
ra á tí mismo con el dictado ds Sagastino  !

V ea, pues , L a  M a ñ a n a  cómo tuvimos 
razón también al decir qne ese partido no' 
merecía otro nombro más que el trlstemen- 
ta personalisimo co n que él mitmo se de­
cora. i Dónde está, pues, el justo motivo 
ds queja por tal concepto T 

Queda lo que on términos generales he­
mos dloho del partido sagastino, conside­
rándolo oomo uno de los partidos revolnolo- 
n arlos de España ; pero esto, lo mismo qne 
las observaciones que tenemos que hacer á 
lo que L a  M a ñ a n a  ha dloho de La Voz de 
Cu b a , será materia de otro artículo.

E .

lo

Eso dijimos cntónces, y lo repetimos abo-
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p or J>, A n ton io  F lo res.

(  C o n tin ú a .)

— i Q:lo 0 1  ver el cuerpo ! pues mira.
El cuerpo es una chupa, que á fuerza de 

ejercer &u oficio, ha ch an dosa primitivo 
color negro , y ya es parda; nn calzón de 
punto, que por calzar les méuos posibles, no 
calza ni los de las medias, qne son de seda, 
á trozos sí y á trozos no, y el qne haya vieto 
alguna criba que me entienda; les zapatos, 
se han encariñado del cuero de los piés y le 
dejan hacer el gasto; la camisa , como qne 
anda por debajo do la oasaon , hará novillos 
da mayor parte da los días; y ea lo cierto, 
que no so la vé cumplir su ouligaclon en nin­
guno do los sitios públicos, oomo son los 
vuelos y la chorrera. Y  por último, un cor 
batin blanco , qne blanco habla de ser para 
que no so le antojára pasar por negro, y nn 
¿otro do este color, y descendiente de los 
mismos girones ilustzes quo las calcetas 
completan las carnea del dómine.

Y ahora te pregunto y o , lector, i  con tal 
alma y tal cugipo y haberle bautizado oon el 
mombro de Canuto, y dejarse llamar el dóm ine  
Cerbatana , p a r e c e  posible qne haya quien 
se atreva órpoiiérBele al fado, para decirle, 
ego sum  q ü i s ttm , et qu i f u tu r u s  s tm l

Xo té CAoseB oo-buecar quien pueda pujarle 
la primacía de BU. oficio. Cerbatana es, ha 
elilo y cerá el mejér y ol único de los dómines;

niagnna manera. Al contrario , fueron sus
advercarios Irreconciliables , no solo cuando
ea dlEcuUó , sino también en su votación. El

los últimos tiempos oon respecto á ladaro. 
lina del Sur y la Lulsíana. Ahi están Geor­
gia, Virginia, Tennessee, Atkansas ,M;a- 
elssippl y otros muchos Estados, que leede 
quo cesó en ellos la interrenolon arbirarla 
ttel trazo federal han eldo, sin excepoln, y 
sin incerinpoion de nn solo día, modsia de 
órden, do laboriosidad y de cordura.

En lo exterior harto hemos tenldi qua 
censurar la admlnletraolon ds Mr. G-rat, la 
más desatentada, y para este país Incoo- 
rosa que cabe en humano entendlmmto. 
Ajena á toda ncolon de moral y de dercho, 
fué agresiva unas vejes, pusilánime oras, 
ó Indigna siempre de una nación fonal y 
reapetablo. Ante ol fnsrto faé débil, y ate 
el débil ni siquiera fué enóijioa y faerti si-

O incierta, tortuosa, mal Intenolonaq y 
pronta á retroceder ante el menor arraqae 
do fiereza, Aüa así ha violado, ponludo 
Indecorosamente á logro las trlbulacíone do 
potencias amigas, los preceptos más rdl- 
mentales del derecho de gentes y del Ion 
parecer entre naolones.

Su conducta para oon nnestra pátria , ds

J iitc rp e la c io n d c  L o rd  G lad sttiiic .

JuzgamcB oportuno ¡naatar el despacho 
que dtr'jió Lerd Derby á .Slr Henry Eliot, 
sobro el cual ha esplanado nna iuterpelaolon 
en la Cámara de los Cemuaos , Lord G.ads- 
tone.

Há aquí el documento citado:

pues de la cuestión del A labam a , sus reoa-

oonfltoto actual ee prolonga, E a, pues , de

L o s  dos p resid en tes.

Cju el epífrafe de “  Lo que vá de ayer á 
hoy ” publica E l  C ronista  de Nueva York 
en su número del 10 del actual, el slgniente 

Interesante articulo en qne se hace la re­
seña de la administración de Mr. Grant j 
se dibuja cual ha de ser la de Mr. Hayes 
Dice asi:

Las mutaciones políticas que modifican la 
marcha de la gobernación de los Estados no
se producen nanea á ia ventara, ni sns
cansas orijinarlas catán da tal suerte escon 
dtdas qne puedan eustraerse á laa operacio­
nes del análisis. Los acontecimientos no se 
generan por sí solos, brotando do la nada 
sino que nacen da hechos preexistentes; 3 
oomo esos hechos suelen ser más ó méuos 
notorios, no ea tarea imposible de la de fijar 
sns caractóres, y deducir, por ellos, sus más 
probables con secuencias.

Por eso cuando sobreviene ana de aque 
llae mutaciones se basca en lo pasaao la 
cansa real de lo presente; no para demos 
trar lo que por el mero hecho do existir ha­
ca tnueoosaria toda demostración , sino para 
conjeturar, por lo quo ya sucede, lo que 
está llamado A sucedo: siguiendo el encade­
namiento do loa efdctos con las cansas. Y'

maclones á Veneznela, sns amenazas oonra 
Méjico, sns planos de anexión de Santo lo 
mingo ,'oon que contaba trasformar á a la­
lia Antilla en nueva Isla de Cuba sobre is 
ruinas de la antigua, como si hubiera esta o 
en su mano el coDSoguir ninguna de ámbs 
cosas; loa exabruptos que prodigaba en es 
mensajes; las groseras impertlnonclas qie 
vertía en laa ocasiones máa solemnes, y qo 
á ningún otro gobernante se hubieran tolo
rado, ni aúu á él mismo, á formularlas e. urgentísima necesidad el restablecimiento de 
diversas circunstancias, y que pndleroi ijjpaz,
arrastrar cien veces á ou paísá una guern a  la discreción de Vd. deja el gobierno de 
excusada y desastrosa; todas esas aberra- la elección de los argumentos que han
clones forman un conjunto tan monstruoso 5 ggj empleados ; lo que acabo ds decir la 
al propio tiempo tan grotesco, que, despuei suúolentements cuán esencial ee i'.us 
de haber escandalizado al mundo, apénar al gobierno otomano sobre la posición 
querrán tenerlo por creíble laa generaclonet gn que leoolooau sus fanoionarios. 
venideras. Usted comprenderá, por tanto , quo si las

Tal ha sido, sevora pero imparciaímente olrcnastanolas lo exigen , deberá Vd. hablar 
examinada, la administración de Mr. Grant. imperiosamente para demostrar á la Pnerta 
Y como errores tan numerosos y tan graves la necesidad de adoptar una política pacífi- 
no se cometen nunca impnnemonto, la po- ca , y de ser moderada p-n las condiciones 
pnlarldad del vencedor de Appomatox Court que proponga — B erby. ”
Houso so ha desplomado bajo su inmensa _
pesadumbre, dejando á Mr. Grant, ante la
nación y anto la historia, en sns verdaderas e j  |>rlncii>c A m o ld o ,
proporciones de ambicioso vulgar y de h j j
cunero de la fama. Los perióileos de Sevilla dan cuenta en

por eso nosotros, en preaenota del camino
quo ha introducido en el órden político do la 
Union americana la elevación al poder de 
Mr. Hayes, vamos á echar ahora la ojeada 
retrospectiva de que hablamos en nuestro 
número anterior, para percibir despnas más 
claramente lo futuro.

Ofrenda llevada al altar del éxito, qne no 
corona del msreoimlento, fué la elección de 
Mr. Grant & la magiatratnra suprema del 
país. Caudillo más afortunado que hábil 
solo puso término á la guerra de separación 
cuando reunió fuerzas y recursos diez veces 
mayores qua los de su enemigo; y aún así 
la rendición dol general Lee en Appomatox 
Conrt Honso y la capitnlaclon snoeslva de

incluso el dómino Lúeas y el dómine Barrio 
Vivía en nn pequeño villorrio do España, 

porque siempre el mérito ha estado oscure­
cido y porque más subía de punto el sayo 
onanta mayor ora la distancia quo andaban 
las gentes para verle 7  solicitarlo.

Nadie, con más razón qne é l, podía decir 
que no era borrego aunque vestía da lana, 
porque ni habla nacido en aquellas tierras, 
ni se habla criado para enseñar la lengna 
latina á gentes qne Dios sabe cómo hablaban 
la castellana; pero son las vlrtades humanas 
tan Blmpáticas entre si como las cerezas, y 
agárranae y se encadenan las nnas á las otras, 
do tal manera, que no hay fonna de sepa­
rarlas.

da poética, en ol lugar de que queda hecha 
mención, y cuyo nombro no pienso mencio­
nar por ahora 

Los vecinos de aquella villa no estaban 
acostumbrados ó hombrear oon los sáblos,
como tenían, además, la rara modestia de

Ni los de Pórsilos y Segismunda, ni loa de 
Job, ni ninganoB otros trabajos , son compa­
rables á los que sufrió el dómine Cerbatana 
en en larga carrera de humanista., y en laa 
pequeñas incursiones qne hizo en 1 a jurlsprn- 
denola y on los oánones. 81 loa biubiora de 
referir ahora, tendría necesidad de un volú- 
men en fóUo; bastará decir que el último de 
todos, el que le hizo abrazar la desasperada 
rosolnoíon de propagar el Marco Tallo Cice­
rón entre las carrascas de Extremaduxa, fué 
nn desaire qne le hizo la academia greooll- 
tana, negándose á admitirle en su seno por­
que no habla sabido medir ol verso senario  
jámbico:

B ea ta s Ule, q u i p rocu l negotlis.

Tomó Cerbatana mny á pecho, á pes.sr do 
tenerlo pegado á la espalda, no el deiiaire 
que lo hizo la academia, sino la ignorancia 
de sus indirldaos, que le aonsaban de no 
B.<tber medir versos latinos; siendo así qne en 
toda en vida no habla mediido otra cosa qno 
versos, y el agua de la tinaja para qne no 0C 
la dlsperdiciasen loa discipu los.

No quiso permanecer ni an solo momenti') 
mas en la córte, y abrió su estadio de latini­
dad , con algo do rotórica y ti jmblen algo casi

creer que ellos no lo eran, recibieron admira 
dos al dómine, y faltó poco para quo aooglo 
sen sn fama con pálio, capa de coro y aún 
ciriales

Cediéronlo desde luego una casa para que 
estableciera en ella el estallo , se pasaron 
pregones á los pueblos de la olrcuuferenoia, 
anunciando la llegada de un preceptor de 
latín, y on poco tiempo acndleron cerca de 
una decena do muchachos tío trece, quince 
y diez y seis años.

Los dol pueblo se matricularon en clase de 
externos; álos otros debía el dómine darles 
puplhje.

Nada quiero decir délos primeros, que 
oomo entrantes y salientes no podríamos ver 
los sino algunas horas al día; voy á hablar 
de los segundos, para loa cuales el dómine lo 
era todo ; el padre, la patrona y el maestro 

El p u p ilo  no  era la mitad sino las cinco 
cuartas parto) de la existencia del dómine 
de AYER

La fisiología do ésto sin la de aqnel seria 
excusada.

Da las doscientas palabras que te he pedí 
no para hacer el retrato dsi maestro, déjame 
gastar cincuenta en el de en discípulo.

¡ Pobre muchacho 1 Sus padrea no puede 
decires que son unos potentados, qne á serlo 
no permitirían que el niño estndiase latín 
pero tampoco les falta qne comer; se lo q u i­
ta n  de la  boca ( osta es la frase sacramental 1 
para qne al hijo no le falte nada de lo necesa 
rio, y aúu para darle macho de lo snpóiflao.

Sus carrillos, y la carne que le oprime los 
ojos, son ja  nna euperfialdad de sn figura 
La maclrc, la abnela, las tías, y todas las 
mujeres de la vecindad, riegan con sus lá 

I grimas aquollae carnea quo van á ser dooo

“  L ón  tr e s , 5 de setiembre de 187G.-—Oreo 
necesario informar á Vd. el estado do la 
oplnlon pública en Inglaterra acerca de Tar 
quía, para quo pueda Vd. usar oon los mi­
nistros del Bultaii un lenguaje adecuado á 
las presentes circunstancias.

Les deplorables acontecimientos de Bulga­
ria han borrado los sontimlentos de simpatía 
que animaban á nnestro paíshácla Tarqnía. 
El conocimiento de los Ultrajas y los exje ■ 
B03 comotldoo por las tropas turaas con una 
población doagraciada é Indefensa, ban pro 
vocado nn movimiento de indignación uni­
versal en todas las clases de la scc'odad ln« 
glesa, movimiento de alcance tal quo cu ol 
caso extraordinario de que Rusia doclarase 
la guerra á Turquía , el gobierno da 8. M 
no podrí intervenir en favor dal impsrlo cto 
mano.

Un acontecimiento do esta naturaleza , 
despertando en la nación simpatías directa­
mente contrarias á las que los tratados le 
imponen, crearla á Inglaterra una situación 
difícil, acaso humillante. No podamos afir 
mar qne esta hipótesis no se realice, si el

Cju gusto venimos observando hace días 
que en la calle do Lamparilla se hace cum* 
plir por los agentes de la autoridad el nunca 
bastante celebrado bando do 18 de msyo de 
1874.

Aquella disposición, quo constituye uno de 
los más acertades actos de la administración 
del Sr. Z iluet.a, y que tan oportunamente vi­
no á cortar abasos que la moral pnbltcay la 
cuitara de esta población condenaban, ha 
tenido sus épocas de eclipse: pero hoy afor­
tunadamente van dosapareoiendo los grupitos 
de los aceras y las exhibiclonss escandalosas 
do las puertas y vaatanae, teatros y paseos.

Aplaudimos por ello al señor jefe de poli­
cía , pero 03 para eatimniarle á que alga s in  
contemplaciones por tan buen camino.

Y damos el pélame á los que so in d ig n a n  
de que se vele, on ese terreno, por los sa - 
grados fueros do la moral pública.

Decíamos eu nuestro número de ayer que 
muy pronto daríamos cneota detallada de las 
operaciones llevadas felizmente á término 
por la columna que al mando del Sr. Coro­
nel Teniente Coronel D. Aurelio Aguilera 
regresó á osta plaza baca pocos dias.

Pouléndcsa en marcha en la noche del 23 
del mes próximo pasado acampó la colnm- 
na jnnto al rio Najaza, punto mny peligroso, 
al fondo del potrero La Anretania. La pru­
dencia y el buen éxito de los planes por el 
J .fi concebidos, exigían qne el enemigo ig 
norase por completo la cxiotonola de nues­
tras fuerzas psr aquell-ss contornos, por ca­
yo motivo no se hizo hogneia alguna en toda 
la noche. K1 objeto era eorprender al eneml 
go en cualquier punto donde su existencia 
fuera sospechada.

Al amanecer del 21 avanzaron las fuerzas, 
recorriendo durante vanos días multitud de 
ñucas, entre ellas El Estribo y Hato Potre­
ro , situadas todas en terrenos da Najaza 
atravesando pe sterlormente la inmensa sa­
bana de Jiminú, célebre ya en los faetos do 
osta guerra, y en cuyo lugar tantas veces 
han pretendido los rebeldes ononeise al om. 
puje de nuestras bayonetas. Ea este panto, 
y á retagnardia da la columna aparecieron 
algunos exploradores enemigos, ios cuales 
huyeron precipitadamente apóuaa se inició 
la persecusion contra ellos, dejando, sin 
embargo, nn caballo en nnestro poder.

La presenoia do estos exploradores y de 
otros qne posteriormente fueron colnmbra- 
doB, y los rastros do gente á pió y ó caballo 
que & menudo se observaban en distintos 
caminos. Indicaban que fuerzas rebeldes 
debían existir per aquellas cercaniss, en vis 
ta de lo cual la columna fuó dividida en va 
líos grupos con órdon de qne se avanzara 
siempre reconociendo oaornpuliosamente 
cuaotaa fincas es onsoatraran al p aso y los 
alrededores de las mismas. Los rebeldes no 
se atrevieron á probar fortnuaen todo el tra 
yecto cntónces recorrido, alendo mlnnciosa 
mente reconocidos por nuestras fuerzas los 
puntos conocidos con los nombres de Mato 
buelos, Yamaqueyea , Jobabo, Gi 
mar, Sierra de Nsjaza, Q samado do AbsjO; 
Guerrero y Punta de Sau Juan, Inclusos 10  
dos los montes compteadidos en na extenso 
rádlo de los citados lagares, dando por re 
saltado estas operacloues, llevadas & cabo 
con asombrosa rapidez, el haberse hecho 
an muerto al enemigo y cogido 5 prlsioueros, 
4 caballos, ana yegua, uu mulo, uu arma 
de fuego y varias blancas, teniendo sola 
mente que lamentar por nuestra panto la 
herida de arma blanca qne recibió nn sóida 
do. Entre dichos prisioneros figura el jefe 
do uno do los talleres doude el enemigo| ee 
provee do recursos. Al mismo tiempo fueron 
destrnldas varias grandes toueriaa con enero 
curtido en gran cantidad, infiaidad de la

“  Según nna correspondencia de la capi­
tal de esta república de fecha primero del 

oposlolon armada contra el go­
bierno de Díaz es mucho más gravo que lo 
que decían los telégramas trasmitidos últi­
mamente ; qne en el Estado de Guerrero es­
taba en armas contra Díaz sosteniendo ó 
Iglesias, don Diego Alvarez, hijo del céle­
bre general Juan Alvarez, y (le quien ee 
órela que no opondría resíscentiay que acep­
tarla el p'an de Taxtepect; pero a juzgar 
por las últimas noilolas , don Diego A.varez 
está resuelto á sostener á Iglesias ; con tal 
motivo ha abandonado al fronte do eos fuer­
zas el pnerto Acapnloo, donde sn fami la go­
za de gran influencia , para situaras on Chil- 
pannciDgo , capital del Estado, y la Provl.

branzaa de gran cousideraclon, mnoho ta

.Se ha concedido medalla conmemorativa 
de la campaña de esta isla, oon distintivo 
rejo, al mariscal da campo D. J jíó Valaaco 
y Puatlgo.

NOTICIAS EXTRANJERAS.

dencia , residencia de su familia , y ámbos

Dice E l Im p a rc ia l de Madrid.
Asegúrase que la próxima legislatura ee 

abrirá por Real decrete, sin quo por lo tan­
to haya dlsourao de la Corona.

La Uaceíj ?6 hoy publica en Etiplemento  
uu estado demostrativo da la producción 
anual de la riqueza rúitica y urbana, la In- 
dcstrla, el comercio , las prcifaelones y artes 
on toda la Isla, formado por la Administra­
ción principal da Kontaa , con sujeción á los 
padrones aprobados por la Dlreoolon G )ne 
ral da Hacienda.

Es un cuadro onrloso y útil, pues hasta 
ahora es el dato (.ficlal más completo que se 
poseo acerca de la estadística de la riqueza, 
y que puede servir da base para operaoionoa 
postorloie) on ese Importantísimo ramo de 
la AdmíQlstraclon pública.

baoo en rama ya seco y en disposición de ser 
elaborado, nna fábrica de pólvora y un taller 
destinado á la construcoion de montaras 
oon todos loa ntsnallios que en ellos ee en 
contra run; enjas pérdidas son de mncha im­
portancia para los rebeldes, pues han visto 
destrpidoB en breves instantes el trabajo de 
algunos años y los reenrsos cuja adquisición 
tantas fatigas, penalidades y perseverancia 
les ha costado.

Entrando nueetros eoldados en Santa Cruz 
se racionaron convenientemente las fuerzas, 
y el 2 del actual se pusieron da nusvo en 
movimiento. Allí se dividió la oolumua en 
tree grupos, dos de loa cuales fueron embar­
cados en nna gran lancha remolcada por el 
cañonero G u a rd ia n , cuyas fuerzas doblan 
desembarcar respectivamente en el Guaya­
bal y en Guayabo para cumplimentar poste­
riormente las órdenes que sus Jefes hablan 
recibido de antemano , mléntraa el tercer 
grupo , al mando dol expresado señor te­
niente coronel, emprendía la marcha sobre 
pantos conocidos como las más frecnentadas 
gnaxldas de los rebeldes. Esta última seo 
sien encontró y destruyó varios campamen 
tos ya abandonados, inutilizanda también 
por completo un gran número tío rancherías 
recien abandocaoas, valiosísimas siembras 
ó innumerables í faetos mny útiles, sino iu-

puntúB extretégicos y que dominan los pun­
tos del rio Balzas , y en donde so cree que 
las fuerzas de Díaz, ó las órdenes dol general 
Jiménez , tropezarán con graves obsuioulos. 
El telégrafo habla traímiUdo á Méjico lañe- 
líela do que en los úítimes dUs de febrero 
ocurrió uu combato entre las fuerzas de Al­
varez , y las de Jiménez , pero qne Díaz no 
ha permitido pabltcar mas detalles que acu­
sar la pérdida de 300 muertos y muchos he- 
rKios , Biu decir el estos son de los dos ejér- 
cltos ó de uno solo. Los que conc oen la to. 
pogr&fia de las posiciones ocupadiis por Al- 
vartz oreen qqe será d Jícil desalojarlo y qoe 
por poco qne dure la reaístenoia , estallarán 
nuevos movimientos revoiuolonarlo) ea di­
ferentes Estados oentra Díaz.

El nuevo Congreso se había reunido el 27 
de fobraio , pero nada polla esperarse de 
sus tareas porque la hacienda se econtiaba 
en un estado deplorable y laa machas fuer­
zas , que eran el principal sosten do Díaz 
absorven todas las enirulss 

De Matamoros nos escriben el 3 del actnal 
confirmando la prle'on del general Cortina. 
Añade nuestro oomunloante que l1 general 
Blanco ha sido depuesto del mando de aque­
lla plazs, y que le ha reemplazado el ge­
neral don Rímalo Cuéllar.

M a ta m o ro s , Gde m arro .— ití consejo de 
guerra que ha juzgaoo al general Cortina le 
na declarado cal pabla de secuestro , cayo 
delito se castiga ea Méjico oon pena capital. 
La decisión de d cho tribunal se ha sometí • 
do á la acción del «eneral Canales, coman­
danta militar del Norte de Méjico. Ss oree 
qne se aprobará la santoncia del consejo de 
guerra j  que Cortina será ejecutado dentro 
de pocos días.

[ Todavía co se ha recibido noticia de que 
haya sido sentenciado á mnette el general 
Cortina. Nota de E l  C ronista  )

Reina tranqnilldad en la frontera y el mo­
vimiento comercial aomenta gradualmente. 
Hay oomunlcaciones postales con la capital 
y se procede con gran actividad al restable­
cimiento de las teiegráfioaB.

M atam oros, 8 de m areo .— Hoy so ha reci­
bido ana órden telegráfica del ministro de la 
Guerra disponiendo qne el general Cortina 
sea conducido á la ciudad de Mójlco, con el 
expediente Instruido aquí por el consejo de 
guerra. Ssoree que dentro do pocos dUs sal­
drá de ceta ciudsd onstodlado por una fuer­
te escolta.

1 'amblen han sido llamados á la capital 
los generales Vrcvlfio y Toledo, presos hace 
algún tiempo eu ol interior. Ambos genera­
les apoyaron á Díaz desde el principio de la 
rueha, pero habiendo cometido deiantorlza- 
damente varios exceces, se les pedirá la res­
ponsabilidad en que hayan Incurrido.

Estas disposiciones de Díaz, encamina­
das á corregir ios abusos hasta de sus adep­
tos , hace que au gobierno vaya siendo bien 
admitido por todas las clases aelpueblo.

dlspensables, á los rebeldes. Loa otros dos

S. guu telegrama recibido por la casa oon- 
s!g iRtarla, el vapor español José B uró  salló 
de B uooloua hoy 21 para este puerto con 
e caía en Puerto Rico.

Los errores de su adminiatracion provoca jjta forma de loa obsequios hechos al prín-
ron en todos los partidos ol mismo deseo de 
remedio; y siendo aquellos tan grandes y 
notorios, republicanos y demócratas vlnle

slpe Amoldo de Bívlera por 8. M. la Reina | 
IjabelII:D

ron á nedir, en lo esencial, idéntioos cam,
hloB. Unes y otros ofrecieron, en efecto , en 
BUS programas respectivos, paz en lo exte 
rlor; y en lo interior moralliiad, economía, 
órdon, y concordia. Veamos cómo ha inter­
pretado Mr. Hayes aquel deseo, y hasta 
dónde promete realizarlo; es decir, examl 
nemos el programa de gobierno que ha de 
sarrollado el presidente en sn discurso inau­
gural , cuya-verslon conocen ya nuestros leo 
tores.

Ellengurj)de Mr. Hiyos oa franco y 
honrado, bien que cánto en algnnos pasajes, 
particularmente los que se rélaolonan oon sn 
elevación á la presidencia y con las cnostlo- 
nes candantes del momento. No podía ni 
dobla ser do otra manera, si el jefe del Esta

En Palma de Mallorca se tratado celebrar 
una Exposición del pala para cuando S. M. 
ol Rey visite aquella ciudad, habiéndose de­
signado el ediñoio de la Lonja para este ob­
jeto. Las clases pasivas de la Isla so pro­
ponen nombrar una comisión para hacer pre­
sente al Monarca el zfl otivo estadoen qne se 
bailan.

grupos oumpiioron exactamente lo prescrito 
por el Jete; dando por resultado las dlspo. 
elcionos adoptadas acenadamoute por este 
que se reconocieran del modo más escrepu 
loso las riberas é Inmediaciones de los ríos 
Ssvilla, Tama, montes de Guayabal y Bo­
querón , flacas y terrenos comprendidos en 
tro los montes de Loreto, el Tunar , Monte 
Firme , San Nicolás , Las Mercedes , Guai-
matlllo, Algodones, Guanaba, La J ia , Sta.
Lucía , Arroyo Hondo, La Sacra , Joballto, 
Naranjo , Mtja-oasabc, San Jocó del Chor­
rillo , Loma Alta, Berraco Gordo, Zorral
Vega del Sol, La Merced , Sevilla Arriba,

’ Anoche á las siete de la misma se verificó 
)Q el Real alcázar la comida con qne 8. M. 
a Rslna D? Isabel II obsequiaba á 8. A. R 
5I príncipe Amoldo do Baviera. Cuanto di­
gamos del lujo y suntuosidad del comedor y 
08 salones, acude recibió 8. M. al principe 
j domas convidados, ea poco. Espejos de 
¡olosal tamaño, adornados sns marcos con 
amos de yedra, tapices do valor inoaloula- 
sle, arañas magnificas, todo daba anoche 
il alcázar na aipcoto deslumbrador y poé­
tico.

Peco ántes de laa siete ss presentó en el 
Real alcázar 8. A. el ptíncipe Amoldo,
acompañado de en ayudante, siendo o n d a
cido on un ooche de la Real casa.

Bajaron á recibirle al pié de la esoa ora
do ha de obrar con la clrcanspeota dignidad ios altes empleados de la casa de 8. M.
quo cumple á los altos deberes de su em 
pleo.

El párrafo de su discurso relativamente á 
los Estados dcl Sur peca, sin embargo, do 
vago ó indeciso. Claro es qne la primera 
condición de prosperidad para aqnel pneblo 
Infeliz es la armonía entro sus elementos

los cnales lo acompañaron hasta la Real cá­
mara.

Momentos despnos ss presentó 3. A. R. la 
Serma. señora infanta D® María Luisa Fer­
nanda , duquesa de Moutpenater, acompa 
fiada do sus augustas hijas D® Cristina y D 
MsroedeB, siendo recibidas do Igual modo

misadas en la cuaresma porpétua del dómine' 
Cerbatana.

Ignoran la suerte que le aguarda á ŝquol 
rollo de manteca que orlaron con tanto rega­
lo , y sin embargo, nn presentimiento funes­
to les hace maldecir la lengua de Cicerón y 
de Catllina.

81 no pensáran en que ol chico no pnede 
llegar á ser cura del pueblo sin aprender 
latín, no le dejarían marchar de sn lado. Y 
poco tendrían que trabajar para consegnirlo, 
porque el padre no está móuos afectado que 
ellas, cuando ensilla la mulada paso en qne 
ha de cabalgar oon su hijo hácla el estndlo 
de latinidad.

No tienen otro consuelo en su desgracia, 
que el do haber hecho cuanto estaba de su 
parte,  y mucho máa,  por endulzar la suerte 
fatura del estudiante.

El banl de la ropa blanca, el de loa vesti­
dos , las provisiones do la alforja, las cestas 
do los bolles, todo el equipaje , en fin, ea 
digno de nn ptíncipe. Eí muchacho llega á 
casa del dómine con nn ajuar completo y 
magnífleo. Ultimamente, su padre le entre­
ga a la despedida nn bolsillo con nnas enan­
cas monedas de plata y oro, para las urgen 
das precisas y extraordinarias.

Cuando éste vnelve á sn pneblo, la esposa 
le pregunta si el muchacho^ha quedado con­
tento ,  y él le contesta qne si, y que sin dis­
puta BU hijo 03 oí más guapo de todos lo que 
allí habla.

— Todos BUS compañeros, la dice, están 
espiritados, y a sn lado parecían ánimas del 
pnlgatorlo. Uu mcílste de nnestro hijo, aña 
de riendo, tiene m is carne que toda la de 
aquellos mnohachos.

— ¡ Dios quiera que sn nos conserve tan 
hermoso I exclama la madre. 4 Crees que le 
darán buen trato!

— El dómine me ha dicho que puedo venir­
me descuidado en ese panto, porqno allí se 
estudia bastante, y cuando se dice á estudiar, 
se estudia; poro quo on llegando las horas de

La S)c!ed ad Económica barcelonesa de 
Amigos del píls ha publicado el programa 
da premios á la virtud y á la aplicación dn. 
rante el año de 1877.

Entre losl50 q uo forman el cuadro, hay 
un número regular de diplomas honoríficos 
con la cantidad de 2,000, 1,500 y 1,000 rls., 
respectivamente, para adjudicar á loe hijos 
de aquella provlccta que máa se hayan dls* 
tlnguidos ea acciones maritorla?, como les 
que resultan del amor á la familia, el estl* 
mulo al trabajo, y la abnegación y caridad 
en pró de sna semejauti 3 .

La Sociedad Económica barcelonesa debe 
estar envanecida de nna actitud tan honro* 
S i  para el fomento de las virtudes sooiah .s 
Reciba , pues , nuestro parabién más enm* 
plido, y esté segara de que su noble inicia* 
tlva meroerá ol aplauso unánime de todos 
los hombres que se Interesan por el porvenir 
de la patria.

Canario, San Luís, la Jagua, Piedra Gran­
de y Las Uvas; siendo tal ol entusiasmo de 
nuestros vallences, que basta llegaron á in.
ternareeenla juriedleclon de las Tanas , re
conooiendoen ella les Montes de La Piata, 
San Jjsé,Loma de Ajenjlbro, San Podro, 
Ojo de Agua de doe Msíones y otros

Ea Boquerón feó asaltada y destruida una 
sallua en la cual so encontraron grandes pal 
tas y otros efectos de elaboración qns tam 
bien fueron Inutilizados , ael como una car­
reta y dos juntas de bueyes.

En algunos ds los citados pantos nuestras 
fuerzas sostuvieron distintos tirotees oon los
rebílloB , dando esto por resultado que al
ea-migo le hicieron cinco muertos y nueve 
prisioneros, ccj'óadolce además 11 armas de 
ruego , muchas blaucas, 1 1 caballos y nn 
mulo.

Reunida la columna on Cascorro fnó dlvl 
d!da e i  cuatro grupos, loa que roconceleron 
los pantos que citamos en el suelto que refe 
rjr.íe á este particular publloamoa en núes
tro . ú ñero de ayer , y en los cuales , como

Han comenzado, y signen con gran activi­
dad en Cataluña, los trabajos para ooncurir 

I á la Exposición do París.
Los productores se han pnes'io de acuerdo 

en muchas localidades para que sea de ma

entcto's d j mos, quedaron en nuestro po 
der 3 pnsioueros mas, dos armas do fuego y 

13 caballos. Ea todas estas operaciones solo 
ha habido 3 soldados heridos y un sargento 

I contuso , por nuestra parte
En rerúmen : además de las irrmensaspér

cerner, comen hasta qne no dejan nada en 
loa platos. Me ha enseñado la casa, y on 
cuanto á limpieza, ca cosa extremada; aca­
baban comer de cuando fuimos, y la cocina 
estaba tan limpia que no pareóla sino que 
nunca se habla guisado en ella.

Algo tranquilizan á la madre las noticias 
que le dá sn marido, y en cnanto al mucha­
cho, ni siquiera la ocurre pensar en la aneite 
que le aguarda.

Los veteranos de la casa nada le dicen, y 
solo piensan en apoderarse de la rica despen­
sa qne lleva consigo; lo qne logran fácil­
mente , porque el neófito, rendido del viaje, 
y harto do comida , se entrega á nn sueño 
;an profundo, como no le volverá á oonssgnir 
m aqnella oasa.

Pregunta al despertar por sus provisiones, 
j nadie le dá razón de ellas. 81 se resigna y 
«alia, las pierde; el acude en queja á la su- 
)erlorida«l, las pierde también, y los pupilos 
golosos son castigados por el uómine, con la 
írivacion do comida por uno ó dos días, 
8)gnn la cantidad rebatía.

Fuera mayor castigo para ellos el de nn 
hartazgo, porque al ayuno, más ó ménoa 
cumpleto, están de sobra acostumbrados. Y 
ota (entre paréntesis) era la única sobra de 
aquella casa; la sobra de la sobrio lad eu ias 
cernidas.

Por eso al empezar este cuadro dije que 
la) más afamadas patronas ds huéspedes, 
p()dlan y debían tomar lecciones del dómine 
Cerbatapa, en materia de economía domé:- 
tica; por eso creo ahora, que desde el mila­
gro de la multiplicaolon do los cinco panes 
y los tres poces, no ha habido ni habrá quien 
haga oon la comida mayores prodigios que 
les qne haoia el dómine Cerbatana.

Ts bien c6 que cualquier madrastra es ca­
paz de hacer oon ana onza de chocolata, dos; 
y qne este mlUgro so obra diariamente en 
casi todas las casas de huéspedes, pero sobre 
no ser tan general entónoes, aún ora mayor 
el quo hacia Cerbatana sacando seis jicaras

de cada pastilla, y no claro, sino tan espeso 
qne casi empalagaba. ¡ Tan abundante an­
daba allí la harina de aimortael 

El pan decía qne le daba á dlscreoicn; pero 
oomo esta {íjara frase tleno dos sentidos, 
Cerbatana la usaba en el máa perjudicial 
para lospnpi'os, y íes partía unas rebanadas 
tau discretas y tan sútiles que se los oim 
breaban eu la mano, oomo papeles de fumar, 
siendo j a cosa corriente entre loa muchachos, 
ponérselas deianus do los ojos, y decirse los 
anos á los otroc:

— 4 Vea al dómine !
— ¡ A y! i Ojalá no le viera!
Era el oaldo de la sopa nn adelanto pósta­

me para la Industria, y vive Dios, que si 
Cerbatana murió sin descubrir su secreto, 
la qnimloa deba arrastrar lutos enteramente.

En cualquier punto de España habría sido 
uu prodigio cocer la carne, los garbanzos y 
el tocino, sin que soltasen una gran cantidad 
de sustancia en el agua, pero en Extrema­
dura , donde el caldo se solidifica á veinte 
grados sobre cero, y aún caliento y líquido 
se masca y no se beba, ora un verdadero mi­
lagro efcurrlr la olla, y sacar un caldo Inco­
loro , inodoro, Insípido, y oon todas las oon- 
dlc!onei|y propiedades del agua común.

Slánus de presentarlo á la mesa no le 
echaran nn polvo de azafran y otro de pi­
mentón , DO como alimento, sino para ale­
gría del espíritu , nadie serla capaz do adi­
vinar BU procedencia.

Los garbanzos eran por sn tamaño nn pre- 
I Indio da la modlolna homeopática qne habla 
de venir al mundo más tarde, y si el doctor 
Hannemati hubiese estudiado con Cerbata­
na , tendría poco mérito la no muy meritoria 
Invención do sus globulillos.

También la oaroe se administraba allí en 
cantidades infialteslmales, y el algún domin­
go 6  fiesta de guardar, y es de advertir que 
el dómine guardaba pocas, se daba un plato 
extraordinario, que en ninguna mesa pudo 
cc« másiazon llamarse principio, hadan

el gas' o los huevos. Foro lo los que el vulgo 
C0UC09 por tales, producto natural de la ga­
llina , Bino los qne bada el dómine Cerbata­
na , batiendo en agua de almidón la clara de 
ano para hacer con ella media docena. Y  en 
cnanto á las yemas, con una, y dos onzas 
de harina, y un polvo de azafran, las hacia 
tales, qno habrían dado chasco al más Inte 
ligante fraile dominico.

De los postres no se hablo en nn p&ls en 
qne tanto abundan las bellotas, y oon ana 
fanega tenia para dar cuatro á cada mucha­
cho todos los días del año.

Dábalos á cenar gazpacho, porque decía 
que de noche no es prudente cargar el estó­
mago , y raro era el dia que en esa ensalada 
de pan ó en la de verdura no ee olvidaban 
de la aceitera.

Nunca de estas faltas, ni de otras mayo 
res, apareóla responsable Cerbatana, sino 
EU ama de gobierno, que dlaclpula suya 
le habla identificado de tal sneite, qne á de­
cir dol dómine ya le aventajaba.

La primera semana, y aún el primer mes 
de tan violento ayuno, era terrible para los 
muchachos , y habría terminado la existen­
cia ds machos de ellos , si eu las vacaciones 
ordinarias, y en laa de enfermedad qne pa

ESTADOS UNIDOS.

Leemos en El Cronista 
del 10 del aolnal.

do Nueva York

■ 'El presidente Mr. Hayes ha enviado al 
Senado , desde el miércoles , la lista com­
pleta de sn gabinete, solicitando, la apro­
bación del alto cuerpo colegislador. Compo­
nen ose primar consejo de la nneva adminis­
tración , Mr. áVm. M. Evarta, de Nueva
York , secretario de Estado; Mr. Jhon Sber­
man , de Oblo , oomo seoretarto del Tesoro, 
Mr. (Jsorge W. MeCrary, do lowa, como se­
cretarlo tíe la Guerra; Mr. Richard W. 
Thompson , de Indiana, como secretarlo de 
Marina; Mr. Cari. Sohntz, de Mlssonrl, 
oomo secretarlo de lo Interior ; Mr. David
M. Key , de Tenneesea, como director ge­
neral da correos, y M*. Charles Devens , 
deMassachnsreits, come jefe del departa­
mento de Justicia.

Mr. E vans, de quien ya hablamos en 
nnestro número anterior , nació en Boston 
en 1803, onrsó sus estadios en el ocleglo de 
Y alo,yen 1837se recibió de abogada en
N. Yoik. Muy ea breve figuró , por su ta­
lento y por BU erudición , entro las lumbre­
ras del foro neoyoik.no , y ocupó uno de loa 
primerua puestos on el partido republicano, 
aunque no ha ejercido hasta ahora otro car­
go público que el de procurador general, y 
eso per unos cuantos meses , bajo la adml-
ulEtrac'ou de Mr. Jnonsoti, cuyo defensor
icé eu el juicio de tesldeccia. Sirvió también 
como defensor de los f  atados Unidos ante
el tribunal arbitral do Ginebra , constituido
para dirimir loa reclamacioneB á que dló 
ocasión el A labam a  , y ea uno de loa hem- 
brea más notables que cuenta en su seno es­
te país-

Mr. Sherman , heimuno del generalísimo 
de la Federación , es natural tíui Estado de 
Oblo, cuenta 54 años de edad y ocupa pues­
to de senador desde 18G1. E i notable hacen­
dista , y político templado, aun qne alganas 
vocea se ha dejado llevar de las exagaraelo- 
nea de partido.

M. MeCray , que nació on Evansville, In­
diana , en 1835, ha eldo durante mueboi 
años dipntado ae IbWa en el Congreso fede* 
ral. Como político no ha alcanzado gran no­
ta ;  pero ea regalar orador , y tiene fama de 
Uábli y entendido.

Mr. Thompson nació en 1809 en Cuppeper, 
Virginia; pero reside on Indiana, en donde, 
sin haber ejercido cargo público, goza de 
vaEtíslma Inílaencia. Presidió la última Con­
vención en üinotnnatl, y en el gabinete de 
Mr. Hajea representa el elemento ménos 
transtjente del partido republicano.

Mr. Cari Sehurz es natural de Siblar, po­

saban en ans casas, no ss repusieran para
volver de nuevo á las vigilias.

Y  no era esa temperancia nn castigo que 
el dómine daba á sus diócfpnlos , ni mónos 
80 croa qne les obligaba á ser parcos y eó- 
bríos en la comida por medios violentos, si­
no que por el contrario, con razonamientos 
higiénicos les amonestaba á no abasar do los 
manjares.

Ptrqne ol uso y ol abuso , les deola, son 
dos hermanos que con facilidad se toman el 
uno por el otro, y como h’joa de verbos qns 
se conjugan del mismo modo, deba tenerse 
gran cuidado de dlstlugulrlos.

Extendíase no poce citando hUt irlas las­
timosas de excesos de gala, al paso qne les 
aseguraba no haber muerto nadie por ham­

bre , sino qne , por el coatrar'o, las gentes 
que más vivían eran fias que ménos hadan 
por la vida.

T remachaba eu oplniou con den afotls- 
moa de H póerates, en latín por Eupuesto, 
cosa a que era en extremo aficionado, para 
que á él no sa lo pndtera decir que eu oasa 
del herrero cuchillo de palo.

Lo de qne el hombre no vivo para comer 
sino que come para vivir, era an máxima 
favorita, ó , eomo dirían los hombres de hoy, 
su  credo económico.

Y estaba alganas veoss tan elocuente, que 
aunque los muchachos re retiraban de la 
mera siempre oon hambre, solían quedar 
casi couvenoldoB de que el dómine tenia ra­
zón.

Tanta era la it fluencia moral que ejercía 
en esa cuestión paramente füloa j matemá­
tica.

Por eso he dicho que obraba prcdiglos en 
la edneaolon moral ael estómago.

Con la cabeza era más tolerante, aunque
creía, como el maestro de escuela , que la 
letra entraba oon sangre, y unas correas de 
enero eran el sangrador de sos discípulos.

Pero no habla grandes derramamientos, 
ni se orea que las correas del dómine eran
el doctor Sangrado del estadio, sino nn li­
gero revalelvo expectante, ó oomo el dijéra­
mos , el acónito homeopático de estos tiem­
pos.

Ni el dómine se cebaba al descargar su 
brazo, ni la sangre estaba allí tan de sobra 
qne faese á saltar por una elmple sacudida.

Fioeisamsnte la manera de azotar, y las 
ooneeonenclas de los azotes, es lo que más 
distingue al maestro de primeras letras y al 
dómine. El primero, ántes de cojer los dis­
ciplinas , as enfurece y tiembla, y descarga 
con furor el brazo, oomo al real y verdade­
ramente hubiera de vengar alguna ofensa 
propia; el segando se sonríe y habla y da el 
golpe con la frialdad dol verdugo que venga 
l a s  o ío n sa a  4^1 p tiíjlm o .
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blaoíoQ no muy distante de C jionla, en A’e 
nu3Ía, de donde emigró por haber tomado 
parlke en las agltaclnats soolalistss. So car­
rera po itloa en los Estados Unidos comenzó 
en 185G, y en 1860 trabajó ardorosamente 
en favor de la oandidatdra de Mr. L'ncoln.

Fdé nombrado ministro de los Estados 
Unidos en Madrid, puesto ó que hubo que 
rennnoiar, por loa antecedentes de su car 
rara eu Alemania, y entió de br'gadler en 
el ejército, torasnlo parte en la batalla de 
üettysburg, Fiederlksburg y Boíl Ban. 
Terminada la guerra, se puso al frente del 
W estich’.e P o s t , de San Lola, el periódico 

aleman mis li:floyente del Ooste. El Estado 
de M saouri le eligió senador en 1860, y todo 
el mundo recuerda la ñera oposición que hi­
zo ó Mr. Grant, cayos planes de anexión de 
Santo Domingo fracasaron ante su elocuen­
cia. Mr. Schurz ea notabilísimo orador, mo­
derado en política, y poco dócil á las exl 
gócelas da partido, d que eu firmo carácter 
no sabe doblegarse.

El nuevo director general do correos, Mr. 
K e / , nació en Teneeeee en 1824, y en 1853 
ee recibió de abogado en Cdattanooga. Sir­
vió en el ejército federal, de teniente coro­
nel , durante la guerra do separaolon, y en 
1865 faó electo senador. Mr. Ksy es demó 
crata, pero do miras muy ooncllldoras y 
prudentes, y representa al Sur en el gabi­
nete de Mr. Halles.

Mr, Devens, en fin, es natural ae Mas- 
saohusetts, y cuenta ahora 57 años de edad. 
Abogado distinguido, y juez, hasta hace 
poco, del tribunal supremo de su Estado

Las complloaclones que esa cuestión lleva 
en pos de sí son tan numeiosas y tan graves, 
que la nueva admlnlstraolon no quiere ensa 
yarse á resolverla sino después da haberla 
depurado en el crisol de un exámeu eeverl- 
slmo. Asi proceden los gobernantes juicio 
eos, y nada perderán los Estados del Snd 
con aguardar la eolnoion, puezto que éata 
llevará, como profundamente meditada, 
caractéree de definitiva.

Lo de la Carolina será más fácil de ende­
rezará término feliz s i, como se asegura y 
ea probable, renuncia Mr. Chambcriain sus 
pretensiones al cargo de gobernador de aquel 
Estado. En Lulsiana estorba el concierto 
la Obstinación de Mr. Packard, el cual no 
renuncia á los derechos que le confirió la 
jauta escrutadora; pero mucho será que 
parasvere eu su actitud si el presídante le 
amenaza con retirarle el apoyo de las tro 
pao , pues harto sabe aquel quo, abando 
nado á sí mismo, no se sostendría media 
hora ea un poder quo ni siquiera ejerce , 
el caal reúno en contra suya la llejitlmldad 
notoria de su origen, y la aversión mani­
fiesta de los que pretendo gobernar. B ¡en 
mlendo, la cueetlon del Sud queda por abo 
ra como estaba, y aúu el Sonado so absten, 
drá de prejazgsrla, porque próximo á poner 
fia á sus sesloces, ha diferido basta la lejía, 
latura de diciembre el eximen de las ore 
deuoialos de Mr. Kellogg, electo senador 
por los republicanos de Lulsiana.

natal, sirvió también en el ejército durante 
la guerra ds seperaolon, perdiendo una 
pierna en el ataque de Yotktowa, despuee 
de lo cual ascendió á brigadier. Se ha maa. 
tenido ageno á la poiítloa y goza reputación 
do hábil jarlsooDsnlto.

Por esos breves apuntes biogrfñsos dis 
cernirán nuestros lectores que el nuevo ga 
bínete ha sido recibido con aplauso por la 
opinión pública. Compóooolo, en efecto, no 
oscuras medianías, sino hombres de reoono 
oído talento y experiencia, de Inollnaoiones 
conservadoras y de moralidad sovera 6 lata 
chahie. Sus nombramientos son garantía de 
qne Mr. Hsjes se propone llevar al terreno 
de la práocica loa principios ennnclados en su 
dlscureo inaugural, y octo ha sido por de 
más satisfactorio para la inmensa mayoifa 
del país, que anhela vor ternfinada la sgl 
taolon política, y vueltas las cosas á su 
cauce.

N-J opican , sin embargo, de ose modo loe' 
republicanos extremistas que, capitaneados 
por Mr. Biaine, Mr. Morton , Mr. Cocklln y 
otros senadores, ban hecho dora opcslcion 
á esos nombramtentcs. Pero Mr. Hsye« no 
ha cedido en un áploe, y en enérgica acti­
tud vencerá, eln duda ninguna, la de los 
radicales del Senado, pues les demóeratas 
se disponen á apoyar at preeldente eu nnlon 
de loa republloauos moderados, para que 
prevalezca la política do oonediaoion que 
auguran su dlscu.’-eo y su olecelon de conse 
Jeros.

La situación no ha variado ea la Luisians 
ni en la Carolina dol Sur, en donde preser­
va el más colosamento guardado s ta tu  quo 
Créese, ein'embargo, que eu cuanto obten 
ga Mr. lltyes la ratificación de los nombra­
mientos de cas secrtturlos resolverá lacuec- 
tlon del Sur con criterio coneervador , y tai 
debe de ser la verdad del caso, á juzgar por 
laopoelclon que señalamos en ol párrafo pre­
cedente.

La oonducta iuhamana que el gobierno ds 
esto país observa con los indios va dando 
BUS rescltadoo naturales. Cuando los que 
carecen de provisiones so rinden expontá- 
neamonte y á discreción on las agencias, los 
que reúnen elementos para lanzarse á la pe­
lea, no quieren ser víctimas del rigor con 
que ee les persigue.

AbI es que miéatras en Dsadvvjd, terri­
torio de Dskota, se organiza una verdadera 
cacería para sorprenáer y aniquilar á ana 
partida do pieles rr j  as que, slu cometer hos 
tllldad ninguna, se ha presentado en aque­
llos contornos, en ol rio Yellcwstone, rea­
parece el Indomable S.tting BuU oon más do 
2,000 guerreros á sus órdoaes. Ya han salí 
do tropas cu perseouolou suya , á las órde­
nes del general Miles; pero mucho tememos 
que esta nueva campaña no sea más fruo 
tuosa qne la ú'.tima, eu la cual aprehendió 
Sltting B all, ssguu cuenta uu despacho de 
Saint Paul, míe de mil caballerías p̂ r̂tone- 
cientos al ejército amorlcanc.

E-a otro consejo se h i ocupado oí gabinete 
de la cuestión de reformas deseables en los 
servicios públicos, conviniendo todos los 
secretarios oa que, siendo snya y del presi­
dente la responsabilidad de sus astos sute 
el país y ante la Cámara, á olios y al proal, 
dente corresponde proveer los cmpkoa eo 
personas de su confianza, en vez de aceptar, 
como ee habla hecho hasta ahora, las que 
recomendaban aboslvamenta los senadores 
y representantes. Mr. Evarts y Mr. Sobnrz 
quedaron encargados de redactar nn regla 
mentó que sirva de norma á ios seoretarlos 
para la provisión de los destinos; y ya si- 
trasluce qne ese reglamento tendrá por base 
prinoipal la de respetar ea sus pnestos á los 
funcionarlos competentes y honrados , cual 
quiera que eoa su procedencia.

M u c h o  g a n a r á  e l p a la  o o n  q u e  la  I n a m o v l-  
l id a d  a d m i n i s t r a t i v a  s e  h a g a  c o s tu m b re  
m :ó u t r a s  l le g a  , á  s s r  l e y , y  oon  q u e  loe e  n -  
pieoB ee  c o n s ld e re u  n o  c o m o  r e c o m p e n s a  d e  
s e rv ic io s  d u d o s o s , s in o  co m o  p u e s to s  r e s e r  
v a d o s  á  l a  a p t i t u d , á  la  h o n r a d e z  y  á  la  
oona ta ñ ó la .

La dlmlol-an del ocorecarlo del Tesoro, oi 
honorable Mr. SUorman, del cargo de sena 
dor por Oblo, ha despertado vivas ambl 
clones entre los (>n íújus más notables de 
aquel Estado del Oeste. El que mayor pro­
babilidades reúne do ocupar su puesto en el 
Seuado ea Mr. Stan'ey, diputado al Con 
greso. y  hermano polítlso dol presidente 
Mr, Hayes.

También se retira dpi Senado el famoso 
Mr. Camefon, cuyas propoelolones á favor 
de los cubanos insurrectos metieron , años 
Irá, tanto mido. Mr. Camerou deja, no 
obstante en su Jugar á  su hijo Mr. Donald 
últ mo seoretario de la Guerra, oa la admi 
ptstraoionde Mr. Grsnt, coa lo que esa fa 
inlllá oonservarú la Icflaenoia avasallador» 
ó poco m,ÓQ0B que desde hace medio siglo 
ej'eroa eu Psbusylvanla, bleu quo en los 
consejos nacionales no representa aquella 
aotualmanto la importancia quo tuvo en 
otros tiempos.

L -16 impertaolones de mercaderías extran­
jeras á este país durante el mes de enero 
del corriente uño s > hau elevado, seguu da­
tos que nos proporciona la dirección de Es­
tadística , á 37.616,000 pesos, ooutrs 
42 OpO 000 , eu igual mes do 1876. Las ex 
portaolones sura-iu, por su parte, 63.29'2 756 
posos , contra 57.012,521 en enero delaño 
anterior. La llamada balanza de comercio 
se encuentra, pues, en favor da la Union 
americana; y aunque esto no ludlc-a prool 
sámente gran prosperidad, demuestra, por 
lo mónos, que las operaolonos mercantiles 
se verlfioaa con cautela; y que cada día 
son mónos de temer loa abusos del crédito, 
que tan dolorosamente culminaron en la 
oríaie do 1873, de que la Industria y el co 
merclo no se han repuesto todavía.

G A O B T IL t^ A .

Uii eucsso tristísimo tiene consternada á 
la población de Nueva Yoik.

Eu la Iglesia oatólloa de San Frauolsoo 
Javier daban anteanochs una oonforenola á 
más de 2,000 mujeres los padres de la com­
pañía de Jesús, 7  casi terminado ya ol pia 
doBoleJoroioio, bo desm ayó  una de Jas ñatea, 
que no pudo roelatlr al iateuso calor que rei­
naba en ol templo. Ese accidente dló motivo 
á algún grito, quo hubo de alarmar á loo 
que iguoraban lo ocurrido. y al Inetante re­
sonó la pavorosa voz de \ fu e jo t  

Imaginen nuestros lecc-jres, si al imagl 
narlo no so espanta su ánimo, la horrible 
oonfjalón que ee prodojo. El pánico se apo­
deró dol iumenso concurso; y aunque los ve 
nerablcs SBoerdotes hicieron esfuerzos so- 
brehumauos para mitigar la infundada alar­
ma, nadio esoaohó otra vez que la del ter­
ror, Las desgraoladas quo ee hallabau on 
las galerías superiores, es preclpltaroa há­
dalas escaleras, y el cían conque tsdo el 
mundo buscaba lu salida hacia ésta Imposi­
ble. Uu niño y sola mujeres perecieron aho­
gados; y como veíate mujeres más quedaren 
postradas sin sentido, algunas de ellas con 
lesiones tan gravee, que as eucnontra en pe­
ligro de perder la vida.

Al fatal sistema da tener todos los edifl 
oloa públicos de aquí, pocas y estrechas sa­
lidas, y hacluarse en lo Interior de olloe 
bancos y otras obras de madera que ofrecen 
tanto oombnstible, ee debe ol pánico qne 
se apodera de uu concurso á la menor señal 
de fuego, oausaudo asi el tumulto las vio 
timas que el incendio no causarla de ningún 
modo. Ríciente a ú lla  catástrofe de Broo 
klyn, no parece aleo qae esta nueva desgra 
ota viene á demostrar que la imprevisión es 
en este país mal Incurable.

Dice el ml'mo periódico ea su número del 
14:

A deapeoho da la fi >ra oposición que des­
pertó entre los radicales Intransljentes dol 
Seuado la política conoiüadora trazada por 
Mr. Hiyes ea su dlsourso Inaugural, lo»- 
nombramientos do las diguas pereonss de­
signadas por el presidente para f-jrmar el 
gabinete, lesrat'ficó aquel alto cuerpo per 
unanimidad casi absoluta; como que dos se 
nadoree selameute se apartaron de la iu* 
mensa mayoría de sus compañeros.

Este resultado, muy distinto por cierto 
del quo se esperaba cuando escribíamos 
nuestra última revista, ea elgolfioatlvo por 
demás. Contra Mr. Hayos se concitaron to­
das las pasiones de uu partido extremo, re 
suelto á pesar en la balanza del poder, y 
también todas las ambiciones, más ó mónos 
lejltlmas, que hablan sufrido rudos desen­
gaño?. Contaban Mr. Mortoa, Mr. B.alne, 
Mr. Conkllng, y los sanadores quo acaudi­
llan, amilanar á Mr. Hayes oon una oposi­
ción contraria á todo uso y costumbre, y no 
mny natural, puesto que unos y otro perte­
necen á idéntico partido; pero el presidente 
comprendió que osa primera batalla que le 
proaentabau eua amigos era la que debía 
aquilatar su espíritu de iniciativa y su ente­
reza , y 80 mantuvo firmo slnjaotaucla, pero 
resuelto á gobernar y no á que le gobiernen. 
Esta disposioion da su ánimo la hallamos 
gráfloameite retratada on la respuesta ene 
dló al preslleato da la U nían L c jg u e  de Fi- 
ladelfla, que eo organización política de 
gran peso en las altas reglones oflolales 
Mucho msestoy temiendo, dijo aquel dlg 
natarlo, quo al oabo cela Vd. á la oposición 
que se le hace; para que la armonía se rc-s 
tablezsa.—No toma VJ. que ceda yo, ni que 
la armonía llegue á romporeo, contestó oon 
aplomo Mr. Hayes; yo soy am istosam ente  
testaruda.

Por serlo da tal modo, ha conseguido ex- 
pléudlda victoria. Persuadidos los extre 
mistas do que el presidente no cejaría en en 
actitud, tuvieron por más digno, y éralo en 
efecto, respetar su libertad de Iniciativa, y 
apoyaron la ratificación de los nombramien­
tos de secretarios dol despacho; y en cuanto 
á los demócratas, que esperan do Mr. Ha­
yos conducta generosa cu lo del Sur, dléronle 
también abierto y franco apoyo, sin otra ex 
oepolonque la do votar cu contra de los 
nombramientos de senadores de su bando. 
Con esto quedó resuelta la cuestión; no sa­
bemos el á gusto dsl Senado, pero sí al de 
todo el pueblo , pues son lauomcrables los 
telegramas da fsllcltaoion particular y co­
lectiva con quo poiítioos ds nota, banque­
ros, comerciantes, periodistas y personas 
de todas olase-s congregadas en m eetings 
han abrumado á Mr. Hayes, exhortándole á qne no desmaye on el empeño de seguir 
política propia y nacional, agena á los par­
tidos y sorda á su interesado clamoreo.

Anteayer celebró su primera sesión o’, 
nuevo gau'meto , y á la cuestión del Sed, 
oanoedió lo proferenoia entre las maches 
eometidaa á en Juicio, no porque aquella sea 
la más urjente, sino á titulo do la más im 
portante ó Intrincada. £1 gablueta resol­
vió, con buen acuerdo, aplazarla por algún 
tiempo todavía, bien que respetando el sta tu  
quo  exietentc en la Carolina y ea Lulsiana

T e a t r o  d e  /■ jitfreí.—Anoche se cantó 
lor tareera vez eu el teatro de Payret la 
ópera del maestro Yordi titulada Migoletto 
saliendo en conjunto mejor represeatada que 
ol sábado y domingo.

La Sra. Volplül, quo es siempre ¡a gran 
cantante V actriz, fjó mny aplaudida en el 
dno del 3? acto con el Sr. Bertolassl, en el 
que cantó con el Sr. Petrtw.oh, y , sobre 
iodo, en la romanza, donde el público la 
hizo salir dos vocea al palco escóu’C!), on 
medio de grandes aplausos.

En el tercer acto los bravos y los aplausos 
fueron para los tíos notables artistas , Sra. 
Volplül y Sr. Bertolassl, que cantaron o) 
dúo de un modo admirable , haolóadolos sa­
lir el público cuatro veces á la escena á reci­
bir ol premio de su mérito.

El gran cuarteto del último acto faó ano 
che cantado mi jer quo en las dos anteriores 
ropresontaolones.

La 3fta. B-irnardoni y los Srea Petr^wlch 
y Barberat roclbierou también aplausos, 
contribuyendo á que ol público, que eenti 
moa no fuera todo lo numeroso que era ds 
desear, esliera satlifacho del desempeño 
que obtuvo esta ópera.

La orquesta muy bien dirijlda, y los coros 
peco dejaron que desear, mereciendo un 
ap auso el da hombres en el coro que canta 
al llevar á cabo el rapto de Gilda,

El pequeño Todd fuó muy aplaudido on 
sus ejerolcíoa, de dialooaolon y equilibrio,

B e s p e d i d a ,  — E \ distinguido baiítono 
Sr. Barcolassl, que tantos apiíUsos ha con. 
seguido d;l público iutelijaota da esta capi­
tal, ss despide mañana de nosotros, cantan 
do la ópera Migoletto, hasta la próxima tem­
porada.

De más está decir qae el teatro se verá 
esa noche muy favorecido, pues Beitolasel 
ha sabido captarse las simpatías del público, 
que siempre sabe premiar el mérito do los 
artistas quo valen lo que este distinguido 
barítono.

T e a t r o  d e  G u a n a h a c o a  —  M^fiiua 
Jaéros se cantara en el teatro de la vecina 
villa da Guanabaooa la ópera L acia  d i L am -  
n term oor , tomando parte en su desempleo 
la arta. D'Aponte y los Sres. Petrllll, arfs- 
taa quo tantos aplausos han oonqnietado ro 
cíeutemente en ol gran teatro de Tacón.

H i s t o r i a s  c a m p e s i n a s  — L i  entrega 
13 de las R íito r ia s  cam pesinas ,  que con tan 
ta aceptación está publicando D* María de 
Santa Cruz, ha llegado á nuestras manos.

Se ooutlnúsn almltiendo ensorlcloues eo 
la Imprenta E l I r i s , Obispo 20, y en la calle 
de las Damas n? 64.

U n  p o c o  d e  c h i s m o g r a f í a . — Oo
los de Parla dá los eiguientea detalles acerca 
del curioso Incidente que tanto excita ahora 
la atención pública:

“ La noche dal II de febrero el marquóa 
de Caux, conociendo ya las relaciones que 
mantenía su esposa con el tenor Nloolinl, so 
presentó en el cuarto de Adelina Pattl ó In 
crepé duramente ó esta por su comporta, 
mleuto; la escena se acaloró hasta el punto 
de apetolblrse de lo que pasaba todo el per­
sonal del teatro.

—¡ Infame, la dijo el marqués, es he dado 
un titulo de nobleza y os portáis conmigo 
oomo si fuérals ana c o x tte l

—Tomad vuestro título, le contestó la di­
va ; demasiado oa lo he pagado.

Al terminar estas palabras, el marido bur 
lado arrancó á la esposa el aderezo y las do 
más piedras con que iba prendida para la 
repreeeataoíon, y las arrojó coa furia al 
suelo.

P joo después, ú los gritos de “  socorro ” 
que daba la cólebro oautaute, entraron on 
el cuarto el director dsl teatro y otros em 
picados, y  obligaron al marido, á excitación 
de la misma Pattl, que reclamó el cumpli­
miento del reglamento, á abandonar el es 
cenarlo.

A ooutincaolon pidió la actriz que ee le 
vautzsa un acta da loque había euoedldo, 
para que ee procediera al divorcio, aunque 
tuviera que ceder, la mitad de su renta al 
marqués de Caux; pero no concediendo esta 
pretensión las leyes rusas, se la protejtó no 
obstante, poniendo nn ájente de policía á la 
puerta de bu habitación, para que el marido 
no pudiera satisfacer cu ella su sed de ven­
ganza.

Este episodio ha terminado por ahora con 
la fuga de loa apasionados amantes de la 
capital de Rusia, y la sorpresa que les ha 
dado el marido en Bruselas, en donde la 
eminente actriz ha tenido quo abandonar 
los brazos del amante.

Añadiremos para terminar, que Nicollnl 
hacia poco que se habla separado de su mu­
jer á petición do ésta, que fundó su deman­
da de dlvoreio en que su marido era públl'co 
y notorio que hacia mucho tiempo era el 
amante de la marquesa de Caux.”

El asunto, qne va á ser llevado á los tri­
bunales , prometo eer pasto abundante para 
las murmuraclonas do la prensa parielen. '̂

B e s u O d o  —El del aplaudido autor Sr. 
Paga tuvo lugar anocho, según habíamos

anuDolaáo, vldndoso ol teatro oomplotamen- 
te lleno.

L a  soirce de C e e lu p in , Lu Ce s i  de tecos 
y V na  com piruc’on fo iu j las obra? que por 
primera vez so , y el públioo
salió complací Jo do desempouo que obtuvie­
ron, ap audieado á Its arcistes que en su 
desempeño temaron parta, sobre todo al be­
neficiado.

Eo el primer acto de la zarzuela de Blas­
co E ljó v e n  Telémaco , fuó el Sr. Paga obse 
quladu oon un hermoso pavo real: teniendo 
además que repetir cuatro veces las copias.

La parodia de los juegos de prestidijita 
clon hizo reír al público grandemenle , que 
á la ooaoluelon hizo eallr al palco escénioo, 
en medio de grandes aplausos, al beneficia 
de, á la simpática y gracloaa Verges y al 
Sr. Al puente.

No puede quejarse el inalgo Paga del re­
sultado obtenido eu eu fanclon de gracia.

Ahora se ostá preparando en el mlemo 
teatro otro beaefloio , que so verá , no hay 
duda, también muy concurrido, el de la ea 
lullosu tiple cómica Srta. Verges, que repre 
Sentará, entro utran, las llnoíslmas zarzue­
las ¿ Come el duque f  y Tocar el vu ilon , en la 
que siempre es tan aplaudida.

C o r r e e s .— hoB últimos número de nues­
tro apreoiable colega E l  F a n a l do Puerto- 
Principe no han llegado á nuestro poder, 
sin que nosotros adivinemos la causa de esa 
falta.

pTropezarían en el camino oon algún pres 
tloijttador que los escam otearía, con tanta ó 
más limpieza que hace sus suertes de eses, 
moteo ol célebre Mr. Hsrmann í 

Todo puede suceder, y otras cosas mác 
difioiles se ven en esto picaro mundo.

T a c ó n .— En es‘ 0 teatro so pondrá en es 
oena mañana juévea el drama sacro titulado 
Los siete dolores de M a r ía , tomando parte 
en su desempeño la celebrada actriz Sra 
Muñoz de Torrecillas.

E p i g r a m a . —
Riñó Benito con Martne,

Y aquel, echando nn conjuro,
La dijo al otro ; — Te juro 
Que te voy á hacer hoy cuartos.

Marios, mirando a Benito 
Con los ojos sup loantes,
Lo contestó; — Hazme has tan tes 
Porque bleu los neooslto.

U n  «Miño.— Dada una jóven á eu aman 
ce, que era muy avaro :

— ¡8i vieras qcó sjtñ.> he tenido esta no­
che 1 Señó que uis regalabas uu vestido.

— Aüda, tonta, le dijo ó¡, quién hace ca 
so de los sueños.

turales de las provínolas Vascongadas y  N a  
v a r r a ,  con objeto do acordar las bases en 
Que ha de funaorse una Asociación de Bene^ 
ficenda  para los naturalea de aquellas pm 
vínolas, Invito á VJ. á que el domlng ) 25 j 
dol corriente á las 12 do la msQina, amett a 
los salones del b'asluo Español, para uatat 
del asunto Indicado.

Habana 12 de marzo de 1S77.— Joaquín  j 
Qulbeton. 8 14mz

a  R O Ñ I C A  R E L . I 0 I 0 8 A .

JU E V E S (de P is irn )  —E i s  homo, acabada la  cO' 
ronaolon y  escarnio del Salvador, tom óle e l j  lez 
por la  mano. Como si dijera: si por env id ia  le  p io - 
cu rsba  la  m uerte, veislo a q u ita r, qne no e s tá  p a ra  
tenerle  eoYidia sino lástim a, v eú lo  á  q u ita r  desQ- 
znrado, qne apónss parece hom bre, que oa tem ei- 
á c a te  hom bre a*ot»dot jan é  m ás lo d e m a n d a is t 
Por aqnf puedes on tencer Que ta l  sa ld ría  entócoes 
el Salvador, pues oí jnez oro^ó que la  fizara  q n e  alU 
trsfa  p a ra  quebran ta r el corazón de ta les  enemigos, 
on lo onal podo b'on entarider ouán m sl oaso sea no 
tener nn uristiano compasión de les colores de Cris- 
tn, viéndose en es ta  ligara, v  si ta n  g rande m al ea 
compsdeoerse de Cristo? ¿Qué se rá  aoreoentar su 
m artirio  y  a f iid ir  dolor á  su dolor? No podo ser m a­
yor crueldad en el m undo ene después d em ostrada  
por el juez ta l  ligara  responder los enem igos de 
aquella tan  cruel palabra, ornolfioalo, oruoinoado 
Pues si tan  g rande fué 03ta orueldad, ¿q ié  se rá  1» 
de un c r i 't ia e o  que oon la s  obras dice o tro  tanto? 
No dice San P »b lo q ae  el que peo > vo el ve o tra  vez 
á  oruo fi a r a l  hijo do D irs

[Continuará.)
San B .nvonuto , oonfooor, y  S an ta  Lea, v iu d a  — 

E ti) santo nrelcdo fué osispo de  Ooma y  üoreoió 
en el tig io  X III . E l d u 'ce  o u áo te r  de S an ta  L ea y 
eu pon traoiuu en la  am abilidad  é e  su af,.b e  tra to , 
e captaron todas laa vo 'untade», pero prinoipal- 

m tnte la do su Uior,

FIESTA S E L  V H K N E 3 .

Misa de p s f i ;n .—E n todas las  iglesise.
C o rtad o  Mari». —U ia 21: Corresponde v is i ta r  á 

N ira  Sonora ne la  Soledad en e S,-nto Anj¡»l, y  en 
G unsbaeoi» á N tra. S tfiora do la un cu  nuoion en la  
parioqu ta  ám bas p .iv i  cgiud s.

C ^ Í E , l £ t . í t Z , m
Solemne novena á  la  Santísim a Virgen M atfj 

N tra. ScEora de los Dolores, qiis te n d rá  lug ar en I 
la parroquia de esto pueblo, predioand.) los Sres. 
D Jo a é P e rrz  M arrluón y  D. Sebastian H errera , 
párroco do es ta  feligresía, -1 18 .M.

UB lo  as pecuost, Irá císuadc ft,4iía¡ áv  l.iJzo
S los, simples ó oo'aririllc rd.us. un gran nfiiuoru de  pív 
to ta s  da probidad, .y.i'ir.ir-i.i .r  e.n - s t  taup lu i.; )0 ' e. 
ta n jo  ’̂ íirobs- luif .. . i'-.- t e -  *.>*• pe¡..o
filo..'

’wc. '-iiilcjt. tioíu), 1 .. js» >»Uü que 4
ouuwiiuaolon teoJ^r'<.6..u m r o r u . ; . ; . l  pr. Xíedimten- 
to  quo ha  em píes.lo en toUso eihis , w a  sus 
verfootísimM ouraurouee: oalle de f ’-umpar. nfim. 
14, D, Melolior O rtrr; 0-KeiUy, o f^u ln aá  la  d e 'J a  Ha­
bana, D, José Mari» d a l CAmpo, Casa ¿ianoa, t  nuelle

ligi
cilio de Nombré de D ios, cu V uslia-A bajo, Eaifiá f i

’ '■  ............  déla ve W
lor D . Hii. t

^  i ú x t i  y  ío tren » ; D. P edro  ÁK^anio, A guila í¡. VI; D  
Jesús Higinlo P eres, por é f  y  'O. F itac iso o  Catft,- v s 
cilio de Nombré de D ios, cu V uelia-A bajo, Eaida 
D. Cósala Cabralos, por fií y  1). B en ito  de la  ve, W 
ausente, Corrales ilij A ntonio ídartines, po 
rio B ttij, auaoato, G atisno 134: D. C ándido Hoye» 

él y  O. P aJro  Dacobo, aasonto, L a iip a rb U  CP 
D. Joco M aría Oasclhia, Obiípw) ú ,  ¡íuuito  Sube* 
Safitiago 2S; D. Raiuou i’o la  "i'itin. A m istad 48; D  
Pablo Gobios, ausente, ifiga ras Si; 1>. Jooá Martínoz; 
o istillo de la CubaSu, P abailon  nám . ¿3; oapltau 1>. 
jo u n  Eolan y  D nraa , aewauto, oai'rt do Tacón: D . Mo- 
nucl T e ije r^  P u e rta  do T ierra, altos, fonda •‘Los Vo- 
Irmtfttios;” D Jo sé  M aría Va Jaz y  Pella; D . Jn a n  
Bonn» U syét, O aliano Ul; D. .Manuel Pare*, Corrulea 
DÜ. Vicente & oC¿n^ez, C orral-í'aU o do Mat-urijeo; 
D. Agustín BáBu; JO. Fem ando  Qutie.-raz, Aguilf. oa 
quina á ha dol Monte Í5Í3: señeros Unliiloga y  oompa; 1 
Tila, Monte t i ;  p o r D . Susano ArgEoUo.t, veoino del | 
aganlo Santa fiUeua, on la  jurtadluoion d s  Iita ta n ia s  
O. VícVotíMo G ntiarrí.i, Jo sas del Monto 415; .4ngo 
«1 1 5 ,0 . Dbgo Tm eibí:, K onte 8 1 ; r». L treszoB nU o 

a Amistad 138, hote “  l'idéqrafo.” I >. .Salvador Eer 
rer, por í), í’ranoisoo y  A randa, tan ien te  J e
39b.-0lotí.a; P. í'rauciaoo Uoyo.t, Obirpo 33; Tenient» 
S'jySS, D. *. Oomun (bodega), V illaclara, ca l o de 
&ML Ju a n  £birt!r;t» 3f; D, Fauutíno M artlue i, tonien 
ts  dB Volnitcrio.s. Ct.Lvsa 3; £). M anuelGonaoles 
O oncorili fí; D. Abijo V illíiolara, euile
ie San Joi'J 3; Í5. fia utos Ariza. a líó read o l b a ta llo a  
le Voiu.a'tilio’i, Tiiaieutu-P.av Sé; hodnga da D . Brau- 
U i C arral, tíero-sJ 7f, 11. Auóiua Pifión; L sa ltad  «*, 
D. iPraioi.vio Sardo; .WatRunis, calle de i ¡Sodio 23; D  
3. iioneuii-'í, te i ie a ís  do vciiinttriofl do a rtillo rla  
«-ro, <)»ut de: Pe’V.m, d-i ru-j.'.'ir harian , D

Antonio S ce to ; c.V i ña Coiou 6: D . c a ­
g a  3l BsngtS'oJhoa, dn la evuiofi?» de to ree . Caza 
-lunua, te » s r  oarajssro, herrería, D . Antom o C artl 

nas; Quonador J e  M oriauoo oaUo ¿ )  Dcmingnog 
ea-,!.irouftisil d /m , o, a .  VíaBS.t« Guoji?.h)K Uu»no 
iscov, oíilb do Vlaítvílermoííd n i ia .  19, CateJlco V» 

euu x-sabSe, paJigj oaa y eí.fl-aoplrnar;» otar- 
pUoaoio i; B lanca, rmuia do XI. dotó Pk.
arto Mo rdifPn;-íosn» i’ci .Stouto '- 'i t . ,  4 ’ í, ír inope 
HXiloa, li.Pftílra Visiodn; . 3 . Jei  135,1)

uiínn Co4)ypaicn; Compi;;
:OMCrlft i, "  '
UtíblerÍQ
fisión 105 i1. AfldrAs iJíinzalc'!-, rtstreU» 109.

eraoioni <Í« b> í 'ru *  Bob;:'.-., Ou-Tud# de|
«OO 5, Prahisoo D auioraua; Gsanabucoo.. (íruH 'V'í,i 

:>1. l>, Irancisco UBraaed-ra •-«relk; '•i.-vrvi,,n(, q 
Bouííaío  Alvore»; Couovidil.i 55,13. E H ío ftin n  

i r.)E; :3.au> 4?, -O. A ntcico  íñact'i; /c lim as lOt', D . Jjjí 
irti Ó.totOiObisM 139, D . Jueé Gomralca; Pi/i»-. de,
■ firpor OV itiíl. íí. ■ v.;i,-i.Tao, {>,u
uu!’.»bao.a; Cam pan m j  15; D. \.uin A ivuresm  Le 
villa di',u . .í.ortiucU-iíiut-cndos: A m argura 96,1).

REME 010 PSIODIGIOSO
EL ENEMIGO DEL PAfiMO, 

ptofoom de MéiMjbok 7  11I>. inoolás de loe Hioa, 
ícite

Cartlfloa; haber usado en un enzo de Tétano tran 
mátloo laa “onoharodas autiteÚrJoas’' dol Dr. ¡Ó 
Ernnoisoo Arroyo Horodia con feliz éxito: y  tambicn 
qua dloho remedio, sobre todos loo qne oonoce es 
mejory másefioa» para combatir una oiilbtmedad 
qua hasta la fecha se ha croido de ¿ifioll euracicn, V 
crin otro móvil que ser lltil á la humanidad doliesite 
expido la presenta oertifi.síolon,—Nuev» IV», fi ID 'le 
meyo de Is73. -Nloolfis de Ion Eios. mtóDab 

Hállase de venta en la bottoa de Santa Isictrl, 
BeroB-TOU. 4, y er la La lísunlon. Teniente- 

' Hoy 41.—Habci'.»,.—dan f«ci v-,
VI» de! or.

fEIMTG
A i./ J V íJ t iK I T O  O T E N T 'í v ^  

B ú í u t o i ñ  BB pasisiaíí!)

. José dol Custílle, Ingsn'.o Etólliíá
de 1» proptodjxl •! J f ili-io l!r, D, i Surreio ’l'l 
«11-
UsKTmoo; que en euta luic.-i so ha ox-.'.do nn n*

g'i ty iaem ad o , oon las  oncham dea uJitite'iAuiuas de 
r, H eredia. Como testigo  oouU r del h so lo  y oon e 

tbi de eoatrib n lr a l bien de la  hum anided, bagoyil 
blioo este  caso, q a e  viene á oonfiriuur una voz uuiii!» 
ju s ta  fam a de los expre-od/is euclxsra'lF.) n«r/« ou- m  
una  enferm eda'i íucw to tí»  ■'-.iil s í  h a  o::; .idur-d i, .,s 
el 'rcGiuabls.

lílmádjooa» 4SÍ* fin.-», jio-inoti» iaedoacl* 
dé leu expressñas onoh»i'a'.i:*A, th tramfaJo uu a vo? 
máb do tíku fanosta it.ifori./.'daé. Hago votos par 
qno so oonotcan pronto er. íodau purés loa bueaos 
sfoctos de un» mcUcini que t»uf ».s ríotimae llov» 
arraacsdíis á la m;)Ov:.e,

X oury satiífftojioa jb, »nlor ¿r. Horadia, doi' e 
preaenta en el ingenio EiJILIA, & '33 da dioiaiafiie 
de 18/3.—A mi ruego lo haca mi ísiicja, Man te!.» 
Barranco del CastUio.

Hállase da venta en la botica de “Saa'-a Jnibe;, 
«traosan. 4, yenladela tteuulon, Tentonti-Ke-, 
II-—Hahdua, Ean Bafael, Nnev» Iras, resirfoco!» 
fiel outor. • ra*33»i:

m i  g g a is  o s  a iB is .
PROFESORA DE Í.1N0R.RAL DE BARCELONA.

gulóuto  ̂  ̂ enseñanza do los ramoi al-

B o rd a d o » , dibujos y marcas, en toda ciase de lencería.
B ordado»  a! céfiro, en blanco, lausín y coloreo.
B o rd a d o s do tapicería, gulpur sobro red y encaje inglés.

Al relieve de oro, plata, sedas, torsal, f.fiplilas y lanas de coloras. 
I r e c lo a a s  v írg e n e s  y  san to s  bordados sobra cristal, para cuadros, con toda la 

perfecslon que requiera cado uno. *
F lo re s  do tela, felpiilas y estambres do ooioroa, Imltatiaa á las uataraiec 
l lo r e s  ponzó, hermoBÍKlaiaa, imitadas al coral.
FruíJis do todas c!anea, Ignales á las naturales.
Variedad y elegancia en lámparas para salón, macotas y ccstl.ias ds crcchót, imitadas al 

coral, punto ingiós, &c., &o., adornabas coa ans caprichosas y correspondientes

Da clases en BU nueva morada. H a b a n a  l l V . s r c i  ' oí s  cae.t dcl dent'sta D 
Francesco de Paula Ñoñez, entro Luz y Aocst >, y á dom \a‘¡ o, en  ca-os cxsepolona'a'é 
y oouvenldco.

h'oi'DqLÜj Netarie Páblio.a, -/
3 cfrj-o como Bionipre A «114 nuigoB ea el mi­

mo lugar en qu) tiini oetabl'ilio tu p-oto joic, ea- 
Uu coi ICmpeiliaJo eaqnlaa o Sin Ijn-mln -1 l.'ini

.re u rs  uc- >¿a.í¡
liiypaicn; Compi;-..í'j5» oi.juiu'» a f«u lü 
i, D. José E '  . : ' ! 0  íSnni.'ilOí; tíiuJiaCi. ^  I 

> • bu -áciéncs, • tí. .iaaé Fíor*» ¡•iauchoB I
4 S O M l i m # f e í *

M E m O A M E N T O ..
P Á S iVl f

Muño*. proftíor pabl'-o lie

Iglesia de N tra . Señera  de la Merced.
El próxm-i jeó'iCB 15 oomenzará en este temple I ■ 

el eolemne novenario á Ntra. Señora da loa Dolore» 11^^ 9̂íi«.a4l M 1). (, ,o t '

R e v i s t a  E u r o p e a .  — Hemos recibido 
el numero correspondiente al 25 de febrero 
de la acreditada R evista  E u ro p ea , que vé 
la luz pÚ3iioa en Madrid, y ouyo eumario es 
como sigue;

I L t miral ea oi arte.— II. El Erausismo 
juzgado por el 8r. Alonso Martínez (Conetu 
sion )  — III La relljlon del porvenir. 8? N¿ 
oeeiaaii y posibilidad do una nueva relijioti 
onl versal — IV. Los oradores del Ateneo. D.
Miguel Sánchez.— V Ls gloria de Romea.
H itneuajo á eu memoria.— VI. Crónica mu- 
a oftl. Eldisoarso del Sr. Arrleta en la Acá. 
demia de Bellas Artos. Proyecto de organl- 
ziclon ifiilal do la enseñanza musical. L- 
óprra tspsñola. Proteociou al teatro lírico 
español. Mariano Vázquez. Un libro de Of- 
fsnbach. Concierto saoro oon música bufa 
Nociólas de la nueva obra de Gounod.—  VII. 
lustltuolon Ubre de enseñanza. Couferenolae 
púbJloas. El pesimismo en su relaolou oon ¡a 
vida práctica, por el Sr. D. Gumersindo de 
Azeárato.— VlII Congreso de Gmsgcw Seo 
clon da Fisloa. La.Geografía fl.noa del m»r , 
por Mr. Evans.— IX Cróaioa general. Ri 
vista de teatros.

D r a m a  h o r r i b l e .  —  Los perlódio.t 
liegad're por el ú.timo vapor correo dan cnoa 
ca de un drama horrible que ha tenido lugar 
en Saint Brienr:

“  Mr. Le Fjll, cajero y redsotor dal Pro' 
g re s , habla escrito al capit.au áV ...., dol 71 
do linea, invitándole para una entrevista eo 
30 despacho sobro uu asunto urgente. A las 
nueve do la noche se presentó ol capitán 
'W .... en el lugar indioado.

— t Es cierto, lo Interrogó Le Foll, que ha 
bele visítalo A mi esposa d'uranto mt ausen' 
da de Salnt-Brlonef

— S i, señor.
— i Teñóla, p-ioa, rolaoionoa coa ella f
— No señor.
—  Eu ono cibOjjaradmo qae oa batiréis 

oon todo el que oa dijere quo eols el amante 
de madama L i Foll.

— No puido acceder á esto, porque reria 
obligarme á batir eon todos los que so os 
antoja enviarme

D cho esto, y eoetániose ol capitán , M'".
Le PoW sacó uu puñal y le asestó una onúa 
lada. T.'abóse la laoha, y el capitán 'W . . . .  
osyá sobro o! pavimento con troe heridas 
murtales.

Mientras era trasportado al hospital, Mr.
Le Poli corrió á su casa y con el mismo pu­
ñal hirió á BU mujer, que fuó hallada bañada 
en la sangre que corría de sus üaridas.

Llevado á oabo este ciímen, dirigióse el 
asesino al hotel de la Croz Blanca , en don- 
do habla dejado á una mojor llamada Q il. 
nette, con la qie sostenía relaciones enmi- 
ualas hacía diez y echo meses.

Hibióadola anteriormente llevado áSegnó 
y enviado desde allí á Paiís, hacia apéaas 
ouaie it» y ocho horas que so hallaba da 
vuolts. La invitó á seguirlo. Apresorándose 
ambos para llegar á Cescen, al atravesar el 
parque de Mr. G alo-B reía, Ls Poli sacó 
un revólver, y disparando cuatro tiros so­
bre ella, 83 1 levantó oa seguida la tapa de 
los sesos á la vista dol cadáver,

LastñoraLo Foll y el capitanW .... no 
han maerto aún, poro su estado ca muy gra
V3. ”

E r r a t a s  — Ea la revista Cíítloo-literaria ] 
que publloamoe ayer, por un error de OHj» |
6 puso la ha visto n a c e r , por le ha visto na  

Ctir, y t, m<i el p riv ile jio , donde debiera decl- 
tiene el p r iv ile jio ; erratas que oroemoe que I 
el buen sencido da nuestros lectores habrá 
salvado.

; Q u é  n i ñ a ! — Una madre , Jóven y liu 
la , hiela delotre.ir a eu pequeña hija:

— A , e: m, o, r, mor, amor: p , r ,  o, 
pro: p, 1, o, pío: amor propio,

— i A h, maml! dijo la niña, paos si hay 
amor propio debe habsr otro.

—¡Cómo! dijo la madre, mirando fija­
mente á la pequeña.

- S I , mamalta, eí, dlj s la chiquitína: 
si hay amor propio, debo habar amor común 

Esta niña conocía ya bastante la gramá 
tica.

U n  c o n s f j a  —L'ila es uua presioaa n - 
Q.», mauca y rubia , pero coa una deplorable I Nob'.lna al h 0.2. 
dentadura, qne oculta cuanto le es posible. •

—Yo no sé q'ié hacer, me dijo, para qui­
tarme de encima á D. E., que se ha empeña­
do en qne yo le quiera.

—¡A y, quorlaamlal lo dije; puedes li. 
braiie de ól ó muy p' ca ocs'.a.

— I Y  cómo 1 i  cómo f mo preguntó Lila.
— De una manera muy sencilla: enséñale 

bien los dientes.
.4 l a s  b e l l a s , — TJoa revista oloatíflca, 

publicada ea el D iario  de los D eba tes , se 
oeupa con copla ds razones, de los gravisi 
moB iQcouvenlontes que ofrece para la salud 
al uso do las botinas Lula X V , con taoon al­
to apoyado en la planta del pié y no en el 
talón, que usan las señoras. Trastornando 
el osntro de gravedad del cuerpo , las caldas 
son frecoeutea, el pié se deforma, ios mús 
culos están sometidos á una tees ou violenta, 
y muchas enfermedades traen su oríjen dé 
una moda cuyo objeto único es reducir el ta­
maño del p'ó. Nos parece que esta ventaja 
ae compra demasiado cara, y que advertidas 
las señoras, y sobre todo las madres, dlsonr 
rlráu algo que sea móoos perjudicial.

iiOTonsrio á  N tra . Sefior» d a lo s  Dolores 
y «jorcioioB de misión.

A las 8 lie la  m sfiaua habrá  m isa o in ta á a  con or 
qnesta, á  1» qne segnirá el ejetoioio de la  novena j  
junto  del S tsb a t Matar.

A laa tí de la  tarde: rosario , novena, p lá tica  doa- 
lr;n»); «alvo y le tan ía  oon orqnoat.*. serm ón m o ra l 
onnto dal S trb a t á^ater, y  bendioion con la ta g 'a d a  
raliqnia d» la  verdadera cruz en q ae  m urió el D ivi­
no fislva ' 0 -.

E l 23 V.órnes fie D olores, ten  rá lo g a r  .'a oomn 
r ls n  j^enor»! 6 \ la mii a  que oelebrará  el Ilim o. Sf. 
V ío/rio C sp itu U r gobernador d e l O bispado D . So- 
bastían Pardo,

Q . zutesA03=»ovin ds Tn'xiu, vénta tbs tabico íreu- 
í." aliotill» H. iUsauo García; üaü.ano eBouin» 6 
.'tTtads.-i.JiO'íblaría, D. Jnao. José JelUria»; Síoob»» 
■5, D. .Tois fíestalés; Sa'j .Lula Gchkjj:', r, O. 

'Inbira; ‘dléí.'ioSJi G. Une.xíw Aloas:- O-íieiUy W 
D «'¿'mojo G&'‘oía; caito dj; 'eoüo 41

Aavotá Pcia'nC'-'!; Obiíqro 2t.'. D. J-ejí l’.'Ia'ueatíeB 
■ «nriqniJO, D. Antcnio Gonaa!»*, tx n M b  21, ao 
raori» BD. ífijorde Aaitiíat 102, D. Ha-
;*x;r Poze—Gtt-íci-jbaut;*; iño.eats-Í5, DX'sainilro K- 

iudl6,‘-y «Uimaa 82, .i.l. IiVJicfiauo Garflía; Mcra- 
'la 11, DF’rwoitao Qjidolo; Aaiargum, D. Gabrial 
¡•u» Poísto; übrapi» eaqaiíi» á San P&tío, D. Jnaj;

V Í H I A  D E I
L é'MtnolBco d s  Paula  

Medicina y  C lrajía, &o.
..’ertdfloo: qne en e í mea de m arzo déi éon’ieii'os aña 

uaiotí a l asiátioo Roberto, do la  dotación de Icb Alma- 
tenue de Depósito do San .José, qne padecía el Tétiv 
ao troom ático , y habiéndolo some'titío al tra tam ien to  
fie lait “ ouoharao n- antltetónloeo dol Dr, A rroyo-en  
codla," BCgnn el n- todo qno la» acom paña, sin baoor 
3*0 do o tra  mo Icsclon, »e ha lla  á  la  feobu complata- 
m eato bueno, < "‘e'.'Hjando on las faenas do diohoc Al- 
iiiucena», X pe. j  constanoía expido la  itrosento en 
la H abana 4 ?e do jortic fio 1,S73.—Francisco  d o F , 
'ínfioB. sns29ab

BtálUwío le  voal»  oa la  bo tica  d s  a a n ía  I tab e í, 
M /m iz»  n, 4, y  en la  d s  L a  Ronniou, Tenlonte 
Ro? 4.1 ■■ -H a b a c a .—San Hafa.'il. Nnov» P»», rasiilsn' 
«IbMoJ nn/cr.

"  R .  í  O .
CIRGJ.VNO DaNTISTA.

G r i t ls  p a ra  lo» pobres do 1 fi 5 fie lu ta rd e  
A m urguro  37 , en tro  i: ab an o  y  C cm 'iostclu .

•________________________________.1(1 20f.

DIAZ
D H  V I L S A » .

Procura'lcr de la Exorna. A-adiecc’». 
Pertic ipa fi sus oI¡Jn‘o"i y  ans 'jo»  ,¡ua b;i rogresa- 

d.) de la  P en ín i'.lu  y vuelt.) á l u j ' f .  u outpo do ca 
"(loto A M a U G U 'ti  10____________  (¡ii 2 1 ,;

CüiCiíjACEM^
. la .s s o -a s F s x iía s 'A .

ip í i í f i i ’ ÍIO , ofsirs Amargura p Tgtsimis-Seti i ¿tabana.
A rico  fi loa ^ o r e a  don tíatM  de  CJuba, m m i h U l -  

flo» Adp&lla y  tíono M exicano, qno  e n  ee»#
« r a n  u a b l n c t e  d e  C f r u j i a  © « mííiiií

« ao en tra rán  d s  v e n ta  todo  le  pariK tnw leata i6 la  
proíoalon á precios eqnItatIvM .

K P S e ro o lit  K»!Kl*"Se roéibou órdénea en  Inglés, fcauséa y  jep»

B A i S / O
’ 1> vgU Vi'CS tío

IS€>al pi«.vL/í,'p;ío d o  ■ ijív-eacion.
B eücando pro;:>orolonfe: aI 'tío  r u a r a  d c a a a d c -  

lenolM  a l paM ioo, et» cf.*^dco aa  d ifío il a r te ,  p a ra  
lo co a l oaes tii oon Jar/;:oa nnod de  p ra c tic a  y  eatu» 
dioa quo le p e rm ir ir ia  jcra.r.',nM2 .Hr üuüuto- tr a b a jo s  
Halaran de  sn  la b o ra to rie . Lod bra^noiroíi eerán  fa* 
bnc/fidoa doapnciH d » r.n WHj'^apalono reoonooiiaiento 
en el paol -áote íior el o lía  jo  BkmI 6  i?or ne tio ra  
aapofia, Blíutir»» aq;i**í «e f  ftxa. O K ihP O  31. 
_______  ma2Jl

Vita t i  Ja

fie'e» qae  üomnigaeii, po<ir4n onm plir coü el i Ajiunae iSctóa; Gervasio
pr€cej)to Pusnal y  g an a r iad ii'geao ia  p lenaria  en I ' j a s a U -

■ I N I I M Í T
Virtud de ls» facultadea ot>rgbdA3 por Su Sjüutl l&d 
el PapH á  dicho Sr. Vicario.

Lam ihioa term inará  e l U om ingode Kamos 
tarde, eon la  Bolemoltima y  tim u ^  fanoion 
laeT U iíS  B O R dS D E A IA R U  A h  P IE  
uRUiS, en la  qae  na caa ta rá  bL S táb a t do Koeíui 
por em inentes artiet.^s.

Los Of&dorea ter4n , lllm o. Sr. V ioatio í"apilulari 
S *. Sooret.kvio dei O jispado  D. Toribio M artm  y  loa 
P P . Misloner 8 de Sau V itan te  de P^^ul.

L>i ofíoioB de S^tnaua S au ta  coim m xarán á  las 8 
de la  ">aftana.

El V^íérnci Santo al auoohooer, h u b rá  sornion do 
Soledad.

Lit fi6*it.% da S in  Josd £6 ( r .s la d  i p a ra  ol Idnos de 
P a so ra d e  Beaarsecoi ms

Uub ina y mtiizo 10 do 1877 —Gordnimo Viladáa, 
P*v8bItcro. ló-lO M.

¡ Udefocfic Pardomoí Kjiped: ajjo,
“ IJ. Sógcitlo  íxempai-ilia 4, U . 1

'piídi

PEDRO RODRIGUEZ
I ^ E I I E Z .

NOTARIO PUBLICO.
U » pasailo sn  protocolo do le  oasa n9 18 a l l í j  ¿o 

la  o ti le  fie S \n Ksf»el, d o n d t o frece su s Bsrvkion, 
cesando por In ta n to  de  to se r  In tervenc ión  n lgana  
t n  el quo sé h a  eefa'oleoido t n  el an tiguo  looai qno 
toupaiia  su E so rib a tla . .lO IJiniz

Ejercicios espirituales en Belén
Dsidrt el viérne* 9 del corriente lia í ta  el Itínes I9. 

86 ten u rán  eji^oicios esp iritua les en Ja XstJesiade 
Be en. Com enzarán al anochecer do cada d ía  con eí 
S in tu  Rosario, a l que segniráu la  espUeaolon de la 
doctrina oriBtáaaa por un  P<id''e do la  Com pañía de 
J ta d s , y o l  serm ón por el M. I . Sr. G obernador 
Külesiás.ico D, SehAstlan Pardo; todo ello  a lto rn in -  
do coa ef^nticos. El 19 d ia  d.^dioado a l P a tr ia rc a  
San José, habrá  la  comunión geoera l en la  miea, 
que celebnirá á  'a s  7 de Ja m:»fiana el m ismo Sr. Go­
bernador EaJediüstioo. qui n  oon est*  ooaainn y e n  
v irtud  de facultades apoetéficas. que  le han  eido 
otorgadas, concede u n a  icdalgenoia  p len aria  á  to ­
dos los üelcs v e n a d e ra m e n te  coiuritoe , o'^nfesadus 
y oomulgados. i7-ü M.

JOAQUIN SANCHEZ
ARBEGUI.

, , A B O G I A D O ,
Am stau i::4 A — San Ignacio 36.

30 .3m

ORDEN DS LA PLAZA DEL DIA 21.
rtimvicTC PASA ai

Je ta  de din; D. A ntonio C. T al c i í i ,  Coronel 
prim er lefa dal tt^tailon i« en  i»"»

Porada: P rlm jr  B ata llón  de Voluntarlog de Ar 
tiUerla á  pió.

Castlilo del Príncipe: BataUem Depósito da In»- 
tm  colon.

''« topam ento  do idem: Depóa to do Transaunte».
F uerte  nóm. 1: Batallón Depósito do lastrnooion.
Q naid ia  dol C uartel de U adara: Com pañía dol 

b:irrio dol Principe.
Idem  del CaetUlu de A tarés: B rta llon  Depósito 

de Icstreoo ion .
Idom dcl C astillo  d e l»  Punta: U atullou Ingenie 

ro3 ds E jército,
ídem  de la  bo tería  do 1» Beirut: Keglio'outo A rti 

lle l i  á  pió da E jó r dto.
Reten en el omirtel nal Beviralcnto C aballería de 

Voluntarios; Escuadrón ds I l ís i r e e
Patruil.as en ,lesas del Monta y guard ia  del Cas­

tillo  de, Atarós; 2 í Doaipañl» dol • mm, *V'i./i.
Hospital y  p roviílonei: EL. J . s J  G rru la  Rizo, 

esp itan  de la  Comiaíon Liqa'.-iSdurfj.
El Oa'onol Sargento M ayor,—«eoRSc.

Vio-autcHaíiifitA y  Lopsx; lílero:vlt>e» 17, rfllojoría. 
rJ. Fr».Bi»oo Jimeniiit de  Araon; Estrt*'.» 152, D 
AganltcBoari Q üiaes, p o trero  A gnacate , D. Ju»i 
:Vi,'.rlstí Día»; M arianae. B ilbao :d.’ 7. D. Csíim.- 
e rae,i.—E n ol A,gUKoate, o»U« Reai nV 7. D . . I c é  

B llao: P arad ero  forro-carril de G üines, D 
Praiiclío b a ío íí  t i a n in c í ;  O hrapía 18, 1>. Podro 
Femaiioji; G aleano 127, D. .'Aanuol Sínneado»; A' 
alm as Ib, D. G abriel C araa: .'Jan Ignaifio 52, D . 1 
D. S aaed ts; éti Rogbt, ealla  Real 31, D . Manuel 
O. Besm elis; idom  tíau tona 85. I>. F . C.; C uba 58.
D. Isifio C abrine; ban  Mlcrncl 129, D. Lai» M? Sa- 
Lazar; n  Cárdeno», Be.-»’ IÍ3, D. Síoverino Suare»;
Jjealtil l io , D. Joaó Eodrignes, líe.'aseoain 20, D 
Frantf.ee V iera  M ontos do Oca; Cunoordia, D . A- 
iréeS n d e ; IHeraaderes 5. O. U . A.; "om poetela  84 
Ó. Pero O rtir; O’H eilly 53, D. ‘v ibaetian  López,
M ata tas G e l tb e r t -17, D. José Oña; IjO»Itadl29,
D. Aquí F e rra r i:  N eptiino  i7 .s D. J .  B. tí; San Pc 
d ro2;> . Ju a n  Suló;SagBa I» G.-ende, D. E. V illa 
riño; lunooidia 20. O . i«id.í« O h varo?; O bispo 28 
D. J i¿  López; S alad  i oodorís, I). V alen tín  San 
uhez; uontos-Grandoe, paradero  P . C. d» M aría 
nao, 1 Jo sé  Rodrigue», (m ónstraoso); Guanaba- 

:a C ndehiri» 29, D. Ju a n  P u jadas (m ónctruoso); 
líag lirlan tana 21, (coa b e rn ia  pyligroeu), D. José  
Garría. L agnnas Í2, D. A ntonio ClaviUai’t;  Qna
naba»» R eal 44, D , R afael G arcía; E s tre lJ i  19, D | r » n » i  m n - n n i  «  r ,r .  J
Ramo MuBiz; B ssguardo  do A duanero», D. Joeó DOJj \ TS sM .\ )E B tRÜEfíOQui:*(oou*rtracoionde«arn̂̂^̂̂^̂̂^̂̂ C I pixERA FACULTATIVA

[ á e l a  R e a l  C a sa  d a  B é n e f io a n c ia  y M a to rn ld a d
fijeclpn’a de lo . n ren . O F t r a s n  lo  GoiizaTez dol 
Valle, D. N Ioclái Jo sé  O dio r. z y D. Josó Beato y 
Do z. So ofrero  en t u  profesi-in : p arto s de d ta. $23, 
.• d sn o cb .t $'.0 en bi'.Ictís —I n ln  t r ia  n?  1 £0, es- 
q r . i a a á s .n  iUlgusl, J.5 I6f

N U í T a z ,
C I R U J A N O  D E N T I S T A  

D E  E S T A  U N I V E R S I D A D .
DA CONSULTAS. Q rá tis  6 los pobres, fi toda» 

horaz.
C a lle  d e  l a  H a b a n a  n ü m e r o  1 1 7

m t 21

rro fó slO B -a l 
<ie C u b a .

.tffiía

Uaniil £A'ea;Ncptuuo |7:l, ¡}. J .  B. li.

Ü .O Y0 H i S i l U O .
FUfíD-tDO EN 1801.

COIPa NIA d e  s e g u r o s  Ma KITIÍíO.1 i E s  o 
SOBRE MERCADERIAS.

CAPITAL DE RESPONS.IBILIDAD
m i o  1 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 .

Jqnidad en le s  g e m io s ,  p ro n ta  y  liberal 
indetnnitaoion de los siniestros. 
dUXTA CONSULTIVA P A ''A  1827.

D . Nem ofio Itonsarl.
D. .Jaén J .  de 
1>. G ustavo Bock.
D. E duardo  Guilló.

SUPLENTE?.
D. ¿ d o ’fu S tp in o í» .
D , N aroi' o Quints.

Dite<.tor ab rido r do póiiz c ,—J Q Í / iL i.V O  I aiDOJíEZ. r , I
San Igoacio78 (alto  )  I J m s i r z n

Á cí’ -n U nivM  s a l  d o  F i  a -  
i lt  lü . i  d.e iS-sG

El

c.aa8»r*xoiin> rlinoo-míTíniitoa./if cn.
B>¡ait 4» I«j> sfiMruaoioaec ticck-a i! 4-fi 19 !. marzo 

fi» 1877.

«■ •'54WIIISJEW.

ABKB’frírrsi.s. —h. o<! 
korivmU..—z. en la regior 
lenlial.—i, tona iftterms 
iia .—1. inorímíento Unió. 
>■.— riíjpúi».—? dudoío.

tUíHAS na LA
RxSaaA.

—A
vA’BWIl

6 Ib 2 é

Sarómetro rofinoldo ... ~ 
rermóniatro oentÍCTado— 
renolonilol vapor de asna
Hnmedaii reía tiv»........
Desoeaao del attaidómo-

ftVRpfvriánioD .......

765.3? 
20, OI’ 
13 EO 
7U.0r,‘
0.70

766.U 
21 40 
13.36 
59.00
2.1C

762 CO 
25.80 
14 l?
57 00 
3 81

763.62
24.20
13.80
61.00
2 9C

Ascenso riel plnviómotro.
Dlraooíon dol viento......
Veloaidaden mtrs. por i'' 
Meteoro» á lu baraac ob

flHTVfifROn ..............

' “ k"
OIE

NE 
2 6

"n "
•1 01

' nk'
3.7Í

í̂tíaV̂tí!»_... . . . . . . . . . . .
Fracto-cmnnlc»............
nninnin....... .. .. ..  ....

a 1 b e r 10 1 4 ....

ótratns,.....................
Camnlo-fitratns............. ....... ...... ....... ......
Círro-oanmlns . . . . . . . . . .
Cirro-stratns................

aa Ibz
.......

..... . ...... . ...... . |30 1 230 13

Total * do nublarlos...... hz 2 1 2

KSPECTiCtaO» PUBLICOS.

-A las 8: “ Los

8: 45?
“ R1 

el pe-

TEATRO DE TACON.- 
slete delores de María. ”

TEATRO DE PAYRST — A las 
funolou de abono turno 2? nar: 
golette. La columna de oro,' por 
queño Todd.

TEATRO DB CERVANTES.-A las 71: 
“  Jaaa el perdió. Baile—A las 8é: “ Una 
oouepiraoton.”— Baile.—Alas 9j: “ La soirés 
de Cachupín.”—Baile,— A las lOJ: A-'to 1® 
de la zarzuela en dos titulada “ El jóven 
Telómaoo.”—Baile.

TSATÍO Di CDANABICOI,
Ó P E R A  I T A L I A N A .

Función para el jc6ves22d0marzo de 1877.
Continuando enfermo el Sr. Dalnegro, se 

cantará

E E  T R O V A D O R ,

por las Srtas. D’Aponte, Rimbelll, y les se­
ñores Tirado, Patrllli y Rambelll.

Ibp2lm A Ias7i,

SECCION DE INTERES PERSONAL.

A  los n a tu ra 'e s  4le V iz c a y a ,  Oui* 
p A zc o a , A la v a  y N a v a rra .

Antorlíaio por ol Exorno. Sr. Gobernador 
General, para celebrar una roúnlon do na-

Velooldofi modín do! v iento , de B m aa»n* á 6 Sif- 
de 3 tnetro í 181 por «ogTindo 

Idom de S ta rd e  á 6 m oñans del i3ai2S 0 «otwtfiD 
por «sgnndo

OBsasvaoioKB) adoin-i»

SuáSTKÜ D E GANADO K A Y liE .

U u T to ie n tc  d« eoncniEO en este  d ía , irc-i-íot 
y exlstenolií.

a  ' b

GarisAo N.®de Arfo- Fresio». S óbra te
rOBOB. ban. paraniftñ

l l l 210) á . . . .  70 rs. O.
'¿i 610

3110
á - - - -  85 -

R neyes.. . . . 18 £•••« ^0 ■PMSssswa*
Cerneros. 52 3&1 S . . . .8 0  . .

T ete!------ 221 3310 <i

ÍBZÍ5IOS PARA V a H O a a  5 H  LAfl PA B l.tJ.ii 

rÚ B L IO A S,
éM aza—. . .  á lÓQt». líe  

Toro de! p u le . . . •< F ile te  . . . .  fi rO „  „
(C o n k n e e o  fi 35 „  „
éM aaa ........  á 49 „  „

B ovino  « ilan o .- .<  F i l e t e . . . .  á 70 „  „
(ConhneiM ) á 35 ,. „
r M a a a . . . . .  á 49 „  „

B a o y ................ .. 2 F i le te . .  . .  ó 70 „  „
(  Con haoKO fi 35 „  „
( M a s a . . . . .  fi 55 „  „

T « rn tr8 .. . .« . . .~ < S T lo t6 — . .  á 70 „  „
( Con hnosa á  35 „  „

RASTRO D S  GANADO MENOR.
M uvlmlénto Ca oo.daamo» en esta  d i» , proeSo, »t», 

bes y  ex lsteao la .

BsneColadce
C1uee íO£-«

Peso.
Picóles.

8ohr«-
ti»

Msl Car. O Hb-
OdirdOSappa 46 ICO 146 438.... M. á 80 17

CaraarcB.... 29 39
O. á 105 
lOOáll.'i ;9

Oíiivo» 5 7 .... lOOá no mé

PSIO IC B  A  Q tJS H AN DX VBND.VS LiS

CASILLAS PÚ BLICAS.
M a n t e s a . . . . . . . ................ .......  á S O o ts .lib ra
Maga............................. .. fi 60 „  „
C octillae............ . fi 60 „  „
C arn ero ........ ............................. á ,50 „  „
C b ivo .. . . . . . . . . . . M. . . . . . . .  á 50 ,, ,,

H abana £0 de m arzo de 1877.—El A dm inU trtdor 
GulUarmo de E rro .

C 0 M Ü N I0 A D ÍJ 3 .

mrn Alí ilDBOFIñS
6SO U N  S'OHIXULA

4el fas'Ultattvo D. ClaCo Días Aostdfio.
tí$tn predoeo romedio, onra radíuaimette le» 

e lema» de la» piernas y otro» vario» afecto», oomo 
erapCdOue», eeoorlaolonon, hlnohasoncs, meeraeiona 
f  d£>]oM» mfi» ó mónos sotlgtmB y  ¿o snalqulsr nata 
rslen.

I T I D E O O E I f i E S .
Dloko iaotatetivo, con nn método mleoclonad»

8a reciben a v a c a  par»  t» «xtvaoeion de dicho ¡ 
leoío punelarl» L s  C ubana, Ito roadraes 16 ¡ La Ce 
astia l, tietKla de lopn», calzada de) 'tronto. IVf*. 
anzae, OolootaMa dol papo! Rollado, calle de l Indio  I 
1.23, v iven  ios intorcnadoc geSors» F . L eo ae  r  tom* r.íü». - 1 /
NOTA.-AJaseeriDi da huevo y Sérlda. por Mryes | 

y ? n j í .  la bs21iiv4n ie vetv*, »u vtta .'.'i' a> tai».

Habana , Marzo 8 de 1877 
Sr. Director de La  Voz de Cuij l  

Muy Sr. mío:
Hítolendo ffiUsclílo ol Sr, D. Aiit>"al) 

Tomatt y Mor nttz, dueña del ta'lor aa 
fauiliolon y m . uñarla e:i general , r - ■ ia  
laa Virtufloa ó : ro8 han quedado 1.«- ue-1 
raciones da la v.,ja á cargo del Sr. !.■ . Ja 
lian José Metale» como albacea adminislra 
dor de bienes.

Sírvaeo tomer cota de la fi; ma rd p'ó y| 
diaponanr la misma eooflinzi qne al antece­
sor doS.S Q. B. S. M — J u liá n  J  M ora-  
te ^ ______ ______________4 lOnz

CUIDEOS ESTAMsTCOS
(Id 1(H

ESTADOS-UNIDOS
A Síatleal Sketch (f the United States o 

America
P or Pedro de Olive.

HáUatiBO de v en ta  a  p r .o o d a $ 5 .  H íle te » , en 
!a  l iu n r ia  Nacluiial y  tCxtranJui», de Andró» 
Pego

3 1  O R S S D O  34.
4 16m

Dos mertali»» de prín ii', ó n len  por H  o.)n.itrao 
/en da D IU N T E i PÜ 5TIZ U 3 y piuuchag p a ta  lu» 

nlsmo».
E l D r. ERASTCS W lLSO N , den tista , eo ha lla  de 

regreso y  »e efreoa da nuevo en tu  ca«a, ca lle  do )» 
H.abana 110. T ras grundo» adeluntoe respecto  de 
(iientes po«tizoo, por en ca lidad , y  en cnan to  fi lo» 
precio», plenoo ponerlos S'j.mamonto cóm od 'e  y  a! 
alcance de todo».___________ 13^

JOÍE SOUiVO V crasadosT”
ABOGADO.

h a  ttsAlfid&do cu CEitndio á  lu c&il6 (lü iu Am&T'gurft 
n? 17 J5 J7f

&. m
íí6dioo-Ciri({ no.

m
E N  ¿ E  R A N Z  a s .

Do regrúso do E u ro p a  ofrece en» eorvioioe, eepif 
o ialm ente en parto» y  enfetm edade» do ninjere».

O o n s i i lt a s  (Í6 1  íl a .
GALIANO

Se d a n  lecoionea do 12 
superio r 

I do m oral d a i .

i n i  f iin z a  e lem en ta l y
su p e rio r á  dotuiod o ; o r  nn |) .'. 'fo ,c rr idóneo y  

P i r  e r i r a i io  a  50.Inr'o:
7 I.'.mz

lazlMl

V ÍIL A J L T A .
H  i j  R N IS T A  E S P E C I A L .

A L IV IO  y CURA D E  LA » U K R N lA b
A pw ratus h e m ia r io s

CON

P B I V I L E G I O .
U nico a n to rlsad o  p o r e l  gob ierno  Saper!' r  r  > a  en 

oonstrnoolon y  oo looaolonen to d a  la  m... 
A probado po r la  J n n ta  d a  M edioina de  u. th capi­

ta l, siendo  este» d e  m ach a  eeg n ild ad  p a ra  u. oten- 
clon y  c o ra  ra d ie a l de  la s  heraia» . Cómodo», 
aseados y  de  m ach a  do rao lon . Es decir, qne v.ven- 
tí\Jan & onan tos so oonooon, y  e l Caico que pnedo  
hacerlo» es e l in v e n to r  V ilalta .

B 'ffsa iics íE .'v ..  í  s a .

Colegio ItíN Rdigíosaií Salesas,
?A B A  e a S o B iT A a , j c n x o  A  m o b i l a .

s lta so ío n  m uy sai.»  y  ag rad ab le , 
laa trnooion  «slig ioca, m oral é in to leo taa l que  

abraz:» tod o s los ramo» de a n a  eobreaallon te e d a ta -  
I oion, y  en qne e n tra n  lo» idiom a» luglóa y  Cranoés 

eln doeonidar loe qnohacoreo dom éailooe p ro p lo i do 
Ua aadrw fl de  fannJíft.

Oocdioiqne»: Biauntonolon y  easoBanza, lav ad o  y  
ropaeo do rop.a, m édico, m ealc inaa  y  nao d e  loa 
libro», por nn año ceoolar, $300, p ap e l am ericano.

N o ta .—K1 Convo-ito m an d a  c ad a  año a n a  se ñora  
á  1» Habísn» p a ra  lle v a r  laa niña» y  en tonderee  oon 
ana pod ros.

A gente .leí colegio de  Sam m orvlU e. Sr. D. B a - 
lAdi Heroz láu-intA OíeTÍe, qu ién  d.*>rá Ixiformoe y  oo» 
brarfi loa oueat.is .—E M PEO R A D O  N9 1 2 .

NOTA: L a Sra. D ? C árm en C asborgne, P ro fe ­
so ra  fie d ib u jo  y  p in tu ra , ha . id o  oom isionada p a ­
ra  noom pañar fi laa n iñas. P aode v é rse la  e n  e l 
H ote l do San C árlos, fiflcios .15 1 4  »t

Colegio do Spriag-HiU,-

C U ID A D O  con loa q a e  dloeu <jao cn ra ii lao  hqr- 
u ias& q a eb rafia rasp o rm ed lo  de  m grodíeuto», u n ta -

---
DE LA COMPAÑIA DE JESUS.

Con validez Académica por ley del Estado.
___ ____ ___________ _ .....u,-, Sitnaírion sana y uoliotosa—Kasoñauía ol&iiCA
.-B«, porohí.'s oto.; todo esto <« un engaño y oliarlata-1 £ eomarcial.—tuglé», lymioé», español, aloman.— 
nismo. El UNICO REMEDIO qae hay para la» hor- JO moseo Í..C0 pap«d americano,
utas 6 qnebradora» es el aparato hemiario; pero | Hacrfi tina oíase eepeoUl para qne lo»
este que sea dirigido, oonstrnido y colocado por un I “rameoB procedor.tiM de otriw oolegíos paaon ouan- 
hernieta de mnoha eoperienoia, y da este modo so I r’r'* „ 7 ,

^ ' U n P adre  do S pring  H id  lluvm-fi, p a ra  vacantes*
los nlunrao» á  1.a H abana, y le s  ooom psñarfi des- 
pnes El Colegio. Kn es te  lieni".i> re s id irá  en  BeJ »n.

Agente: Br. Perez Santa María KmpodracJ 12: 
Dará informo», enviará lc<« altmnos al Cele o y oobrará ¡as cuenta».

consignen  v a ria s  ca ras , ó a l m énos ol a liv io  y re- 
tonoion do lo  hóm ia  ó q aeb rad ar» ; lo dice y  lo hace 
v M e lh o m L ía  b ru g n e ris ta  m ás an tig u o  (le B»tnc«pi- 

V ila lta , O bispo 129, ó a ’ou qna lleno prl-ta l .—J . 
vilogio,

K i.T A .—EetionoíJndenlító pm-« 
.ner m odldas espacíalos p a r»  oud

i> hóx'uÍB* ¡y to- 
uj'.u, todo e l d ía  j

m .

PAKDfNAScom P O S T E E  A 4 4 ,
Coloca lámpara» v tubería». 30bp9f

D.“ CASIMIRO SAEZ
M iíd lco-C S rn Jart^ j

LUa n? 69. 
jMarBínAr.n>Ar.Kfl,

KaíaTwediMÍ.as o.tfl y <<5 Im  ttImi or;?»iirÍAjí
d« S « d* í t  v

CUBA
DE

n U D M l .

m  MUliCáSTlL
1S77.

S í venden  en ol eetablsolm icnto  do II. E. H et- 
n m , callo  de  O hrapía n*.’ 11, en tro  ¡San I ju a c io  y  
M ercaderes. I01p9m

Los me líos o empleo para laonra de las bór- 
nia-, son tan segaros y rápidos en su aoolon onra- 
tiva, qae doran muy atrás á ouaatr» ee han em ­
pleado batía hoy, y permite asevhr-r qne todos 
mw ourirtivo» tienen ol PRIVILEGIO de t í  otnar 
caras tan dif,ellos o >mo las signieutos : D. Nicolás 
Candelario, vecino dr» la callo do San Miguel n° 131 
quebrado desde niño, hoy 30 fcñt>a dr» edad, hétniú 
hingulnal mny volmnlnosa. á loa cuatro moaos ob­
tenida la cura rjrUoal; U, Mí,nael Germán, voomo 
de la calle dol Norto n® 289, á lo» ocho dias de no 
oído »o la notaron do» hórnias, nna umbilical y otra 
escrotal, á los 40 illas ga ap icoron mis onrativo». 
al moí ef iOtaaiia 1a i>nra rad oál. y a«I podría mm' 
brar inñnlíad de por»ona» , paro no te haoo porque 
fi ranohoB no los gusta publicar sns doiono'.a» nasa-
ditft —-J Q'"09» íjfiz ftO. 3( 31̂

j i r r i f f i m ,
MEDICU-UIRÜJANO '

Y OCULISTA.
Vxrtudas u9 18.—Consnltaa de 11 á 12.

msl7st

Y C O M P A Ñ ÍA .
O r R E C S :» !  JT.L T X T B L Z C O

un ta ljo r  de oarp in torfa  coa  m áquina  de vapor, p a  
ru  a se rra r  y  e la W ra r  to d a  (dase d e  m aderas, o itoa  
do ea  1% P u n ta , P a rq u e  de  logoQ tToa.

£ a  dicho estabU oim iento  se co n tra tan  ted o  olase 
de  trab a jo s de  oarpio tftíí* , p o r  li^kllarBO al f íe n te  
de es te  el in te lig en te  y  aoretü t.ido  m aestro  ouviiin* 
toro  I ) .  Jo sé  Sacohez.

llA brá constan tem en te  nn su rtid o  do m aderas 
e lab o raJa s  p a ra  U  v en ta . Todo á  precios ^nma- 
m ente eq u ita tiv o s. ‘¿Q 15q?z

COHNES.
G A LERIA  FO TOG RA FICA

O R eilly  62, entre H abana  y  Cowposiela \

Los trabr.joa de esta corsdítada galería 
fjtiogríüca no snítlráu interrupclcn alguna 
á pecar de ¡as obras qne cu el local so van á 
emprender. Al cft oto es ha dejado una en­
trada cómoda ó Imlépendlente per.*, lo-i ñivo- 
receduroo del estableoimlento.

La mejor recomendación de eata casa eon 
sua exerdentes retratos y el fuvorablo jaldo 
qofl siempre han merec do.

R e tr a to s  d e  to d o s  t a n u ñ o a  y  c lase fi, R o m -  
b ra n d  y  d e m á s  ú l t lm í.s  s i s te m a s  — O R u lily  
62, e n t r e  H a b a n a  y C o m p o s to la . 3  1 3 a

I So toliciti rno oon lí alo. Ir'fo-maiá el Re. Aií- 
miaÍBtr*(l«r do! perió lino L\ VOZ OB CUBA, oa- 

I lié fiel Teclonle Bi‘v nv 39. 4bp22m

S e iJfB-a cc'orar un buen oojíncrj fio eolo». In- 
fo.marán callo il !a IIaba:;a n® 33. 4 21m

C O M P A ÍÍ I á .  D E  C A B A L L IT O S .
Sd nuplic» A D. Jjan Rivo*, dacfl;} 6 director d9 

una guc trabado *)n pncblo, en el
ciHi (U ftiib'ero (M ado í.nict'lor, dé á laque sus­
cribo, cemo madre, nctloian de su h'ja Nat vidad, á 
quien 88 llevé el • xore*adi> cen objeto de eosífínr* 
lo el ar^c.~Auiíe]mo CJostillo. 4 SOroz

SE SOLICITA
^ l - ' í é .  Fn la Sub lnspccolon 

riel Cuerpo do 7 da la m .fif.m á 1 d ila  tardo infor- 
marán. _______  7 ijniz

BAILAR! iVAS
Para Ies teatros ds C EBVANTD S r Á L D ÍS tí  

so necesitan leinbe b.iiiar.uai para íb-mar el ouei- 
po de haib ; las jé/ons-B qne taii^ua oü.don t  esU 
oar'-era pnedí ii prosentajs.j at tc4-io ua “ Corvan- 
tpft*'de fi «á (0 le laaTiauu c->doB los (Uab: á las 
quD no sopan bailtr se loj ensi-iü vra

7 I Im

sftbflrel p i r .  d e -o  de W  JosBÍa Diaii 
(iDrots T/a «'■'Tflonrt nno diAfe ra z ’m  <3e e lla , 

8^ e l hotel Z A  iVU |^i*laza V iciej se le
d a rá  m  rpnom! cn*i». 8 U m
^  í n ¡|óvt*n prao&iuij oa »ji cuinorciu eoiio it*  coloca 

clon. )m i.ondrá« , Lam r»arilla 32. 15 lOm

FOTIKUr
CB>mi?WiAS.

fv

BS

Or UAl f f  T. A O X JIB .3a,23.

REINA 74
K I T I E  C A M rA N A E IO  Y LEA LTA D . 

A dviértase q w  esta G alería está en la 
m ism a casa del a lm acén de jpíawos ^

So nena .rn coi-ooiinicnto fia lo» m uchos persona» 
que f .v o  onon e - t»  cora, Y P R I M (jiPA LM EN TE 
D E  D 4S  Q U E V IV EN  KN EX TR A M U R Ü 9, qu# 
ya  (O h an  uoncluido Imo g ra n d e i ob ras que  te  ce tu* 
ban haciendo en la  K ^ltiía , y que d e íd e  hoy t e  ha­
cen ftítogrfiü^js en  ta r je ta s  oliioas 6 imperm*'cB, re ­
t r a to s  a l creyón, p a s td  y  »1 élco p a -a  cn sd re s  ne* 
quf’Sos y {grandes; l é  ii* & o., todo o n  la  peí feo 
u o n  OüQeogn;da h a e ta  a h o ra  en el a r te .

tíe oontiLÓan haoiondo los m aztíliooa  rotrji^.oa d í  
farxo-tipo en

V K > 7 ‘; i ' m O A S A S .
SCJMÍSÍiTOa

¡¡¡SE IS MINUTOS!!!
30 22m

í
Y DARIE ■>19

FOTOGRAFOS.
Ca lo  do la  IlabaH a 108.

Ccna’.a H a s  la» innovaclone» y ■ e jo ra i oon las 
cuales e l Sr. Darii»» h a  reform ada »a estanleoim ion- 
to d cd p u -»  d e h tb o r  v ig ita io  la  R x:io»ioioi U tl-  
v ersa l do Filadcltí ,  v l»a Rxpoaioiouat d a  B aila»  
Arte» fio Bruzólas y  da P .ri?-, »o ou rtic lp a  á  »a e lo -  
g aa to o Iiea taU , q io ol .S?. Darlo» h a  to m ad o  d» 
nuevo  1* ilire  « io n  da  lo.» tra b a jo s  totográfioon, á 
ñ a  qna desde hoy, y  m ás quo n u n c a , q aad e  o a  to d o  
(um am em te oomplaoldo.

8a haoa zaher á  lo» p ad res de  fam ilia  qne  re  h a  
to n a tra id o  nn»  loz ospeoiat p a ra  lo» niño». 35 14n»

-  810 —
mi que ese artículo aobra, y que basta? ía que el mlaictorlo de­
clarase que de hoy en adelante que la Constitución será respeta­
da por el gcbierno. Este artículo presupone además que entra­
mos en un período normal en que la ecclou de los tribunales 
es Buñoionte para conservar el Orden púbüoo; esto slgnifioa quo 
desde el morneute en que este proyecto so ha firmado por ol 
gobierno, no se ha debiilo ni podido compeler á ningún ciuda­
dano á mudar do domlelllo slu mandato prévio de ta autoridad 
compítante, p Es exacta esta iatorpretaolont [Pacsa.jSen- 
slble es el silencio del gobierno. [ Otra pausa. ] En tanto quo 
los señores ministros so ponen de acu erdo......

E l Sr. M in istro  de E stado  f Calderón CülIsLtes ]: p Puedo 
decir dos palabras señer ptesidente I

E l Sr. P res id en te : Contando con el asentí mleuto del ora­
dor, puedo V. S. hacerlo.

E l Sr. M in isiro  de E stado  [ Calderón Collantes ] : So 
equivoca el Sr. Romero Ortlz al creer que nos estibamos po­
niéndonos do aouerde: no lo necesitamos para contestar á  su 
señoría categóricamente.

La firma qno hemos tenido el honor de poner en este pro­
yecto no nos obligado manera ninguna á alzar laeuspensloa de 
jas garantías constituolonales: miéatras esto proyecto no sea 
ley, ni á nosotros ni á nadie obliga.

No se quejará el Er. Remero 0:tlz do q-uo no es c’ara ¡.a 
contestación.

E l Sr. Romero Or l is :  Ahora ma osplico yo por que des­
pués do presentado este proyecto el Senado no ha cntorlzsda 
ul gobierno el regreso á España de aquelloá que han sido es 
pulsados por delitos políticos; por qué nuestro embajador en 
Lisboa exigió al gobierno portugués quo espulsaso de aquel 
territorio a dos desterrados por motivos polítiooo; por qué uno 
do ellos faó obligado á embaicarse con rembo á Frat o a; por 
qué hace pocos días otro español fué encerrado on Lisboa á 
bordo de una fragata: todo esto haciendo ostentación, á pre­
sencia de nn pueblo Ubre, da una dictadora vengativa quo tras­
pasa las fronteras de España. No mo unen víncnlos políticos 
oon esos desterrados; yo hablo ahora, no como hombre político, 
sino como defensor del dcrtcho qua deba ser igual para 
todos.

Según el art. 7® da esta proyecto, queda autorizado ei go­
bierno para destituir y nombrar Ayuntamioatca y Diputacio­
nes provinciales hasta que se proceda á elegirlos con arreglo á 
la ley. Hitbléndcse procedido ya á la elecciou, ¿ mantienen la 
comisión y el gobierno esto artículo, 6 le retiran? [Pau­
sa. ] SI lo retiran, [os argumentos que habría ao ha-

scilsn inútiles. ( Nueva
-  311 -

oer sobre ol sujueito contrario 
pauea.)

E l  S r . F residen 'e: Cjnticúá V. S ., señor Romero 
Oniz.

E l  S r. Romero O r tiz :
( E l Sr. M in istros ae la

Y.) no quiero argumentar ea fa’so 
Gobernación : Examinando los des 

oaaos 08 oomo se hace ol dUcureo.) ¡ Qió soopeohoco es el si­
lencio del gobierno ! Yo pregunto lealmeato sí se pienea reti­
rar el artículo, y el gobierno dice que no eo puedo discutir aquí 
por medio de preguntas. Etto siloncio slgnifioa que el gobier­
no 60 reserva la faonltad do usurpar al pueblo lu Ubre elección 
da las corporaciones populares.

i  Significa, pues, esta ley la termlaaclcu do la dictadura? 
NiJ pretendamos eogañar al país : varaos á ver lo quo hay do 
verdad en el restablocimlentri di4 laa goiantíd? cons­
titucionales que por virtud do cato proyecto oo 
mete.

pro-

Ezpone que no existo la facultad de publicar libremente 
sus ideas, ni la do roaulon, ni la deaeociaclon.

Hay momentcs tristes en la vida da los pueblo?, cuando 
los partidos luchar con laa armas on la mano, cuando la ac­
ción da los tribunales oa insuficiente para amparar ios altos 
intereses Mooiales, on quo la dictadura está justificada y puede 
sor salvadora; pero entóncea los gobiernos combaten hasta ven­
cer ó aoonmblr, y no se euiratlenen ou reunir Córtes para ha­
cerlas cómplices de sua doaaclerto?, ni en redactar Códiges po­
líticos para infringirlos al dlasigultínto.

Por es j no reunimos nosotros las Córten: y aquí contesto 
al diluvio do cargos que veo venir cobre nosotroe. Pero inos 
eacontiamca hoy en esas clroanstanoiae? ¿Es necesaria boy 
la dictadura? Entóncea confiiBa's implícitamente quo nada 
hemos ganado en órden moral, (¡ue eecamoa como en los tiem­
pos que oftliflcals da pertarbaduies y da anárquicos. ¿ Es in* 
neoesaria? Pues declaráis que no sabéis gobernar Huells; y 
si esto 03 así, debela re Irarcs y abandonar ol poder á quien lo 
ejerza respetando ol derecho da toces y practicando ol sistema 
representativo. O j lo aconsejan da conenno vuestrea antiguos 
comproraisoe; la pHmera condición de loa hambres públicos, 
decía Chateaubriand, es eaber caer Con oportunidad: muchos 
de vosotroi habrlanganado mucho el hubieran cabido caer 
cuando la opinión los ha conslilerodo moral y poJcioamenta 
muertes.

No niego yo niogono do ice titules del Sr. Cácovas dol Cas­
tillo á la estimación del paía : reconozco en él cnalldadea eu- 
perlorea oomo hoiabres de letras, como erudito y &un comq

Ayuntamiento de Madrid
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Doi o>sftB nuevas de ta'uli y teja eitnadt a en lo 
mejor del pneble; nn» de ellas lia lao a lled e  N
manóla, tiene seis liaMtao oaei; la o tra en la otilo 
Keal. es da a lto  y ticna nn mapnilloo horno de pa 
nadarla, im pondida Baratillo 1, almacén de vive 
íes. 8 IHinzo

8
e venda la  cas* calle de Somotnaloa n? ll. lia 

villaKÍKelo 73, impondiüa._______ 15 21m

E n  precio m u/ moderado y punto céntrico, se 
vende a ra  oasa moderna, da mamposteria, 

oon portal, dos ouerpos, oon frente á la brisa y 
cuantas como idades pueden desearle, pues tiene 
dos talas, gabinete, oitoroe cuartos, calondeoo- 
mer oon 0TÍ3 a 'e ti 's , gran cocina, despenen, lava­
dero, oocbera independiente para ona'ro oartnsjes, 
caballerizas, baño de mármol oon dnohas, inodoros 
T agna por todas partes, snelos de mármol y Ubre 
de toda imposición y gravám:n. Darán razón Qa- 
lU n o ll. 8 i2,'m

Se vende, por ansentarre sn dneiio, un estable­
cimiento de sastrería en uno de loam ejorts 

puntos de esta capital, está rn msgntiioas condi 
clones para darlo la aplicación que se desee, üom- 
p-tetela 50, y calzada del Monta 93, sastrería LA

ÜiriigffnTtn- iiñwara

NOBMA^ ,8 22 tó

M Ü E iB Í^ S íiv .

P I A N O S
DS FLEYEL, y otroa fabricantes, nuevos y de 
medio uso se alquilan y venden en si almacén de

Ju^n T. A gaii're y C“
J S E I J r ^  74.

1.5 Itrox

A V I S O ,
Kn la ou.io dol Obispo n? 85, eioontrarán los bo­

nitos mesedoreo de Viena, loa más oímodos que 
hasta ahora han venido para Btfioraa, y oon la no­
vedad de la gran rebaja qne ba hecho el fabricante 
que es uaji la mitad de lo que ántes valian, como 
también en las fuertes sillas y confidentes para 
comedores y establecimientos que quieran montar 
con bnen guste. 8 14mz

J L J t S a J L O E ^  S B  F Z A n r o S '

DE N. ESPEREZ Y H*
Obispo 137.

fie acaba de recibir un completo surtido de

P IÜ N O S
D E

H E R Z
P L E Y E L .

E R A R D .

G i ñ Y r A ü .
dd oola y planinoa» oonstmidoB expresamento para 
el elima de las Antillas» los 4jaa garantizamos sei 
legítimos de los fabricantes expresados.

8e compon en. afinan y alquilan pianos. ISO I7d

Se venden M V ^B L E Sáe  to las  clases de nn es- 
taOleoimiento del ramo qne se corrd; v s^ ad­

miten on n%go <U ellos B IL L E T E S D EL BATUCO 
DEL TESOnO, ACCIONES D E TODAS CLA 
SES, DUENDAS y  clemas valores. ^Pefiapubie

4 16in

P or an&er.taree tns dnefies. f o realizan todos los 
muebles de la ossa n? 113 de la callo de Acos- 

tft. entre Onyazso v  Fgido.  ̂ 4 22m

UN PIANINO
nuevo magnifico; se vende por haberse ausentado 
sn dnefio. Ean Ignacio 41, en:re fcjoly Santa Clara. 
- __________  4 22m

ÍL/ A N IM A IiE S .

E n San Antonio ce Jos Bafios se vende nn Robot* 
bio caballo, de silla, de 7 nnartas 4 dedos de 

alaada, deinrapjerables cnal/dades, ca'le de Sama Catalina n? 38 darán rjzrn. 4 i¿i «

S e vende nna mugnílca chiva isieila, oon dos 
crias. Calle de San Cristúbal n? 8, Cerro.

4 21m

Ü S ¡  C B Z i& D O S .
8 *  una negrita de 14 aHos, coartada en 350-------    — >v-w «.W * • «aa.vs, vv/aa c u

pesojoro, general criada dsm ano y principios 
lio ooaina, batea y  lancha. Jesús filaria »18 
-  5 I5m

S e desea alqnilsr una criada apropdsito para 
acompañar nna eefiora. Se tom arí en nrefe*ilA 1& nriA __________ 1____ ____. . .__ , -----s r-----V70 bVLUOia eu prtl»-

renda la que sepa coser, peinar, servir á la mano 
y que sea peninsular. Irf.rm arán  á todas horas 

del ionieate-liey  nV 33, altos de La Voz db 
CCBA.

DE CARRUAJES.
.SE VENDEN

nn cnpó y ana Vaoítría de medio uso. 5an Ignacio 
56, impondrán.

E n la callo de la  Coccordian? 91, so venden unos 
arreos de pari-jii p&ra voiánte ea buen estado 

y en propio módico. 5 ¡í;m

C U P E
Se vende uno chioo, EGOISTA, muy elegante y 

casi nuevo, Infortn^rin, Obirp», etqnina á com- 
postela, n? 51, San Eafael 101 y Baratillo 4.

________________  8 lámz

P ropio ( a ia  nna seSora 6 caballero qne quiera 
andar comc do se vended cambia por otro 

carruaje un cupé acabado do retocar do nu.vo. 
Calla de la  Salud r úm. 2 tienda d« ropa “ La Ur­
raca” infoi marán á tod» a horas. 8 I3in zo

A Z iQ T n ;X iX lB .B S  B B  O .A .a.& 8 .

Se alquilan loa espasiosoa y ventilados altos, pro­
pios para eaoritorio, de la o^ira Oficios 30. Im­

pondrán en la misma, Rívacoa, Inda y op.
Stpllm z

SE ALQUniiA.
La cafa calle de la • S m a g u r n  n .  11 

eaq^alna a la de San Ignacio , apropóaito pa­
ra  cualquier clase de establecimiento , por 
BU altuacicn y magnífico local y  particular 
meute para almacén de ropas. En Ja misma 
impondrán. 8 9mz

AVISO  A  LOS Ma RQUISTAS DE  
TABACO.

Ss alquila nn local oon alto, Independiente, pro­
pio para un depdsito de tabaco. Darán razón, En- 

y 4.__________ 8 20mz
0>

Se alquilan las odmodas y ventiladas casas n9 2. 
—  ’ ’ "  '  “  eillr- "  • ’4 y 8 de la oaUe de Torrecillas, Marianao, inmedia^ 

^  al paradero. Las llaves están en la Quinta de 
Zolueta, oaile Vieja, é impondrán on la Habana, 
San Ignacio 14, esquina á Emptdrado. 38 26f

SE ALQUILA
la  oasa n? 118, sita en la calzada de Marianao, pro- 
pin p&ra nn ostftbloolmionto ó para nna persona 
que quiera aprovechar bastante terreno, que tiene 
todo cercado. En la panada] ía de El Roble está la 
llave y darán ra;on. 8 13mz

Habiéndose eotraviado en el din de hov 20, dos 
reoilioadelacontrilmo'.ondel 30 pg  oon el 

námero de é.-den 2f-9 encabezado á nombre del Ldo 
1>. José Valentín Pardo y ottocon oi mimero do ór- 
diin 410 á nombra íe l ageimenstr D. Abelardo Ibm- 
■encio Monosts, se snplioa á la persooa qne los 

hajaenoontradose sirva entregarlo á 1a t í  agru- 
}.Boion de dichos cobros, pues to han tom ado 'to­
das las medidas para que no sean válidos tin em­
bargo do agradeeerlo a la poraopa que los cntro- 
g” <*-_____________  4 21 m

CRIADOS HUIDOS.
H a fugado do la oasa de sn duefio, la negra (Je- 

lodotii* Vargas, criclla, do estatura regalar, 
de .ili altos de eitan y esr-íoter ctírio, visto deoent.t. 
El qua la outr.gue tn  la calle do las Virtudes n? 
bl, i^ rá  gratifioado con 50 pesos billetes, y t i  quer ’ \7 . « l'vRuo urntioa, y t i  qn©
la abrjgn© 6© hur.i rcsponsablo á las penas <1© la 

_________________________15-101

B S A Q U IN A B m

P R I I C I P E  A L E O IS O  16
MAQUINAS DE C03ER.

El aistem» SISGES LEJI 
TIMO llevado á la ú ltiira 
p»rfecflion por CLBilENS 
MÜLLEIt, sin faltar en na­
da á la ezaotitud, esta, má- 
quines en sencillez y snavi- 
dad igna’an por lo ménos 
á 1 s mejores, en elegancia y 
rapidez superon á los de­
más sistemas conooidus de 
doble pezpunte; es en fin la 
máquina de coser para todo 
y para tedos de más positi­
vo proveoho para ríeos y po­

bres. véndense más batatas que nunca en el único 
depéslto en la Habana, MONTE n. 16, entre la tien­
da de ropas KL TOMÁS y. 1» botira EL PEÑON.

Se compone oon perfeooion y prontitud teda oía­
se do máquina de onssr, garantizjndo la competí 
oí m. á pre.dns médlnos. 15 16m

L i A I M P E H I A l

M A Q U I N A S  D E G A S
Las hay de 5, 10, 15, 39 y 75 luoes oon una gran 

rebaja on lo ! precios. Impondrán, SAN IGHAOIO 
108 Habana. 8 9mz

S lN flE R  SE FO R M A D A ,

O'EEIUA í» . O’K EIIEI J6.
M  Justo crédito que^^^Mn en este mercado iai

BAYMOND. Kn está máquina, la más completa 
aasta el dia, ss enonentra todo lo bueno del SIS­
TEMA SINGER y las mejores de qne era snsoepti-
-------  • .......................iflc 'ble. Sn mecanismo está tan simplificado qne la per­
sona más inexperta puede manejarla fácilmente. 
Ln aguja, no necesita do mareas para colooarla; la 
meda voladora, puesta por fuera, haoo más fácil 
si impnlso y no ensucia el veetido} la tensión es 
easl Bjx; el devanador, sumamente oúmodn; le
puntada puede reducirse hasta hacerse oasi im 

ibJe;peroentible; oordoaoa, risa, sobrecose, dobJadillt 
de tcooB anchos, ribetea, alforza y ejecuta oon to­
da perfeooion cnanto ee dable hacer en costuras 
Invitamos al público á que visite nuestra cosa, j 
diremos coBo decía aquel ounneio: “ Mirar no 
cuesta nada: todo se epaeCa oon mnoh> gusto.” £t
tamos seguros que nuestra máquina ss la mejoi 
{ue existe hoy día, por lo ta n to , suplicamos á íat
personas que vayan á oompiar alguna máquinaTi------ ' ------ " - .que vean Jas nnnstras antee de decidirse por nin 
pina.-—Depósito general para la Isla de Cuba.— 
MARTINEZ, g u a r d a d o  y  C?, O’tíeillv 76, en 
ere Agneoata y VUlegas. — También tenemos U 
jgeneia de Iw máquinas do WKLER y W IL 
40N y aa completo surtido de hilos, sedas, aceits 
le máquida*;, egujas, ote. e tc . , pfesas para todar- 
<as máquina, y ouinto o.orrosponde al giro, y uoi 
«Mjemoe cargo ío  Itda. bu ■■>■•■’■ií!oicn(!s, gwaa- 

láud-:.!,-/.. 5íb:a.

J U A N  M A Z O N
devende la máquina 

coser “ Gran CompaCfa 
Americana,” desde 35 
á 150 pesos, billetes. 
Hilo del (Jhivo, dos rea 
lé» carretel, siendo le­
gitimo y de 500 yardas.

O U I L T
N? 51.

mmn y ültímás ebfobmas
jS S  I iA  S IN  K IV A JL  
MAQUINAS DE COSER.

D E  H O W E . ,
Esta mágoina ob eaperlor á cuantas ss eo 

locea hasta ol dia.
ÜB3 ssüradft «s suíleleiik pa­

ra «offipreader m gran «sperioridad.
Liit YonSen sns úrdeos agontos para la  

Wa da Cuba y Pnerto-Rloc,

B A l t O S  D E  M A D B D G A .

H O T E L .  S .  L U I S

V  «JISrBRNPO,
O'StetUy W ,  fronte al pórtico de Sant» 
Oatallna. oiaSí

D. Bartoloicó Sotolo y Expósito, dueño de esta antigua y acreditada ca ía , eituada 
en la plaza y & corta dietancla do los baños de la Palla y ei T igre, la ofrece & sns amigos 
y al público cu general.

Montada & la altura do los raejoroo hoteles de la capital, on ella encontrarán sus favo- 
rccodorcB 6 más do espaciosas y bien amuebladao habitaclonoe, departamentos Indepen­
dientes para familias y un esmerado trato la conetante y solícita asletenola que prodigan 
él y BU familia, que habita parto de la misma.

Para mayor comodidad de loe bañistas la oasa tiene carruaje á precies oonvenolonales.
El dueño do este hotel, pone á disposición dol público varias casas de sn propiedad, 

amuebladas y perfectamento situadas.
Los precios módicos y tanto do ellos, como todo lo oonoerniento á esta casa, informa­

rán , en la Habana, D. Adolfo Espinosa, perfumería La Oriental, Muralla: on Matanzas, 
D. Manuel S. Trelles, Manzano (16.

Nota.—Noa permltlmoe llamar la ateneiou de lo» distinguidos facultativos de la Ha. 
baña y Matanzas, acerca da la exoeiencla do estas agua.s minerales, sobra todo délas 
ferrnglnoses carbonatadas del Tigre, úuicas on su oias-e on esta Is la , y quí tan ventajo­
sos resaltados dan en multitud de onfermodados do señ ira-.i, y su gauoral, ei todas aque­
llas en que existo alteración en la cantidad ó calidad de ia sangre. 39 Cmz

FBLU Q U ER I4

'M  e i i i  D ü P f i ífi3
MHeAlLA 12:], ENTRI ORI TO Y BShNAZA.

EL SE. BOCA , I cjba de recibir por los últimos v-iporo, de Euopa, ua surtido de pelletas de te ja  
caladas y lieus juegos de peinetas, eiulillos adornos de oro coa p umas, clavos rto variai formas y nn 
sin fin do adornos.—Además un gran BU'tido de postizos pava los poioa lo i de más novedid á pre eios 
que están al alo.ucB do todos como pueda veras:
Orsteílas de elegante, foimas................do $10 á 25 |
Trenzas imperiales de una vara y i  de |

largo, sin crepé......................................de $10 á 20 {
Crespos do ondas, el par........................de “ 8 á 20 {
Idem lisos, el par............................... . . . .d e  “ 3 á 10
Trenzas liras, surtido de coloror3s .. . . .d e  “ 6 á 50 |

PooVs rizadeo y l i s o s . . . . . . ......... . . . .d e  50 o .á$ l
Conclisi para la freuta, el p a r......... ..d e  50 o. á $1
Risos de gauchos qrandes................ . .d e  40 á 75 o.
Dladtm IB y torzales muy gruesos.. ..de $ 3 á 6
Armadores de orepé............................... de “  l á .3
Diademas do rizrs.............................. ..d e  “  4 á 6

NOT A,—Garantiza serles p-sslizos de CABELLO FBANCE8  de prrmora ciase.
Los gres, relaqueroi encontrarán oonutantemanti nn depójir.od, orhallo de todos col ros y horro 

xuientfts (acl ©rú© ©rl por mayor y ni^nor. I^^^Saharea toda ola?© dd obrasdaoabdllo y se señoras.

f f l l& V O S  C O S n E R A .  
Z O M B R I C a S ,

I s A S

ss
Con seguridad el nifio que Iss tenga las espnisa: 
I d* en moTcnqnes y ningono deja di, e tomarlos; le 

aoomrsfl.* la cépia deláférm nla y el método de 
nearloB.—He vende únicamente en la botica de Sto. 
DOMINGO, Obiepo 27,

BOMABA ANTIGEFALICA  
N  l i l i s  ALJIUA,

DFL DR. CATALV.

r  Á N T i-

Efloaz y decisiva para calmar oon prcntilnd y 
enerjfa las jaqneoas, punzadas de clavo, dolores 
nerviosos, mujoulares y roumátiors. Gez» de m"- 
ehareontocion en 1* tola.—Bótioa do SAETO DO 
MIEQO Obispo 27.

LO i  FAMOSOS Y ACREDITADOS
ItJE JflJE IflO S J9E  o n o

DEL DOCTOR RICHAU.
Unico deposito fiiado uor su autor, en la Botica

antiaua de SÁNX’ODOMINGO, Obispo nV 2/ , en­
tre  Meroi.dere'* v San Ivnaoio.
OFBEZCO M IL PESOS DE BECOMPENSA 
p o r  n n  c a s o  c u a l q u i e r a  d e  l a s  s ig u ie n te s  e n fe rm o - 
d a d o  j q n e  d s s p u o . ,  d e  d e c l a r a d a s  i t c ü r a B l e s  p o r  l a  
f í o u l t o d  m é il io a ,  n o  e e  o a r - n  r a  l i c a lm e n te  c o n  e l  
r e m e d io  d e  O ro  d e l  D r .  n r e h a u  — E l  B á l s a m o  d e  
O r ó n '. ’ 1 d o l D r .  K io h o u . o u t a l a s í n l i s  e n  o n s  d o s  
p e r ío d o s  p r im e r e s  d a  ú .o e r a a  o n r e j e o id a - ,  i l i ig u i -  
t a »  e n  1¡4 g a r;;» r iíf» , c n i p r l : n  s O'U . n i s s r y  d e s a r  
r a i g a u d o  á  im  t i i m f  o  lu  i r . f d t m e d i d  r e í  m e rc u ii i - ;  
e l  B á l s a m o  d e  O .I) o'.’ 2 i le t  i r r  . . i c h a u ,  c i i r »  oí 
l e r o o r  p o r lo i io  c e  l a  f í f i l ie ,  o n  q v o  o i r e u m a t i s m o  
s i l i l i t i c o  y  m e r c u  i;*, m  .L o a e in - ' u  o i.n ip iU -i.do  eon 
lo »  d o s  p r im e r o s  pe! ío d c a . 8 j  p i o d o  c o m e r  y  b  v  
b f .r  c u s t j to  ee  -■;u c f i .  ‘ ru c io  d j  i , i  pov  b o '.e U n ii <lo.< 
b o tf i i la »  p o r  $9.

El antidutu de O d ! ' U’. Eicliaii oara redimí 
mente siendo u-uv i i< f.nsi 'O >- n.iradeble, la gd-
norrcíi o mplo : v f 
les d:i le uriía l’r ,
Amor d?l L'-¡-. 
matorree, dcbiit-lídl 
todos ios dsBa n  ql . 
é iíoprimioedo v eo r 
qnieruu teoer b j s 
ttíllae por i9 

Helios de 8 u  lUiVISQ

rrit&fliei'. pittilrn» y m 
$ ! bctid.a. Ei Elixir de 
ui-a j adioaimente la enp r- 
erilou  jéviiussy viejos v 
l> orina, i:a-.do vitalidad 
' ini-x .tinri.iile para Ion qne 
:i ■ por b.dt.i a $ ' y eos no-

, 05 ftpo 27,

« Ü K A U Í 1 2 S . -  L A  G R A N  D U Q U E S A . - M B E E i á  1 2 3 .
___  3bpl8m

LA

M ^ K a .¥ I J  L A
DE

m u m
Grandes reformar!

NUEVO

T E I  Ü N F O !  
PRIMER PREMIO

en la

EXPOSICION
d©

FIIilADELPim.
/ D R A M  R B S A T R  S B  m U C Z O S . '

Con la reforma oon 
qne presentamoe al pú­
blico nuertra magnifi­
ca máanina da emor 
M ABAVrLLA D E
tyiLSON, puede de- 
oirse oue se acal aion 
las dificnitadea u . las 
mfqninas do cotn- y 
aíi lo ha oteid I u  ;u-
rBdo ÍPt.crTi-». innu) del
OW.NTENABIO DE  
P in  LA  D £  LPHIA. f  
oonoedienoo ei iiumer - 
premio á la M ABa  VI- ̂

IsmáqMua más petL-o-

perfeocion que nin- 
*'■*'-* ° trabajo», reuniendo todas

i  adcloeer de ene defiotoS. Su me
*p“^B™6ute senci lo; «0 aprende tu  ma- 

fiS loooioa, no hace ruido; no rompe agu­ja» m salta puntada. * ®
Oi?™ todo» fibrioontes: WUoox y Qibbs,
Sirger Americana. Piort-noe &. &.

^SOjas y piezts paratOCLfii o S03 d® D 88.
^^Ssooitiprnonin'qniriis do coser cf-rantizíndo-

Hilo lejftiito d(] CHIVO d- .500 y..rduB. á 22 rs. aooacñ.
B. CÁMARA Y  COMP 

97  0 —n E I L , £ , l \  97.
-rm-i-ri», I „q _  _______  15-11 UlíS

n a o s u ! !  r t i r a i i i ] ! i .

BOTIIIáDBlS’ SilITO
M A T A N Z A S .

L a i P A R l i l L L A  de Santo, piivilcgiada 
como más eficaz qu© las couooidos para purifioar la
flaní?̂ ©.

BALSAMO d© Santo, i^^ualmento privilegiado 
©orno eficaz remedio para curai las &lmorrati©8.

JABABE DE TEBSNQUE, de gran uso conoci­
do contra el anma.

JAEABE DE ANACAHUITA, eficaz remedio 
pectoral.

JABABE ASTRINGENTE de M atío, poderoso 
contra la diseñe©)!» v colerina

INYECCIONES Y CAPSULAS d3 Mítico par* 
las enfermedades Booretao.

GLÓBüiiOS INERTES y otres de varias medi- olnas.
GRAJEAS DE AMBROSIA, ííl:az medio contra 

las lombrieej. 5 13mz

OUOHARADAS 
A H T IT E T A N T C í A,

BBi;
» r .  B». A a s o - r o  acsaSBXitl^).

BL REMEBIO MAS SPICAK PARA LA
ÍJUEAOION DEL F.ASMO.

No eo oonsiderará lejítim , el pomo qne no lleve 
la fiirm», rúbrica y retrato del autor.

Preparados únicamente en el lehoraiorio boUea 
Bá NTA ISABEL, calle do BornsEa a, 4

BJBPóanos.
Por mayor: en la misma larmaola; en la droguc- 

jsa La^EonnlondalooSrefi. S arráy  Cí, Teniente-
ffisy número 41, y  en la íormaoia de San Rafael, i 
Boeva Pas, (residencia d<>' autor)-—Habana.

B O X IC A
DB

l i l f á  M .
n i c i * l n .  6 6 íy6 S.—

AVISO IMPORTANTE.
Annnoiamoa al público que en estafarmaoia ee 

dan diarii-mente ocnanlta» médioas grtia, de 11 á 
1 de la tarde, y de 8 á 10 de la noohe, iraotloando 
las operaciones de oirujia qne se oonsteren neoe 
sarias.

UNGÜENTO A N T I-IIE B P m cO .
Contra toda otnpoion ontáíea y úlocas deorljen 

herpélico, calmando en el acto la pioasn; nsanilo 
al interior la esencia do zarzaparrilla le Hernán­
dez y las píldoras purgantes antibilios», se consi­
gne la  extirpaoion completa dol mal. tachos ton 
ios enfermos carados oon este tratamieto de her­
pes cirrosivas en un estado da desetpeao'on. Mn 
ralla 66 y 68; farmacia.

UNGÜENTO MABAVILLOO.
Cura de Inmores, oarbunolos, maldld, granos, 

tiete cuero» y llaga* recientes y orúnios. En las 
llagas créa cas purificase oon la zarza^rrilla de 
Hernández y lu» píldoras purgantes an&l liosas— 
Bolioa de Santa Ana, Muralla 66 y 68

BÁLSAMO SEDANTE.
Cura toda o'aso de dolores, oon cepo,a üdr.dtl 

rpomatirru'), y u>tndo al interior la  zaiaparrilla 
do Hiroai.d a so o nriguen ouraoiones nespera- 
d ts.—Bstica do canta Ana, Muralla 66 j68.

E L IX IB  NEBVINO.
Calma instantáneamente los dolores demuelas, 

do los oidos y nenralgias de la oara. NadeerU tan 
eonvenioite en los dolores de muelas oo;o el lo­
mar algún purgante de 1». pildara» antidiosas— 
Parmaoiu de Santa Ana, Muralla 66 y 68.

INYECCION BALSÁMICA.
P ira  1» ouraoion radical de las gonerrearse ven­

de en la botica de Santa Ana, Muralla CC y)8.

PASTA DALSANICA.
Para la pronta y segura onraoion de las ?OD or-

reas. afeooiones de la vejiga y rifionos, e-tando 
las funestas oonseononoias que tantas vitimas 
causa dicha doler ola. Consultase en e*o, ceas «on 
el médico que dá oousnltss grátis de 11 á 1 el día 
y de 8 á 10 de la noohe -B otica de Santa A», Mu­
ralla 66 y 68.

PUBGABTE L E  BOY.
Llamamos la ateroion tobre esa medicina i que 

preparaba eoii drogas esoojidas, baoe qne n ac­
ción purgante sea segara sún á Isa natarlezae 
más re istentsc; de ahí las sorprendentes ouacio 
nos que diaria» ente (O obtienen oon el parante 
LE-ríOY, que ee vende con su método en la hma- 
oia de oanta Ana, Rióla 66 y 68,

ESPEOTOBANTEDE POLIGALA.
Efiotz para la ouraoion de los catarros, tos ler- 

vioía, asma ó ahogo, irritación de Jos bronqios, 
la sangro por lo boca, evitar el desarroll o de i tt- 
eia y demás padooün'entoo del pecho.—Vénde; ea 
U Botina de Santa Ana, Rióla 66 y 63.

BÁLSAMO DE ABNICA.
Superior 5 la fu tu ra  en todos los caeos da hil- 

das, hinohadas, golpee que han desgarrado el t(i- 
co y llague; no canea dolor ni ardentía. Botica o 
Santa Ana, Rióla 66 y 63.

POMADA DE ESTBAMONIO CONTBA LM 
ALMOBBANAS.

Cairua la infiamaoion y el dolor como por enoat
to, detiene la hemorragia qne tanto debilita y íe 

■—Véndese en la botica d<te n ú .á lu s  enfirmos 
Santa Ana, Riela 66 y 68.

AGUA CIOATBIZANTB.

m v o  u m m
f.ímuladoB

POB KL DB. CATALÁ.
Casnso i-otos polvos p.ora oombatir todas las oa- 

lenturan intermitontes, do f-io, tercianas, &o.— 
Cada osjft vá aeompaSadn d I :uod-3 da emplearlos 
y  son efii'v..íaituo».—Oe ójii. oricoipal en la botica 
Tío SAN'TO DOMINGO, (J'.y .¡o'17 y en todas las 
fiirmac-i r ..orfditíd-i» d.e la i- bina y de la isla.

- Jl“-S S T , 1  F ’E C T O n .d T .
DEL DR ANDRSU,

dsB srcel na.
Kamodiü segaro y íñoa,z contra toda claee

da TOS.
Ya piovenga de eatsrros é oonitipados robsldes 

imtsoiones do garganta, hro qulti», asma, opre­
sión de pecho y doma.» ei.fáüpoilade» del rpara t ■ 
roípiratorio, ficiiitando on todos los casos la te- 
peotoraoion.

Ea cuclqulera condición espeoial on quo ee en­
cuentre el enfermo paedé toiiiarBe estas p-stUlas, 
oon la seguridad que han de producir slcmpro un 
luen efecto. Son iguaimente compatibles oon to­
da olate de moiioaolou, alternando oon este reme­
dio cualquier o'iro. Gran dopújito central en 1» 
Botica de SANTO DOMINGO, Obispo n? 27 y en 
todas las prlncipiles fsrmaoios de 1» isla.

CASAS DS .SALUD, HUESPEDES
Y PONDAS.

á  B F J B F I C i
CASA DE SALUD,

Jesús del Monte cerca de lacallc del Murdeipie,
Médioo-Direetar.... Dr. I>. Esteban Pinilla.
Interinno.................  -‘ “ Antonio Curto.

Esta casa tiene Ja titoacion mas pintoreaoa de 
If.a ii me'lisoiones do loH<han»,

L i mayo-pE.-t! d - 1 3 i abif.oiotes están a rre - 
glf.di»pi«!i nn i . l , e ío:iuo d;sí utundo de esta 
veníaj. todo ei > moiite-’ qnelo Kolioíro 

El Méliac-Li eoto; dá o -nMi-ias grátis á ios sm- 
critoies eu ia o»ue de Beinaza n? 19, ds 7 á 8 d j la 
uoch?.

So admiten saeoíito-es y pensionistas, ms 17m

■ Q U I N T A

M  l i l M E I B i B

N A C I O N A L . '
’SltEáda en la falda dgl Castillo dol Príncipe, 

fi la izquierda do la tenalnaolon de!

A L M B N D E A S I
T O S T A D A S .

---------------------------------------------------------- g(
y se hallan de venta lil por mayor en la calle de 
anta C l.ra n? 22. 15 I4mz

¡ N O V E D A D !
Eos cigrairos da

E L  C U R E I T O
bleroo» do algodón, de hilo . de trigo ,  y 

PECTORALES D S ALQUITRAN
tan reoomendadoB para las enfermedades del pe- 

>1 pulmón.cho, Ja garganta y el
CALZADA DEL MONTE N? 381,

Se rooiben órdenes, Mercaderes 27.— Depósito 
JIuraHa 47. -íaf5 28f

P R I M E M  Á G ESCLA
O E  P O M P A S  F U N E B R E S

DE

0, MIOS eOíLlOI
SsmA í e a í a i r  'áí:3, e s ^ i i i l j a a  ú  

d e  D i« í« .  .
-fots totableoin!lanto¿ rt má* antiguo por sn íunda 

-.♦top-y m is modomópai' zt» efaekm, pues oonston 
'.oraeatB so están intraduéioiida aiíjoras ísgun loa 
■eitilautos deJ din, se haile expzesacoonte {trrirdo pu­
ra el bnen desompsEa «IrTioló íúnobroj" -desda ’ ̂ r tujiVL’At*. ■MvHUa S.A
«.nodf 1?. adorVuisliraoiíCi, eatierjjo V fcn*
u  '¿US -jue 1 baste biz uDÁ iautáiiati que puedsu 
hrosrst eo ia.s prineip»;,» olídjsdOíf. ái)..S?ln)P» » 
A ■nérlea. p , í '

eeUi sz’CAulir.'h.é.iOiiCO.fitvucad'ií 'Síaóáv'iipúte ¿.ifiá-
i !  oí dopítito do le» ■ elogsateir Y  í&roófagc-
r3'.4álioi¡.'-áit'mo-.eeateinveatifidbíj qóÁ abrirán hov- 
mC-í';o.amo-ate, i>udití:adoiB opufiervar aUjadávei on ¡a 
r.na toUo o! t;.!-mpy quo ee dosw »iu a-aoósidad |ri8 
eu'.biLl«a!,'!.'.m;a;a;ó ;■ iÔ AsiutU' íido-nprcieiiíOf-¡íor ei 
íÁró^wo y !.í de S a n ii^ ,  TetdeEáiOí ñue» 
*!:-(• .i-:i '.-/S t, -.i-óe dé toda Ja JjüaUaal ooino aeno6tis/- 

-’iA hooh»; tm'Ibfi xt^Sdlií'-'Ualiío?., ■
■» i'i'í.on .‘.I-;oiU» olaeo* p«fá les'-nHiimoff. - ’

■ -'>'n!.v:n ópicnes do lo» quAeo urvñn ocupa»- 
! o'.i i.it'li 1 t!».u á todas honiA y pora todoo puntos. 

i! «.ioAnjB da todo». •- mu.-ii.

V Í N O  ’S IU S T O  V X S V O , 
VX& ÍO

y s i s r o  S A Z ?  v i o h w t s ,

V I2S 70  I T A V A E I R O , 
V IN O  R I O J .4 ,  

it.iO rancio de í Priorato.
De todo ha llegado.

Y K» txpenden puros y ápreoíos de muo'le en 
cnarterola.', garrafm ei y botellas, pudlendo ga- 
tau 'iz'ir »1 oonftnmidor que difícilmente encontrad 
eu otros ostableoimientos vinos tan bnenos y á 
j: 03Í08 tan arre,;l)dos como en esta oaea.

ESPADA NI 10,
entre Chacón y Cuartales.

Los garrafones se llenan á presencia del oompra- 
or ___________ 4bpl4mz

P A L M A S
PARA EL DOMINGO DE RAMOS.

f 6 venden o n vaíiados y piooioeos tsji'os, ador­
nadas con el mayor asmo.ro y buen guetJ.—fiami- 
litnni. 12. q 22ni

L A

P B T M A A ' B E A .
E N  LIQUIDACION.AÍ..UD N’ 35,

esquina á Monique.
Ea lodo el i resopíp mea sa dará ropa sumamente 

baratísima para el comprador, par ser nn ncgooib 
urgente la hqaidaciun do este eetab’.esimiento.

SALUD N? 35. 6bpl3m

S O M B R E R E R IA

I-.A  A M E R I C A N A
áe Manuel G. Trápaga.

CALLE DEL OBISPO N® 4.
Este antiguo y aoredUaJo eatablecimisTitOy rs 

formado lioy de una manera oempleta, se ofrooe de 
nuevo al público en general y á sus amibos ea par-

íiíD!

' v i n o s .
Tintosupeiior................ $ 5 ^airafoo.
8-,''*oent»yAlella............  6 * id.
Alelí» de M. Pisdellorens. 7 id.
Navarro».
f'OJ®--................................... 6 50 id.
Priorato rancio....... ............. 7 jd.

Eatoa Tina» reoibide» dlreetamenti », «Menlen 
«  flonímmidwf Uen» de Je

4bp20B

MISTOS MISTOS.
Han llegado para log meolieros nvavo aiatema de 

sacar candela, gran ssfttdo da Juegos de snarto, 
reberbero© franceses, y  6l afmadíslmojaron Sapa 
lio. nbitre CooQpostela y Agaaoata Eerretalia.

SbptCm

L O S E T A S
Wanca» y colorada» de LA BI9BÁL, a a rw  PeAr.ty---------, . • ,Pascual (legítimas). T*SÓ, cinaientOi 

Depósito de obias de barro de Intasi*  Pon», ca­
lle del Ejido n? 4, entre Luz y Aoosbi.

o», fea
m», oa- 
IHiplm

L A

T E  A  V I  A T A ,
2SCALLE DE SA N ' R A F A E L NUM  

entre Agalla y Gallano.
SASTRERIA, CAMISERIA 7  R O P A  

HECHA.
PropacstoB á realizar cueetro «itablMi- 

miento por necesitar $50.000, aanqne aeaa 
en bllletee, vendemos por solo 15 dias. más 
barato que los demás colegas, habidos y 
por habar. Vá la muestra.

Percal americano á peseta ia vara.
Percal catalan, Inglés y francés, con va­

ra de ancho á 2 , 3 y 3} rs. vara.
Cortes de vestidos de oían , eñ caja á $15 

oon 17 varas.
A fombras de estrado entero á $26 nna.
Idem de tres soartos d» estrado ú $20
CoigadariMi de ponto sapsrieres f $20.
Sobre camas ds Idem Idem á $19
Oortinns do Idam Ídem á $14.
Popllnes do seda eaadros y listas á 4 y 

5 re.
Otros enperiorea de seda para á I  y I t  

rs.vara.
Ñipes y gazas de seda á 2 rs. vara ; apro­

vechar ganga.
Gracadii.ae de enadroí á 4 , 4í y 5 real es 

vai a.
Merino colé do cabra, poplln y barato de 

ia'" 3 fi 2 3 y 4 rs. varo.
Cortés claseauperier á 2 i 3, 4 , 5 , 6y 

8 pesre une; hsj desde el tamsfl# «ás pe- 
qai fio hasta el más grande qss visas.

Mantólilaas de panto de seda á 3 ,  4, S, 
10 y 17 pesos nna.

Chales mantilla de pnnto de soda basna 
clase á 5, 6, 10, 15 y 20 pesos uno.

Otros de punto olany á $8i nno, vale 
20 pesos.

ROPA HECHA.
Tenemos nn eortldo completo.
Plnses do casimir de 3G, 45, 50, (>0, 70 

y 80 pesor.
Levitas do elaetlootin á 2 5 ,3 9 ,3 .)  40, 50 y GO pesos. > ; - >
Alfonsinos y sacos negros de paño, casi­

mir y elaatiootln á 17 , 20 y 25 pesos lino.
Chaqués de casimir forrados de seda á 

12 pesos.
Pantalones «U oasimlr á 6 , 7 , 19 . 15 y 

20 pesos.
Chalecos de casimir y eiasticotln á 2 i , 3,

4 , 5 ,  6 , 8 y 10 pesos.'
En eamtsas, osmlsetas, ealzoieilles y 

medias tenemes desde el préeio más baje á 
laclase más superior qao ee eonooe, lo qne 
deseamos es realizar pronto, sin reparar 
en loa precios; dinero es lo qne neoesitamos 
y esto sa consigno vendiendo á estos pre- 
oios. Itbldmao.

ticuiar, oun nn variado surtido de so;itbroro0 pora
#eBoras. caballeros y niños ; siendo so» precios tan 
Equitativos come de costnmtie
las exijenoias de la épocs.

y en letocion con 
30 ISmz

Pasco de Tacón.
Diieotores íaouitativoa:

Dfs Belot y l)r» Ds F. Cabasi
Kídtoo interno:

D r. D , F .  P az,
En esta vusto establecUQlsüto se admiten enfet- 

mos penalonintiiB da AMBOS SEXOS y colorasen 
sus departamentos aiolado», oon nna esmerada 
asistencia y oon Ic3sli-Jñ<?es aneglada» á toda» k s  
fortniica

Se admiten sucorltotec cuyos precios son
am  año  . . . . . . .  ® 34 i

JFor seis míisca 17 C Billete».
IFov m s  . . . . . .  3 )
Eli el establecimiento hay nn departamento do

ducha» y los deraásgnsdios que la ofanoia aconseja 
para la ouraoiou do Isa eniarmedades ’ ‘mentalee, 

■aúnen los oironnstan-así como habitaciones que ____  _________
oies que pueden doeearse para loo onfermos que na 
deoende liOCUBA, MANIA , etc.

También las hay reserva-las para SESORAS, las 
onaleo son asistida» por enfermaras iuteligonteís 

En esta cata so habUa, tanta por los profesores 
como por los sirvientes, vanos idiomas.

En el osta'ol6a!:nie->to hidi oterápioo del Dr. Bo- 
lot, Prado n? 67 y ¡ y, «o dóu á loa susoritores con 
snltas grátis do ocho á nuevo ds la mañaiiíj. Queda 
abierta la .’asoriuio:: en esta imato y en ia Qointa.

90 7d

8 E  A L Q U I L A N
unos hermosos baj rs muy bien situados y propios 
para un esoritorio ó bufóte do nn letrado, l^m pa-
ri’Ja D? 3 i entre Habana y Ágniar. 8blm

o m u M i i i u i i
BILLETES PARA EL SORTEO

d e l  6  d e  a b r i l .
So venden en 

ba?8 cata da Marzin birmano». Cu 
____________  )5bp90m

L A  P K IM A V E R A ,
EN LIQUIDACION.

S A L U D  S 5 ,
esquina á Manrique.

Ea todo el jresente mes so dará ropa sumamanie 
tara ttám a pora el oomorador, por ser un negocio 
urgente Ja liquidación ds este estahiesimlent >,

SALUD 35. 6b pl3

Lá HUMUlTAEIl.
Cma y completa la oioatrizaoiond» toda úlcera G E A N  C A - S A  D  g¡ 8  ALUD, 

ó llaga, ya a> lert», sea reciente ó antigua, en las T, , - ^  - iA  7
pierna», dentro de la nariz, y sobre todo en las ........... $ 4 ,  billetes.
partes genitales, como chancros, llagas Ó úlceras Cuota moaEUal.........................  2  „
venéreas de teda osttoeie, estos casos se nsa m.-..?-;, • .  ,
lazaizaparril’a d e  Hnmandezy las píldoras pur- Funaador y propietario :
gantes aiitibiilosas.—Botica de “Santa Ana,” Hi. 
ola 66 y 63. 20-1Om

C O M I E T I C O
BE EENARANDA

PARA TEUIS E l PELO

O. Antonio H ernaiulez
Oficinas, Adminis'.rauion y Casa de S alad ,

bsus del Monte, calíe áe Qairoga u. 2
Treinta y  ocho señores facultativos, médicos 

y farmacéuticos establecidos en los 
nueve distritos de esta ciudad.

Bouéfioa asociaoioi, creada para esta ciudad y

Niugim cosmético se .ha conocido qne reúna las 
coahdadea quo el nuestro; oon otro» es necesario 
qne al apUoMios haya que lavarse, y  el la persona 
qne lo netosite eatnvlose tluxionada ó oon alguna 
mdispOTloion, no podría emplearlo porque le per- 
jndtoarla, oou este no hay necesidad del lavado, o- 
viíúnúoBe BSi loB ínoonvenidiiteB expretodos.
.  í"?!? P»** la CABEZA, PATI­
LLAS, BIGOTES Y CEJAS, es casi insíántanst sn buea uso.

E l r.iOío de uwtrln es vará 
Bcompafir. á coda pomo. «n el proupiMrto qn»

aui IS n

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO.
Remedio infalible par» TOS, los CATABROS

Aceite de almendra» paro.
BOTICA DE SANTA CLAKA.

San Ignacio a. 44, esquina á Obrspla.

--  S12 -
estadista: representa él solo mayor sama de capacidad, de 
InstrucoloD, do inteligencia, que todos cuantos le siguen y le 
obedecen como ó jefe. Hubo un monento en que le eonrló la 
fortuna; pero ese momento pasé: hoy todo ee desgracia y so 

manos: vió un instante elevarse los fondos 
públicos á una altura cousiderabie, y hoy ( quisiera que mía 
palabras no se oyesen fuera de este recinto,) hoy so cotizan 
más bajos que los de ninguna nación del mundo, más bajos 
que los de Turquía, más bajos que en los dias en que la insur­
rección de Cartagena y la indisciplina del ejército parecían 
puestas de acuerdo para franquear el camino de Madrid ai 
Presidente.

Hubo un momento en qne el Sr. Cánovas contuvo con ma­
no diestra y enérgica á la reacción obcecada que pretendía 
restablecer el viejo sistema de 1845, y hoy eo encuentra, qui­
zás á su pesar, envuelto y aprisionado en las redes do hierro 
del partido moderado : entónces era rudamente combatido por 
el representante más fogoso de las ideas ultramontanas en esta 
Cámara, y hoy ¡ cuánto han cambiado loa tiempos I elsllenolo 
del br. Pidal, algo más elocuente que su palabra, que lo es 
mucho, está anunoiaudo que la política ultramontana es un

TOO antepone el triunfo de sus 
ideas á la satisfacoion de un amor propio, sella sus lábios y es­
pera tranquilamente en su campo al Sr. Cánovas, que, con la 
interpretación del art. 11 en nna mano y con el proyecto do 

lá otra, camina arrepentodo y presnroso

La brillante estrella del señor presidente del Consejo so 
ha eclipsado por completo: lo queda, es verdad, detrás do si 
una mayoría, una falange más numerosa que segura do diputa­
dos qne reolben sus inspiraoiones; pero las mayorías no bastan 
para gobernar; se necesita el apoyo de la opinión pública, y
esta hace tiempo que ee ba divorciado de ese ministerio y do esa mayoiia.

Es menester que esto acabe; es menester quo la dictadu- 
ra termine; es menester volver a la libertad de imprenta com- 
patlbm oon los altos intereses sociales. { Una vos en la mayo- 

1 ‘i ^  “ *® partida de la porra); es menester qne se praotique 
el sistema representativo al ha de ser una verdad esa Consti~ 
tuoion por vosotros hecha, y por vosotros nunca respetada, 
ol no podéis hacer esto; si os obstináis en pertenecer on ese 
puesto, donde sois un peligro permanente para las institucio­
nes, para la libertad y para la patria, euMcoes los hombres 
que han prestado grandes servicios á la cansa de la monar­
quía, los hombres que toda su vida han profesado ideas con- 
seivaaoras, habran de recordaros aquellas memorables y fatí-

>nohlo-i coiíiavoaiios.—Todas las olassa de la sooie- 
lad hallaxáu eoonoraía, comodidad y alivio en esta 
asa.“ Vi8itas médioas á domicilio y botica por 
nenia de la empresa—Enterramientos da tegun- 
A oíase, g' áti» para los susoritores.
Ei dore ho á ser asistido, v» sea en sn domieilio, 

■a en la Casa de Salud LA 'HUMANITABIA, lo 
dqoiere el susoi-itor desde el momento de verifi- 
ada i a inscripoiun y hecho el pago de la pensión 
orreepondieute: es pcrsonalísimo y no pnede dele- 
aroe en ninguna etta persona, aun cnando sa tra- 
5 de nn pár ente oeTosn-i.
La Casa de Salud LA  HUMANITABIA  fran- 

neará sus paertas al público el día 10 de marzo 
téximo on qne comenzará á lunoion r, y desde 
aya fecha gozarán loo snscritorer de todos lee be- 
sfioios ofreoidoe.
Pora más detrlle», léanse los prospectos reparti­

os oon profosion.
Lo pirsorioion eitá abierta en los pontos signien 

5S: Jesús dol Mol te. Q droga 2.— Empedrado 44. 
-Luz 97.—Virtudes 31.—Escobar 115.—Corrales 30. 
-Reina 149.— San Miettol 159.—Luyanó 17.— Cal­
ada del Cerro -196 — Que son ios demioilios de los 
eñoxes Paonltativos tie la sociedad, y además en 
la eignientss efloinas de farsasoia: de Sarrá y C?,
'eniente-Rey. — San Ámistin, Amargara. — Lá 
Tnion, Industria.— Miguel, San Mrgnel.—Ran-
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pre partidario da la unidad católica, y que bI conalntló que se 
eemetlsra á las Cámaras la tolerancia religloea establecida en 
el art. 1 1, fué después de haber impuesto cuatro condiciones 
que fueron escritas por el señor oonde do Toreno. La cuarta 
de esas condiciones dice a s i: “ En el Código penal sa han de 
restablecer las sanolones penales que so borraron on 1870. ” La 
oontradiooion no puede ser más manifiesta. ( El Sr. Ministro 
de Estado pido la palabra.) El Sr. Cánovas condonaba en 
1869 la penalidad entónces vigente, basta el punto do conside­
rarla como nn hecho que nos deshonraba á loa ojos dol 
mando.

No voy á examinar si la Interpretación ministerial falsea 
6 no ol sentido, ya do suyo bastante ambiguo, del art. 11 oons- 
tituoiona!; lo quo sostengo es qne esa Interpretación no ha po­
dido ser más restrictiva ni menos liberal; lo que sostengo es 
que antes do la revoluoion de setiembre se vendían púbilca- 
manto todas las obras anti-católlcas, so fundaban cementerios 
protestantes, se consentía el culto sin manlfestaclonee esterío- 
rea de manera que la libertad religiosa está hoy más restringi­
da quo en tiempo de Narvaez, de Nocedal y de Bravo MurllJo. 
Así eo ha anulado la más grande do todas las reformas de la 
España moderna, echando por tierra el único sillar qne aun 
quedaba en pió del manífico edificio levantado en 1869 por la 
voluntad nqolonal.

La libertad de la prensa, do esa Institución llamada á con­
denar con la publicidad la corrupción administrativa, quo 
va tomando aterradoras proporciones, sufre nn régimen arbi­
trario y asfixiante; el derecho de Imprimir y publicar libro- 
mneto las ideas ha quedado reducido á la humildísima condi­
ción de nn servil privilegio concedido por el ministro de la 
Gobernación.

Tal es el estado de nuestra pobre España: el órdon Inse­
guro; la libertad suprimida; la hacienda arm iñada: esta es la 
obra de la restanraoion. He demostrado ya sns tristes efectos 
para el pala que le soporta; no me sería difícil demostrar su es­
terilidad para los mismos qne lo llevan á cabo. “ Las leyes os- 
oepoionales, dice Royer Collard, son préstamos usurarlos que 
arruinan á íes gobiernos cuando más oreen qne se enriquecen. ” 
Nunca ha tenido mejor aplicación que hoy eu España este afo­
rismo político.

Se me dirá que ol art. 4? do este proyecto se establecen las 
garantías Individuales. Esto requiere, por mi parte, ,un exá- 
men detenido detenido. Si las garantías estuviesen on snspen- 
Bo por nn acnerdo legislativo, quizás serla necesario otro aoner- 
do legislativo para restablecerlas; pero cuando la suspensión no 
tiene otro orígsn qne la arbltrarledod ministerial, paróceme á

CÓBTB3 DEL BSINO— 78,

I Bosalittf Î eftlljAd..*—JSd S(ilud>, DivincL
Castora, Paotoiía.—tTíwíí ¿farfet y losét plazuela de 
eeus María.— d6 Oro, oalzada del Monte.— 
Ama del Horcón  ̂ calzaba del Monte.—i?araía Be- 
Irmada, La Divina Daetorat oalzaila del
ferro.

NOTA IMPOSTANTE.
No habiendo permitido el estado de las lluvias 

enolnir algunos trabajos necesarios para la aper- 
txa de wte Centro, señalada en el prospecto para 
edia 19 del enta:«ntd marro, he tenido por oonve- 
DPíito aplazarla para el dia lO del mismo mee. 
Habana, febveíOÜ? do lb77,—Antonio Homaud z

10 2«f

M í S :  . . Xi

CAMAS M i  HIERRO
DE TODAS CLASES,

■ GAMITAS Y  CAMAS PABA NIÑOS 
PSECIOS MÓDICOS 

Ferretería L,aJLlave,

C H A C D I ^  1 4 .
Se facilitan negooiaaronoa de montepíos, cesan­

tías, jubilaciones y retiros; y de toda oíase de ha- 
ocres y libramientos do pmsnpacsto corriente qns 
hayan da satUfaceTCS por las a»ia» dol Estado.

30bpl8H

L A

D I A N A .
Calle del

O B I S P O  N  4 9 ,
esquina á Cnba.

Con motivo de realizar las existenrias da este 
estoblecim'orto para introducir en él ia reforma de 
vender MUCHO, BUENO y BARATO, hemos 
impreso nn folleto con nn iisrmcso plano de la Ha 
baña qne se hs repartido profusamente, no obstan­
te lo onal rogamoj á las personas qne no lo hayan 
recibido se sirvan pasar á recojerlo al citado esta- 
bl: cimiento.

4 9 . O B IS P O
esqnina á Cnba.

49,
8bpl3ffl

BARAJITAS CHIQUITAS
V de hilo para niños á 20 cts. blliete el juego, y  por 
doeents, muy bara'as. Jnegos d» ajedrez, un gran 
surtido. RedsoilH s da oolores, última moda a 50 
cts. una. Abauioos ohinca, ce guano y pintados, 
muy baratos. Cajas de jugnotss, surtidas con 20 
dcocras en $25 billete. Cafateras para hacer en cor­
to tiempo tico café á 44,5J y 6J posot nna. Piaui- 
nos, desde nn paro'haeta 15 uno. Co.tareritos, des­
de un peso haita 8 nno. Sobres para cartas á 30 ota. 
ciento. Muralla 80. 5bpl4mz

O ’R E I L L Y  1 5 ,
FERRETERIA.

Se reciben á ocmision de cobro ó negociación, to­
da oíate de libramientos por suministros á hospita­
les millteres, por alquileres y por trasportes y pro- 
vlsii nes, que hayan do satitfacerse por el Ertado.

SObllmz

PAMA 8EMAMA SANTA

Gallano 104.
60 18m

VINO Í̂ÍIP: BI0.il Di MESA
tilla  a n t ig t t a  yr a c r e d ita d a  m a r c a

DB

J .f lM L  Y OSIiOii.
Gmuino de las haciendas de Fiera. No es enoa- 

bezido como ios vinos llamados de Alollay no pro- 
duo ardentía á ios estómagos más delicados.

S thallari de venta en c u v t n v octavos do ripa 
on lis principales alinaocne.o d j e«ta oiadad y en 
oasa de su úuloc receptor y agento, calle de San 
Igntcio n? 84.

30 15mz A. VIDAL COLOME.

C H I A  Y  C O M P
Unxios agentes eu esta isla do Ies acreditados 

vinos do

SANí'ARELLI HERMANOS, do Jerez de 
la Frontera.

DORADO.
PALIDO.
AMOHTILLADO,

MANZANILLA, 
j PEDRO JIMENEZ.
I FLOR DE ESPAÑA,

premiados en va'iaa expesioiono y últimamente 
en la dePiladelfia.

Las peteotas de buen gusto que deseen sllí$ ni- 
rirlo ptieden dirijirse al comloilio de sns a ^ ,  tee
Oficios 32, altas. 2 :

SE  COMPRA BBONvE Y  L  A l  ON E N  
todas oanttcades, pagan..ó ob precios mas altos ds 
plaza. Oficio» n? 60. 15 6ma

Pieoicsos Devocionarios á 6 y £$ bi'letes ano— 
Ciuoifijcs y Santos de Blscnit y pUltaa para agua 
bendita, aran variedad—Kosarics y  medalla» ae 
va'ias olases—Cuadrifjs con santos y  estampas 
grandes—Plores artifioialea—Santos de cera en oi- 
lirdroe de oristal—Crnoifijos y Santos de pasta do 
arroz—Velas de cera sdornadas—Pintas de vsrlB» 
clases para agna bendita: todo á precios mnv ba­
ra to s—M U ^ _____________ ^p2 Im

flJATÍ H  ESTO «DB TE COMIESE.
PAKA SEMANA SANTA.

Padres de nnmerosas familias, ya está re­
suelto el problema. No oreáis que sea la cua­
dratura del círculo, ni el movimiento costi 
nne; muy lejos de eso mi idea; del que es ba 
blo 68 algo mds trascendental y positivo, 
algo más grande y de mejores resaltados pa* 
ra vuestros bolsillos.

¿Queréis tener á vaeatrae familias con po­
co dinero vestidas con elegancia? Paos bien, 
venida LA HABANERA.

500 piezas pasamanería negra con bonitos 
dibojoa á 12, 20 y 28 rs. pieza.

200 piezas flecos seda escoces, á28 rs. pie­
za.

500 Idem Idem do seda, color entero á 5 
pesos pieza y á 5 ra. la vara, entiéndase qne 
son loa mismos qne hamos vendido á 10 is.

2000 carreteles seda oon i  onza ep carre­
tel á 2 rs.; esto no tiene ejemplo ni filosófi­
camente.

2000 piezas adornos de seda, todos colores 
á 2 pesos pieza.

1000 docenas hilo del Chivo lejltlmo, á 2 
rs.

Idem del Chivo extranjero, á pesota.
Para muestra basta lo espuesto, pero tén­

gase presente qne todo eo venderá barato, 
baratísimo aquí en LA HABANERA.
O h is p o t^ a ,  O hispo

8b20m

4̂  e ar.ienda nne estañóla úe do» y B*dl»
Uerie oon sn oosa de viviendo, sltnata  entre 

Regia y Gnanaboeea y qne aso  de loa eankioe 
pasa junto á la easa.

Infirmarán y tratarán de Mi abaste, Hebann I3S 
entre Teniente-Rey y Muralla. I8bp-2ia

Se vende ia peletería L á  GBNKSORá. litsade 
en la oelle de Sen Rafael n? 23, y el lemate 

mndrá l u ^ r  el dia 15 á loe tiete de le tarde, en ea- 
» de loa Bree. J . Pujol y C?, Agniar n? 10*, qnlene 
spondrán de más pormenotee. 3bllm

P iK lL i SE HM i SANTA
S S C T T J lZ O Z t

Domingo Soler y  Baldiris y  C*
En disha oasa hay Je tn i Nsiarcncs de 7 nalaies 

• -  -  ih U c í í -Igleolaiy demás medidas; Coirarfos 
oifijoft eJevaJof ea ia  Crnz y  ©ei DereB^liuieato; 
Do oro&ae, fian José, el fiefior de 1© SeBUtMeiioii 
para prt.ce<Un, el Ssfior en la eslnmns, fien JoA*a 
Biiatiata, San Loreuzo. fian Bamun, fian Ántoiaio 
de f  alue, y fian Kaí«el, tod' a de 7 ¿almM. De to- 
daa medidas h e j caridades del Cohre, dad BoaexÍ<». 
Meroedee. Begla, Monfetzat©, fian Fxaaeleco, Cér- 
mea j  todo Sentó que ee i^ida; hav ©anido de 
madera obiquitce, u?sa© de palo de r»;©a, eaobav 
oedio.

CEOSpU'Se re 03a y compone toda iio íjra  vu^e, 
lariü© y lo^terioe 

Angele© paia tronce y altaref,' Vbj age de Lour- 
dea «un la oueve, j  teda olaie de flgurta para Na 
eiiaientc© &-e, 6ca,

a? 67, entre Aguacate y Villesas.— 
“ ABANA. ___

¡EL M D I E W
G A L I A H  o  8 0

esquina á San Rafael. 

TODOS MIS C O L iG A S  
DICEN QUE VENDEN BARATO. 

i  1* r o í
A Q UI ESTÁ, S E P  VEDE VER.

eaGró faya negro, de oordon, á 38 vara, 
mnv doble.

Warandol de hilo, 8.4, se garantiza á hilo 
pnro, género para sábanas, á 9 rs. vara.

500 fiases do chavlot y casimir, muselina, 
á 30$ flus completo, valen doble.

Merinos, varós y polo de cabra, todos á 2 
rs. varo.

Granadinas de seda en listas y color en­
tera. á 2 rs. vara.

Plnses de elaatiootln negro, con forros de 
seda, bien oonfecclonadcs, á 70$.

100,000 varas clanes de eolor, hUs, den 
dibujos diferentes, son de á 6, á 4 rs. vara.

Muselina de oristal blanca, bordada, á 30 
cts. vara.

Organdia de colores on clase mny fina á 30 
cts. vara.

Mantas de pelo de cabra, á 6$, sen de á 10 
en todas partes.

PriRA CONCLUIRLOS.
50.000 varas quedan del poplln de seda 

on cuadros y color entero, se han rebajado 
á 7 rs. vara.

Alfombras finas, gr¿n tamaño, para tres 
personas, á C y 7$ una.

Creas de hilo, entiéndase bien, se garanti­
za á hilo, á 16 y 18$ pieza.

10.000 camisas blaneas y de colores, tedas 
del país, con 1 y 2 pesos do rebaja, según 
oíase de los precios anterioree.

Granadinas de seda negra y de medio la­
to á 4 rs. vara.

Mnselina do la India, blanca, de 8 4, á 4 
rs. vara.

Y cuanto Vda. pidan, pues el surtido es 
completo en ropa, sastrería y camisería.

L IB R O S  K IM PR E SO S.

INTERES.4 WTB.
Eo uno úe ios uúmeror liel diario Lá8 NOVE­

DADES, rsoibido hoy da Nnava.York. viena uus 
interesante carta pollüeo-l teraria de

D . EIMIILIO CASTBLAR
•soeita expresamente para esto publio»oion, y sa 
lo snoasivo seguirán publicíndoss otras oon reg». 
laiidad sn dicho diario.

Precios de suscricion al mismo.
Un año................................ $-20.00 billetes.
Seis mesa»..........................  ll.CO id.

IWtUIr»» á M. Estébsn Yeldé 
«l’ReRty 33, Beban».

Agenta gecenl, 
15 H az

GALERIA LITERARIA
AGÜIAR 81,

ENTRE OBISPO Y OBBAPIA.

DE
GSAN DEPÓSITO

TODA CLASE DE LIBROS.
Gran surtido de DEVOCIONARIOS de loj»

y económicos al alcance de todas las 
fortunas: precios desconocidos

por lo baratos.
Obres dsl Padre J. Williem Psber.—Hemos issi- 

bldonneTos Jemphures de las eignientec: 
Progresos d»l airea en la 'vidacap'titrtál,angrusie 

tomo. . .$2i5S
Les Dolores de Ma:la. nn tomo........................2 il
El Criador y  la Criatnra, nn tome.................. 2.6»
L* Preeiesa Sangre, un tomo..........................
hé ftanlfeiiiio Saeramento, nn tomo................
La Divinidad de Jesnoriaio, por Angusto Ni-

ocles, nn tomo en 4“......................................
Jesnoristo, introduocign al Evangelio, por

Angruto Sloolas, nn tomo en 4?...................34M
Loonra ó Santidad, último drama de D. José 8* 

ebegeray, acabalo de recibir.
Tenemos todas las produocloner de esto ineijM 

osoritor.

25»
24»

3-W

NOTA.—E sta oasa recibe directamente da lo» 
prinolpalas editores, todo lo mejor y más nnsTO 
qne te  pnblioa, y tanto por las espeoiaies oireune- 
tu o ia s  oon que te ha estableoido, oomo por tener 
CASA KN MADRID, pnede vender BUS gnndei 
«xistenoias á preoioe easi iguales á los de la Penis- 
snla. La easa ee encarga de traer ouantoe LI­
BEOS te Is pidan.

Los pedidos deben venir acompañados de in im­
porte sn billetes ds Banco ó letra, en carta oertlú- 
sada dirfilda á “La Galería L it^aria” Agolar 8? 
84; y demienta de esta oasa seurán loe ^ t o s  di
rsmleion.

ANUNCIOS EXTRANJEROS.

AsiBaismaon > PARIS, 2!, toutev. Mostuiutu.

PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
VleliT coa las Sales eslraidas de las Fuentes. 
Son as na sabor agradable y de un efecto seguro 
contra las acedlu y digestiones diíiciles. 

SALES DE VICHY PARA BAKOS. l'n rollo
^ara an Bafio, pata las personas que no pneden

á  Vichy.
Para n itor las falsificaciones, 

tedf ase sobre todos los Productos la marca del 
SEUO DEL ESTáDO FRáNCEZ

Los Productos arriba mencionados se en­
cuentran, en la H abana  y M atam os s 
UATHIÁS H erm an o s; — SARRA y  G*.

a x p o a iT i o a  tj? iiv e R 9 rt.x B  dk  i s e a
ZttKaLE DE 1'* ClASSB

ALF. L.LDARRAQl’E ET C*

P i f i l U M  LABARRAQUE
Aprtiaiofor ¡a Academia imperial de medecina 

de París
■  taániaae I.abarraqoe es un vino emineo- 

fements tónico y febrífugo; asi es que está des­
tinado á raeroplazar con ventaja las demás pre­
paraciones del quina.

Los vinos de quina, empleados por lo regular 
en medicina, están preparados con ia corteza del 
quina, coya riqueza en principios activos es muy 
variable; además, los procedimientos do fabrica- 
cfon Mn de tal modo defectuosos, que las cortezas 
qne han servido para la preparación del vino de 
quina pueden emplearse aun para la fabricación 
del solfato de quinina. Asi es que estos vinos no 
contienen mas que vestigios de principios activos, 
y en prcqiorcioDes siempre varisibles.

El Qalnlam 1-abarraqa», aprobado por la Aca­
demia imperial ds medicina, constituye al contra­
río un medicamento de composición determinada, 
rica en principios setivos, sobre el cual los médi­
cos j  los enfermos pueden siempre contar con en­
tera eooBaiaa.

Q  Qnlnlam lAbarraqne se prescribe con d  
mayor éxito i  las personas endebles, debilitadas, 
é  exteauádas, sea por efecto de constitndon vi­
ciosa 6 A causa ds alguna enfermedad; á los adul­
tos cansados por un crecimento demasiado rápido; 
á las mnjoree «n el periodo de sobreparto, y á loe 
anciano» enflaquecidos por la edad y las enferme-

Bn los CBses de clorosis, anemia, y colores páli­
dos, esta tino es nn poderoso auxiliar de los fer- 
nglnoeoe; aaodado, por ejemplo, á las Pildoras m  
Txuxr, produce efectos sorprendentes.

Depidi», a  hrh, a  etu 4» l. FRUIS, i9, ice Jtuli 
Sarrá y op. Habana—Fernandez y op. Haba­
na; V en todas las bnenas boticas de ia isla.

A  L A  C L S 'I  A  F L O R B D A

JABON A. IX O R A

e o . p i 'n a u o
P E R F U M IS T A  de P A R IS

Untuoso, delicado, suave 
Dotado de un perfume penetrante

El Jabón Ixora, suaviza et blanquea 
la piel, conservándole una finura y un 
aterciopelado inalterables.

P A R I S

S il  jp  d u
arPORGET

iodat la$ d« pecho, ©
rrgA*RT.te

AVISO A LOS MEDICOS 
Jarabe del D' FORGET 
Gura CaiarroSf Tot uer- 

Wo$a, Coqueluchif /m'/©- 
oton0« de los bronqios y 
cho, satisfaea al znécuco y a( 

36, rae Vivlcxme.©BÍIirvM̂ Ezk Parla, J>t 
Pepóstle tola Habana; SARRAyC<;-FERNA.NDEZ yC>. 

Mataruat Cfioüci ds SAIÍ-J08E.

LA

m O D T l N S
P O L T O  DB ARROZ

Kspsctsl preparad» (»n BISHDTO; por 
' inte tu acción e» (áladsbls sobre la piel. 

ADHERENTE y ibsolntimonte WVI-

con-
liel.

ári qM, somnnies á It pitl ana b»r- 
nosnrs y bb aspecto sterdopslido nalarsles.

EL BOULEVARD.
___________  8bp22m

Freei» de ÍAfiaja sen borla S b., sn Csm  ds 
t ,  áBlue d» U Pu, ta  Parí».Ch. FAT,

E l  la He6<M^J?erfame* nU T ib
•alad y G‘,

V I N O S
ÍMSillES DE COSICBiBOS.

Llamamos espeoialmente la atención de loa son. 
tnmidoies sobre estos vinos en Itorrioas qne n« h»ii 
sido manlpnlados, nf han padecido ia más ligera al- 
toracion. vsrlbiéndolo» direotaments do lo»

Jarabe Ferruginoso

M edor. , oBOOgld»........
0O 8S0H SR O S.

» afio 1873 
jSí . B m iH o n ,  asoogldo.,,. año 1873
m € A o c ..„ .......................... . afio 1874
S t. E m i l i o n .......... .............. año 1874
Siempre hay na surtido da ttoto» ios v i » d e  

UnrfaoB en <<»d».—Dirigirse: i

DI CORTEZAS DI NARANJA V QUASSIA AMARA |
al PROTO-IODIRO DE HIERRO

de J.-P. LAROZH, Farmacéutico j 
!, rae des Lions-Sl-Paul, P.IPIS

/v G U r A  R 25.

Es el mejor modo de administrar el hierro 
to  Ii Ánetniii, Clorosis, ítagnitisino, Flores j 

I olancas, Sttpreeiones <¡ ." /̂i'nslruacioncs | 
I di fuciles, eto., etc., etc.

DélwSsito9cnIaHabana;SARitA y — I 
IL. Le :iivbrend; — yen todas las principales J 

Farmacias dé U Lia de Cuba.

RbCOHPE\-3.4 NáCKItAL OT 1 6 , 6 0 0  FBáNCOS. 
G ran d e  Medalla d e , ORO S T. Laroohe. 

MEDALLA $n f t  Erpoilclon de París 1875

TísssE-

Á  ^  . '  '■
£ i  l i j  £  i  i: í

•Mlsndo todos ho telnololo* do U.

1.a Q u in a  L a ro c ü e  «d un E lix ir  tnuy
ágratlabley cuyii superioiidad á los vinos

eabi ■ "  ’ ^y á los jarabes de quina estiá atiim ada desde 
veinte año? Iiá, contra el decaimiento de 
la.-: fuei ctis y ia enerqúi, las afecciones del 
tsioi'.apo , jíehres aniiguas, cic.

París, 72, rué brouot, y sn las prlm lpalst Farmaclst.
Depósito en la n n h a n ñ  t S A R R A  y  C » F E R N A N D E Z  y  C

FERriüGifJOSOe t
MISiU)

es la felizcomlun.ii :.n de uuusalde hierro 
coa la quina, tteem; endado cotira el 
em pobrectm ieiito de  la sangre, la cloro-
anem ia, consecuencias del r c r ‘ e!o.

íTigi i a :
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Coi
Vs:
Ana  
Agüe, 
Alaot 
Agua 
Arro; 
Alqu 
Bolo: 
Bein 
Bata 
Bara 
Bem 
Bayi 
BahI 
Boln 
Carf 
Cán: 
Cubi 
Cien 
Cail 
Coni 
Com 
Cifn 
Cabi 
Coto 
Cale 
Cidr 
Can' 
Con 
Cno' 
C. h 
Cieg 
Cim 
Cah 
Cari 
Cali 
Can 
Can 
E K  
Espi 
Ene 
Gna 
Qfiii

Olbi
OHú
Gtlh
Gna
Gna

Gna
Gna
Uol;
Hah
Hoy
Jagl
Jaro

Los
LosI

si

Lün(
Mari
Mata
Man:
Man

Madi 
Mele 
Maní 
Nuev 
Pnen 
Para 
Final 
Puerj 
Palm 
Place 
PijUtt 
Paleo 
Pariei 
Parar 
Qnlot 
Qolvi 
Qaem 
Banol 
Hanoi 
Heme 
Bocre 
Boqoi 
Soma 
Sagua 
Sanoti 
Santia 
Ban C 
BanA) 
Ban N 
SanD 
Santo 
San D 
Ban 9( 
SábaU 
Sierra 
Santa 
Santa

San L
Santa
Ságua
Sagua
San Ji
Sitio (
Seiba
Tiinid
Hmon
Vieja
Viñale
Veredi
W^ej

sabe}

D ?ñ 
Maestt 
tr a  .za 
d i  este 
I» rapr 
cenóle: 

Habí 
~ H i ’J
doñez.

Ayuntamiento de Madrid




